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D e a n o c h e 
Madrid, Jimio 15 
E L REY Y LOS ESTUDIANTES 
Ha sido recibida por el Rey una co-
m i s i Ó D de estudiantes, que fué á Pa-
lacio á felicitarle por haber salido i le-
so del atentado anarquista de que fué 
objeto en P a r í s . 
FELICITACIONES 
T a m b i é n el Senado y el Congreso 
nombraron comisiones para que fe l i -
citen á S. M . con el mismo motivo, y 
acordaron a d e m á s enviar un mensaje 
al Presidente de la Repúb l i ca F ran-
cesa, de cong ra tu l ac ión por haber es-
capado con el Rey de E s p a ñ a del 
atentado anarquista de P a r í s . 
DEMOSTRACION 
D E A G R A D E C I M I E N T O 
E n el Condeso se aco rdó , asimis-
mo, consignar el agradecimiento do 
la Ci ímara por las demostraciones 
amistosas hechas en los cuerpos le-
gislativos de Francia, I ta l ia , Bé lg ica , 
Grecia y Alemania cuando ocur r ió el 
atentado de P a r í s . 
E N M E M O R I A D E S I L V E L A 
E n la sesión del Congreso de boy se 
pronunciaron discursos necrológicos 
alusivos al señor Sil vela. 
I N T E R P E L A C I O N 
Después se inició en la C á m a r a po-
pular un debate á propós i to de una 
in te rpe lac ión del Conde de Romano-
nes sobre polí t ica general. 
Se considera comprometida la s i -
tuac ión parlamentaria del gobierno. 
Estese propone provocar un voto 
de confianza con motivo de la in te r -
pelac ión del Conde de Romanones. 
CAMBIOS 
Hoy se han cotizado enla Bolsa las 
Libras esterlinas á 33 .20 , 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o e l a c U 
W A S H I N G T O N 
PUNTO D E R E U N I O N 
Watihington, Juuio 15 ,—Se ha 
anunciado oficialmente hoy que R u -
sia y el J a p ó n se han puesto al fíu de 
acuerdo, para que se celebren en esta 
ciudad las conferencias entre sus res-
pectivos delegados para t ra tar de la 
paz y en caso de ocurr i r a lgún suce-
so imprevisto que lo impida, se reu-
n i r á n aquellos en Che-Foo, China, ó 
en P a r í s . 
E l Presidente JRoosevelt h a b í a i n -
dicado la Haya, pero la elección de 
ambos gobiernos interesados recayó 
en Washington y por la S e c r e t a r í a 
de Estado se puso el acuerdo inme-
diata y oficialmente en el conocimie l i -
to do todas las Potencias. 
NUEVO CONFLICTO 
EN PERSPECTIVA 
-París, Junio U . - K o i n a mucho ma-
lestar en los círculos oficiales á conse-
cuencia de la tirantez entro Francia 
y Alemania que ha producido la cues-
tión de Marruecos. El sentimiento 
que prevalece entre los miembros del 
gobierno es de pesimismo y la cotiza-
ción de la renta es iá bajando. 
TURCOS Y MACEDONIOS 
Salónica, Junio i.T.-Las tropas t u r -
cas exterminaron, el martes, cerca de 
Palanka, á una partida de ochenta 
niacedonios, los que antes de mor i r 
mataron á nueve é h i r ie ron á once 
turcos. 
VENCEDOR EN SHEEPSHEAD 
Nueva York, Mayo 15. - El caballo 
* 'Beld«lno' , do Mr . Belmout ha re-
sultado vencedor en la carrera Su-
burban que se verificó hoy en Shoe-
pshead. 
F IEBRE A M A R I L L A 
TVanhington, Junio 13. - Informa 
M r . Magoon gobernador de la Zona 
a m a s 
d e j f é i e r r o 
s i s t e m a ^ B é r n s t e i n , " d e 3 p i e -
^ s y d o s e l p a r a m o s q u i t e r o . 
H e m o s i m p o r t a d o m i l e s d e 
e l l a s y n u e s t r o s c o m p e t i d o r e s 
s e h a n v i s t o o b l i g a d o s á t r a e r 
t a m b i é n c a m a s m e t á l i c a s q u e 
s e p a r e c e n , e n e l c o l o r d e l e s -
m a l t e , á l a s n u e s t r a s p e r o n o e n 
l a f a b r i c a c i ó n , n i e n l a c a l i d a d , 
n i e n l a f o r m a . E n fin, s e p a -
r e c e n á l a s d i s t i n t a s r e l i g i o n e s , 
t o d a s c o n e l m i s m o fin, p e r o e n 
l a c a m a ¿ * B e i n á s t < e i n ^ s o d u e r m e 
m e j o r . 
cioso 
k P á 
O B I S P O 1 0 1 . 
1 Jn 
del Istmo,que ha habido hoy tres nue-
vos casos de fiebre amari l la en <c\ I s t -
mo de P a n a m á y que han fallecido 
tres de los que fuer • i atacados ante-
r iormente. 
Noticias Comerciales 
Rueva York, Junio 15. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d[v, 
3.1|2 á 4 por 100. 
Cámbios sobre Londres, 60 d[V. ban-
queros, á $4.85.10. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.«7-00. 
Cambios sobre París, 60d[V. banqueros 
á 5 francos 16.3[4 céntimos. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[V. ban-
queros, á 95.1. y.8 
Bonos registrados délos Estados Uni -
dos, 4 por ciento, ex-interés, 105. 
Centrífugas en plaza, 4.1 [4 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.15 [16 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.5¡8 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.3i8 cts. 
Se han vendido 25,000 sacos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.25. 
Harina, patente Minnesota, íi $6.25. 
Londres, Junio 15. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ál3ó'. 3(¿. 
Mascabado, 12.v. (Sd. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) l i s . 9.3i4í¿. 
Consolidados ex-interés, 90.9|16. 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1i2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupón, 
91.1i2 
ParU, Junio 15. 
Renta francesa, ex-interés, 99 francos 
37 céntimos. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A.8peoco de l a f l a z a 
Jimio 15 de 1905. 
Azucare*.—A mbos mercados,el de Lon-
dres y el de New York continúan flojos, 
cotizándose en el primero la remolacha 
d© ll-9.3i4 á 11-10.I|2 y la cafia en el se-
gundo á 2.Í$i§2 c. y f. 
Aquí continúa la calma, y solo sabemos 
hrtbarao vendido ayer en Cie¡!fuegos: 
3,400 «. cent. 94° ít 5% rs. arroba. 
CVmi6ío«.—Sigue el mercado con de-
manda moderada, a!za en las cotizacio-
nes por letras sobre los Estados Unidos 









Londres ñ drv 
"60 drv 
Parla, 3 drv 
Hamburgo. 8 d |V 
Estados Unidos 3 dyv 
Espafia, 8/ plaza y 
«mtidad 8 drv. 
IHo. paoel oonaereiai 8 X 1'» anual. 
Monsdai e.T6tra'tie,r(M.—So cotiaau hoy 
como sizue: 
ereenbaoks . 8.3,4 á 9. 
Piala americana 
Plata Mpaflola 79.1í| á 79^3(4 
Valoren y Aooionex.—Se han anuncia-
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 acciones Banco Rspafíoí A 109. 
30 ídem F.C. Matanza» y Sabani-
lla-á 128%. 
K Í O DS GOEEBDOEES 
C O I I Z Á C J O N O l l C I A J L 
tonquen» CuntroM 
Lonárea, a diT 20 
„ 80 drr Í914 
Parí*, • dir ^ * 
Haroburgo, 3 div i l 4 
„ M d í v 
EsUdos Unido», 3 d^v 9)¿ 
Espafia «i plaza, j cantidad, 
fdTT U H 
Deconento nanel comercial 8 
M O N E D A S Corap. 
Greenb«cki 8% 
Plata españolo _ 79^ 
A K Ü C A K B 3 . 
Acfioar oentrlfuja de guarapo, po lar izac ión 
96' ñ l l i l6 . 
Id . deraiel polarización 89. 4K. 
Habana. Junio 15 do 1S05—Emilio Alfonao. 
2 i ' ; p g d 
30 p. anua 
Vend 
9 pR 
79^ p g 
COTIZACION OFICIAL 
D E L A 
L 8 A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L d é l a I«U 
de Cuba contra oro A'-g d 5% valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79^ fc. 79»^ 
tíreenbaok» concr* oro español 10S;á a lO:»1^ 
uomo. V q q ^ o 
FONDOS P U B L I C O S 
Val—. P.g 
EmpréHtito de la Jlapúblioa de 
Cuba 115% 117 
Oohgaoionefl hipolocarla Ayun-
tamiento li hipoiooa 115 llSJs 
Oblig&oio&os H i p o t e o a r i a a 
Ayuntamiento 2; 113 116 
Obl'yRolones Hip otecailas P . C. 
Olenfnepoa 6 Villaolara 114 Sin 
Id. Ü id. id. „ 110 Sin 
Id. l í Ferrocarril Caibarinn... 110 Sin 
Id. lí Id. Gibara A Holfruin 97 110 
Id. l ! San Caverano á Viñalea 3 6 
Bonos H i p o t é c a n o s de la Uompa-
fila de Gas y Electricidad de la 
Habana... 
Id . Compañía Gas Cubana 
Bonoa de la Repúbl ica do Cuba 
emitido» en 1896 y 1897 
Bono-* Hipoteca The Matanzas 
Watea Wdrkos 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonca 
A C C I O N E S . 
Banco Eopaf oí de la isla de Unoa 
Banco Agrlcolx 
Banco Nacional de Uuba 
CompaJUa de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana v Almacenes 
de Eegrla (limitada") „ 160 162 
Comoadla de Caminos de Hierro 
de Cárdenas r Jácaro 137 133 
Oompafita de Caminos de Hierro 
de Matanraa á Sabani i a . 12S l̂ S1 i 
Compañía del Ferrocarril del" 6"^ 
N 
Compañía Cubana Central liau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 










Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gaa y Electricidad 
de Habana -
Compañía del Dique Flotante 
Ked Teletónica de la tiubana. 
Nuera Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Víveres dala 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-








H baña 15 de Junio do 1905. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 
De Hamburgoyes en el vap. a l e m á n Al le -
mannia. 
Srcs. Mauricio Seriano—S. Asdalek—Miguel 
Perala-Cunovas—S. Mannin—J. Braham—B. 
Kahl—A. Michel—H Haima—J. Sahnin y 1 de 
ím—Michel—Sleman—H. Zallen—B, Brudck— 
H, B*ker—K. Nadaly v 1 de fm—N. Genians— 
Oh. Beohaza—Laonardo M e r l á n - H i p ó l i t o Ge-
ma—Agustina Comal—Elvira S e m a - J o s é V . 
Garc ía—l .nr ique Alvarez—Gonzalo Toder— 
R a m ó n Vázquez—Manuel Ganeira—Perfecto 
Pardo—Esteban Alvavez—F. González— José 
Ramero—Andrés Cadomingo-Manuel V e g a -
Manuel Pazos—SnListiano Moran—Elenter ia 
Fdez y 1 de fara—Sabina Alonso—Gumesinda 
Fdeldelas Fervientes y 5 de fam—José Martí-
nez—Angel Inclan—MAimel Pajares—Antoaio 
Mart ínez—Dominso Ambas—Alfredo Alvarez 
—Agustina Mateo—Enrique López-1—-Manuel 
Falerueiras—José C a r r i ñ o — R a m ó n Aconta— 
Francisco Cortina—Juan R o d r í g u e z — A l o n s o 
Arroyo—Josefa Eíiltazar—Pedro Gato—Vicen-
te Cabanas—Juan Romero—Joan Lópex—An-
crel Sánchez— Carmen Cuervo é hija—Gilar 
Gonzíílez—Antonio Seco—Santiago Lara—Da-
vid Ruie—Manuel Lastra—Máximo Gantes— 
Felis P é r e z - M a n u e l Martínez—Bonifacio Gu-
zon y 1 de familia—Antonio Pérez—Concep-
ción López—Modesta Dominguez—Genoveva 
Vázquez—Carmen Nedo—José Peña—Dolores 
López—Eugenio Ledeiro—Joaé Diaz—José A l -
vares—Enrique Solano—Manuel Paya—José 
Uazquez—Pedro Decampo—Julia C a b a l l e r o -
José M. Escander—Jacinto Lases—Gravol-
Asencio—José Cisnero—Lóciano Ramos—Lioe 
poldo Encinas—Alvaro Boedo—José y Pedre 
R o d r í g u e z - J o s é Fernández—Marcia l Laga— 
José Rodríguez—José R a m o - J o s é Garcia— 
José Alonso—Miguul Verdire—Otuio José 
Justo Garcia—René Brisiay—María K r a m e n y 
1 de fm.—y Paul Straube. 
Y 
D M I O D E L A M I M A 
De orden dol Sr. Presidente, y en 
cumplimiento'del Ai tV 11 de los Esta-
tutos de esta Sociedad, cito á los seño-
res Accionistas para la Junta general 
ordinaria, que ha de ejectuarse en la 
sala de sesiones de la Empresa, calle 
de Zulaeta esquina á Xeptuno, á las 
dos de la tarde del d ía veinti trés del 
mes actual. 
Habana 8 de Junio de 1905. 
El Secretario, 
A n t o n i o B i a g g i . 
SocieM MólM fle Proíccción y Alorro 
( S E G U R O S E N V I D A ) 
Domicilio Social: EinpeMo 42. Haiaiia. 
Por la preaente se cita á las Sres tenedores 
do ObliJ:acioT^< •̂! á Lote»! en • ! oráen expreaa-
da e » el «rtículo 57 do loe Entatutos. para qao 
concurraa á 1*5 Oflciaaa de la Sociedad Kmpe-
drado 42, el día 2? dol corri«nte 6. la» 4, p. ao. á 
fin de coastitHÍi>-e en Junta General extraor-
dinaria para cubrir las Tacantes de Consejeros. 
Comunícándeles á la vez que la« Obiigucio-
nes pueden wir presentadas en el domicilio 
Seoial, hasta e¡ d ía 1S, con el objet» de retirar 
la tarjeta que d i derecho de asistencia. 
Habana 13 de Jnnío de 1905.—Jaime 8. Gó-
mez, Administrador Delegado. 
A 
mlll l 
D E L A H A B A N A 
C a m i s e t a s I g n i t o " 
VA jfiis en competencia 
cou la electr icidad. 
Esta C o m p a ñ í a ofrece S flus consumidores 
de ga.< la celebrada camiseta "Iffníto", á trein-
ta y seis centavos plata e s p a ñ o l a cada uua, 
que es el precio á que salen puestas en la H a -
bana. 
Con la camiseta se entrega el quemador co-
rreKoondiente. 
No ©s necesario el uso de fósforos ni de i n -
yectores de gas, 
Se encienden con la acción del finido, a l 
igual de la electricidad, con sola abrir la llave 
de paso de dicho fluido. 
Su duración es mayor que las de otros siste-
man. 
Produce luz fija, blanca, suave, que no lasti-
m j la vista, con aumento de poder lumínico y 
e c o n o m í a en el consumo de ^as. 
Las ca-as de familh» y los establecimientos 
comerciales que la3 usan, obtendrán ventajas 
positivas. 
Ningún sistema conocido en materia de gas 
incandescente produce los beneficios que se 
obtienen con la camiseta "Ignito" ú l t i m o i n -
vento, que se introduce actualmente en las 
ciudades que siguen la marcha de los adelan-
tos. 
Habana, Junio 9 de 1905,—Emcterio Zorrilla, 
Administrador General. 
c 1110 10-11 
de m y 
D E L A H A B A N A 
Venta de hierro viejo. 
E l di a 26 del mea actual ft las 3 en punto de 
la tarde se admit irán en esta Admon. propo-
siciones flrmudus bajo pliego cerrado, para la 
comprado un loto de hierro viejo que enage-
na éfct.» Compañía , el cual pueden examinar 
en los terrenos de Tallapiedra los que deseen 
ser postores. 
Se advierte que las ofertas del precio debe-
rán b o i - hechas á razón de un tanto por tone-
lada española y que la C o m p a ñ í a se reserva 
el derecho de rechazar todas 6 cualquiera do 
las proposiciones que á s u juicio no estime 
admisibles. 




COMPAÑIA CUBANA DE INVERSIONES, 
CONSTRUCCIONES Y DOTES 
Oficina en la Hataa: Mercaieres 22. 
Teléf. Glo.—Correo, Apartado: 853 . 
Cable: Inversioues, 
EN MÉXICO; COLISEO NUEVO, HUM. 11 
C a W ^ G M R D M -
Negocios en v i g o r hasta el 30 
de M a y o de 1905: $7 .635 ,000 
o r o a m e r i c a n o . 
C n p i t a l pagado á los tenedores 
de sus cert i f icados, en efect ivo, 
hasta el 30 de Mayo de 1905: 
$207,700 o r o a m e r i c a n o . 
Estos datos, t omados de los l i -
bros de la C o m p a ñ í a , e x p l i c a n 
los é x i t o s que ha o b t e n i d o y de-
m u e s t r a n l a conf ianza que' le d i s -
pensan los pueblos de Cuba y M é -
x i c o , dada la g a r a n t í a que ofrece 
por el g ran n ú m e r o de hipotecas 
que t i ene y a cons t i tu idas en l a 
c i u d a d de la H a b a n a . 
Los cer t i f icados de l a C o m p a -
ñ í a E L G U A R D I A N , garan t iza -
dos en esa f o r m a , c o n s t i t u y e n 
verdaderos cer t i f icados de a h o r r o 
para sus poseedores, y e l p ú b l i c o 
que l o sabe coloca su d i n e r o d o n -
de le d a n g a r a n t í a s con pruebas 
y hechos y no c o n palabras y 
promesas. 
DEPOSITARIOS DE IOS FONDOS! 
Banco de Londres y México, H . U p -
nian y Cp., The Royal Bank of Cana-
aa, G. Lav/ton Chiids y Cp, 
C 0261 alt U n 
COMPAÑIA DE • SESUROS MÜTDOS 
CONTRA HÍCENDIOS 
EsMEcird ea l aMa i i a . el ano 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
Lleva cincuenta año» de e x i s t e n c i a 
y de optaciones continuas. 
V A L O R responsable 
¿asta hoy $ 38.239.2I3.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha...S 1.552.983-80 
Asegura capas ¿e maniposter ía exteriorinen-
te, con tabiquería interior de mamposterla y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por familia 4 32 y2 centavos por 100 anu-
al. 
Casas de maniposter ía cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 aaberto y aunque no tengan 
los pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 47'^ centavos por Í00 anual. 
Casas de tablas con techos de t«jas de lo 
mismo, habitadas uolamente por familia á 55 
centavos por 100 al año. 
Los fcdíflcios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garan lo mismo que estos, es decir: si la boae-
K?. esta en escala 12í que paga $1.40 por 100 
oro español anual,el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, oso. á Empedrado. 
Habana 1! Junio de 1905. 
O 1024 26-1 Jn 
F í l i x TbaSoz, dueño de la fonda, Sol n. 15, 
llama la a tenc ión del comercio, sobro la c i r -
cunstancia en que, como según su costumbre 
hace sus compras personalmente, no abonará 
ninguna cuenta por compras que puedan apa-
recer hechas í su nombre por sus dependien-
tes ú otras personas, bien de v íveres p a r a 1» 
fonda 6 por cualquier otro concepto. 
Habana, Junio 15 de 1905.—Félix Ibañer . 
8486 3-16 
Ü Í E DE PIEOS!) OE Líl 1 1 1 . 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Los dueños de los lotes de Alhajas que á 
cont inuación se expresan, acudirán á este E s -
tablecimiento á, prorrogar loa plazos nueva-
mente, pues de no verificarlo hasta el d ía 23 
del corriente men de Junio, se d i spondrá su 
venta en Almoneda Públ ica, que tendrá efecto 
en este Establecimiento el ala 24 del referido 
mes, A las doce do su m a ñ a n a y sábados s i -
guientes. 
Habana, Junio 14 de 1905. 
E l Administrador Depós i tar io , 
Ignacio J , Lanías . 
C O N T A D U R I A . 
K E L A C I O N de los lotes de Alhajas que se c i -
tan, cuyos e m p e ñ o s no han sitíó 




































































Habana, Junio 14 de 1905. 
El Contador. 
JS. M A C H A D O . 
«It 4-17 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E O B R A S P U -
B L I C A S . — E D I F I C I O D E L A H A C I E N D A . — 
Habana,—Hasta las 2 de la tarde del dia 17 de 
Junio de 1905 so recibirán en esta Oficina pro-
posiciones ©n pliegos cerrados para la conduc-
ción do un vapor remolcador desde Hamburgo 
á esta Capital.—So facil itarán impresos y se 
darán informes á quien los solicite.—Juan M. 
Portuondo, Director Geno ral da Obras P ú b l i -
cas. C1Ü89 alt &-7 
Sabino te de Sn/ialacíones 
p a r a el tratamiento directo 
de las enfermedades de los Bronquios, Garganta y Nariz 
hajo la dirección del D r . H E R N A N DO S K G U 1 , 
Catedrático de la Universidad de la l l á b a n a . 
N K P T U N O 137. De 12 á 2. 
aCARRQS 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o 
C a p i t a l pagado 
A c t i v o en C u b a . . . . 
s 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S C y 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 v „ 
1 2 . 3 4 0 . 0 0 0 >, » 
O ü L o x ü l ^ ^ x - i x u c l ^ O ^ l , S*?- O X J I O - A . , J S t . H A B A N A 
Sucursales: 84: G A l i l A N O , H A B A f l A . 
S A N T I A G O D E CUBA.. 
MATANZAS, 
G U A N T A N A M O . 
C í E N P a B G 0 3 . 
S A G U A L \ ' i R \ N D S, 
C A I B A R 1 E N P I N A R D E L RIO 
X > Í 3 ^ O O I f c 0 3 7 - O Í 3 S 
Ignacio Nazabal. 
TbornvaldG. Cul lell. 
Edraund G. Vanghan. 
Manuel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase üe facilidades bancarius al comercio y al públ ieo . 
John G. Carlisle. 
José Mnría B«:rriz. 
Jules S. Bache. 
José A. Gonaález Lamiza. 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jarvia. 
Wm. í. Buchanan. 
W. A. Merchant. 
C1032 1 J n 
P o r haberse t e r m i n a d o los 
trabajos de c o n s t r u c c i ó n , Jas o f i -
c inas de esta C o m p a ñ í a se c i e ñ a n 
a l .fin de este mes. 
Todas las cuentas que t enga 
esta C o m p a ñ í a pend ien tes debe-
r á n ser presentadas en sus o f i c i -
nas, Mercaderes 11 , antes d e l d í a 
24 d e l co r r i en t e mes. 
A i l g e m e i n e E l e k t r i c i t a e t s G e -
sel l schar t . Soc iedad G e n e r a l de 
E l e c t r i c i d a d . S e c c i ó n de l a H a -
bana.—Hugo Z'nnmcrmarm, I n g e -
n i e r o Cl iefe . 
8396. 3-15 
C O N S T R U C I O N l D E C A S E T A S D i L A D R I -
' lio.—Secretarla de Obras Pf'bl icas .—Dirección 
General.—Habana 4 de Junio do T.)n5.-Tla.sLa 
¡ las dos de la tarde del día 19 de Junio do 1905, 
se recibirán en la Direcc ión General d • >bra3 
Públicas, Edificio do Hacienda, propon:.¡iones 
en p í i egos cenados para las obra? do cohsf - i o 
ción de 2casetas de ladrillo para Estac ic . s do 
Telegrafía sin hilos, una en el Mariel y c . raen 
Isla ue Pinos. 
Las proposiciones serán abiertas y leidas pú-
blicamente, A la hora y fecha mencionadas, 
ante una Junta de Subasta que estará com-
puesta por el Director Cioneral. como Presi • 
dente, y oomo"\ ocales, el Ingeniero Jefe d.e la 
Oficina en que so haya redactado el proyecto, 
el Letrado Consultor del Departamento do 
Obras Públ icas y un empleado designado pn • 
la Dirección General, que lungirá como Secre-
tario. Concurrirá también al acto un Notario 
que dará fé de todo lo ocurrido. 
L a Direción General podrá adjudicar nrovi-
sionalmento la subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públ icas . 
E n esta Oficina se faci l i tará á los que !o solici-
ten los Pliego» de Condiciones, inode lo? en 
blanco y cuantos informes sean nece-sarioa, 
Juan M. Portuondo, 
Director General, 
c 1076 15-1 
E n cumplimiento de lo quo dispone el art í -
culo 69 del Reglamento de Sübáiaio se cita á 
todos los industriales que componen dicho 
Gremio para l a Junta de Agravios que se 
efectuará el dia 20 del que cursa á las 8>a de Ja 
noche en Marte y Belona. 
Habana 14 de Junio de 1905.—El Sindico Jo-
sé Morán. 8411 5-15 
ANUNCIO.—Licitación p a r a l a construcc ión 
de 2.40Q metros lineales de carretera en el ca-
mino de Holguin á Baynmo.—Secretar ía de 
Obras Públicas.—Jefatura del Distrito ée San-
tiago de Cuba.—Hasta las 2 do la tarde del día 
26 de Junio de 1S05, se recibirán en esta Ofici-
na, ralle de Enramadas alta n. 20, proposicio-
nes en pliegos cerrados para l a construcc ión 
de las citadas obras.- Los proposiciones serán 
abiertas y leidas públ icamente á la hora y fe 
cha mencionadas.—En esta Oficida y en la Di -
rección General, Habana, se facil itarán al que 
lo solicite los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Manuel D. Diae, Ingeniero Jefe. 
c 1118 alt 6-13 
Por escrituras de 11, 12, 13, 15, 16 y 19 de 
Mayo del corriente año otorgadas ante el No-
tario de Santa Cruz de la Palma (Canarias > Sr. 
Aurelio Gobea Rodríguez, los Herederos ae la 
Bra. Antonia Garba lio Fernández, por la p r i -
mera escritura los del 8r. D. José Garc ia P é -
rez, por la segungfa; los del Sr. Antonio A l v a -
rez Rodríguez, por la tercera; los del Sr. 
Francisco Garcia Férs".;:, por la cuarta los del 
Sr. Manuel Carballo Fenanda^por la quinta 
y el Exmo. Ayuntamiento de Santa Cruz de 
la Palma por la sexta, revocaron en todas sus 
partes los poderes para admin i s t rac ión que 
respectivamente tenían conferidos al Sr. José 
González Sarmiento, vecino de esta ciudad 
callo de San Lázaro n° 235, de jándolo en la 
opinión y fama que merece. 
Todoi los citados poderdantes ban conferi-
do en los misma fechas sus poderes al que sus-
cribe,'vecino d é l a oasa n? 17 de la calle de 
Rayo para que loz represente en esta Isla. 
Francisco Q. Bustamante. 
8252 4-13 
Cuas 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
jn ann óc Co* 
( B A N Q U E R O S ) 
C-036 7*—18My 
S U B A S T A D E M A T E R I A L E S . — S c c r e t a r ' i . 
de Obras Públicas .—Jefatura de l a Ciudad g -• 
la HaUana.—Habana, 12 de Juuio de 1935.— 
Hasta launa do la tardo del dia 23 de Junio d • 
1905 60 recibirán en esta Oficina, Tacón n. • . 
proposiciones en pliego cerrado para determi-
nadas cantidades de cemento, madera y efec-
tos de ferretería.—En esta oficina fe facilita-
rán impresos de proposic ión en blan.- > y se da-
rán informes á qnien loa solicite.—Se suplica ft. 
los postores que presencien la subasta.—D. 
Lombillo Cla^k.—Ingeniero Jefe de la Ciudac . 
c l l l O . alt 6-13 
A L M O N E D A P U B L I C A 
S u b a s t a d e l a baro .n s u e c á " - G ó r o n a e " 
d e 4 ; t í l t o u c l a d u s d e r e g i s t r o . 
Por d isnos ic lón de su capitau y con autori -
zac ión del 8r. Cónsul de Sueciay Noruega so 
rematará en pública subasta el viernes 16 del 
corriente á la una de In larde, en el muelle de 
Caballería do esta ciudad, el caceo forrado en 
metal amarillo en : 04, sus palos, jarc ia velár-
men, anclas cadena, botes y demás enseres 
que constan en su iit>porte inventario quo so 
ha l lar ! á la vista en dicho acto. L a menciona-
da barca se halla fondea la en l.i ensemada de 
Guanabacoa y pueden v^aar á Inspeccionarla 
los que se int*reson en la subasta.—Emilio Sie-
rra. 8091 5-9 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACICÑ 
de todos los valores que uo cotizan en la Lkm.» 
Prhrada de esta ciadad. 
Dedica su preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 1SS5 á esiu imp ir:ante ramo de las in -
versiones del dinero, 
J o a q n i n P u n t o n e t , P e r i t o MercautiU 
Domicrio: Lealtad 112 y 114.—Bu la Bolso: 
de 2 á 454 de la tarde.—Corrtspoadencia: Bol-
sa Pr ivada. 8175 26-7 J n 
A V I S O < - - C o m i s i o n E s p e c i a l p a r a l a 
e x t i n c i ó n d e l n i n e n n o y d e l a t u -
b e r c u l o s i s e n e l g a n a d o . 
Se pone en conocimiento dol públ ico que 
los Certificados Sanilnrios á que se refiere l a 
Orden 66.—Serie de 1901, se expedirán gratis eh 
la Ojícina del Establo ele Observaciones Sanita-
rias, Cristina 6, do 8 á 10 A. M. todos loa dias 
hábiles: hac iéndose constar que ú n i c a m e n t e 
son necesarios para las racas de leche y el ga-
nado caóaí íar , vndar y asnal que por cua l -
quier causa conduzcan á Potreros ó entren en 
est.A Ciudad nrocedentes de los mismos. 
Habana 8 de Junio de 1935.—Dr. M. Masfo-
rroll. Presidente de la Comisión. 
o 1118 10-11 
.VIDAS 
Las tenemos en nues t ra B 6 v e -
da c o n s t r u i d a con todos los ade-
lan tos m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
pa ra g u a r d a r valores de todas 
clases, bajo la p r o p i a c u s t o d i a de 
los interesados. , 
E n esta o f i c ina da remos todos 
los de ta l les que se deseen. 
Habana , A g o s t o 8 de 1 9 0 L 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
BAXgUJBKOS. 
C—3Ó9 156 F b U 
D I A R I O " D E * L A " M A m N A - S « l i c i 6 n d e h m a ñ a n a . - J u n i o i r > d c j ^ 
PROYECTOS UTILES 
E l " C e n t r o N a c i o n a l de l F o -
m e n t o F a b r i l é I n d u s t r i a l de 
C u b a " proyecta e l e s t ab l ec imien -
t o en esta c a p i t a l de u n a expos i -
c i ó n p e r m a n e n t e de p roduc to s 
cubanos, con e l p r o p ó s i t o de 
i n a u g u r a r l a e l 20 de M a y o p r ó -
x i m o . A ese efecto, h a d i r i g i d o 
su Pres idente , e l Sr. P l a n t é y 
V i a l , comun icac iones a l Jefe de l 
Es tado y á los dos Cuerpos Co-
legisladores, s o l i c i t a n d o el con-
curso d e l Pode r P ú b l i c o para 
aque l la empresa, que de real izar-
se r e d u n d a r á en p o s i t i v o benefi-
cio de los p roduc to res y p o r con-
s igu ien te en benefic io d i r e c t o d e l 
p a í s . 
S e g ú n leemos en el ú l t i m o 
Boletín d e l C e n t r o re fe r ido , en t re 
los asociados a l m i s m o , que son 
numerosos y representan i n t e r e -
ses fabr i les y comercia les de g r a n 
c u a n t í a , se h a i n i c i a d o y a l a sus-
c r i p c i ó n de can t idades para rea-
l i z a r e l pensamien to de crear l a 
e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e de p ro -
ductos cubanos, " s i n e n c o n t r a r 
n i n g u n o que h a y a rechazado e l 
p r o y e c t o y d á n d o s e e l caso de no 
ofrecer y a d u d a a l g u n a l a v i a b i -
l i d a d y r e a l i z a c i ó n d e l p l a n " . 
P o r su parte , e l Sr. P res iden te 
de l a R e p ú b l i c a ha acusado r e c i -
bo de l a e x p o s i c i ó n d e l C e n t r o , 
d a n d o á é s t e l a s egu r idad d e q u e 
e l G o b i e r n o e s t á d ispues to á pres-
ta r su apoyo a l d e s e n v o l v i m i e n -
to de las i n d u s t r i a s d e l p a í s . 
N o conocemos en sus p o r m e -
nores y en su d e s e n v o l v i m i e n t o 
e l p royec to d e l C e n t r o de l F o -
m e n t o F a b r i l é I n d u s t r i a l de C u -
ba, porque las exposic iones d i r i -
gidas á los Poderes de l Es tado y 
el Boletín á que nos hemos refe-
r i d o se l i m i t a n á a n u n c i a r el 
pensamien to s in cons ignar los 
detal les de su e j e c u c i ó n ; pero co-
m o el p royec to es loable en si 
m i s m o y a d e m á s de r e a l i z a c i ó n 
pos ib le y hasta fác i l con u n poco 
de perseverancia y de buena vo-
l u n t a d , n o regatareamos á sus 
organizadores nues t ro aplauso, y 
con é s t e e l consejo de que den á 
conocer ati p l a n no só lo en el 
c o n j u n t o , s ino t a m b i é n en los 
pormenores , á fin de que e l Con-
greso y el E j e c u t i v o puedan con-
ceder con c o n o c i m i e n t o de causa 
el co ' icurso^que de el los se ha so-
l i c i t a d o para l a e x p o s i c i ó n per-
m a n e n t e de p roduc tos cubanos. 
O t r o p r o y e c t o t a m b i é n de u t i -
l i d a d i n d i s c u t i b l e es el que ha 
conceb ido y desa r ro l l ado d o n 
G u i l l e r m o Pat tersson, a c t i v o é 
i n t e l i g e n t e C ó n s u l de Cuba en 
l a plaza de L i v e r p o o l . E l s e ñ o r 
Pattersson se p r o p o n e crear en 
a q u e l l a c i u d a d inglesa , á l a que 
c o n c u r r e n los p roduc tores y los 
agentes de las grandes casas i m -
por tadoras d e l m u n d o entero, u n 
"Museo C o m e r c i a l de p roduc tos 
cubanos" , á fin de e x h i b i r é s to s 
y dar los á conocer para poner-
los en cond ic iones de que pue-
d a n c o m p e t i r en E u r o p a con los 
p roduc tos s i m i l a r e s de los d e m á s 
p a í s e s , a b r i e n d o nuevos mercados 
á nuestras i n d u s t r i a s en v í a s de 
desar ro l lo . 
Ofrece este p r o y e c t o l a ventaja 
de que los i n d u s t r i a l e s cubanos 
n o t e n d r á n q u e hacer gasto a l g u -
no para e x p o n e r en el Museo Co-
m e r c i a l de L i v e r p o o l sus p roduc -
tos, n i a b o n a r á n n i n g u n a c o m i s i ó n 
por las t ransacciones que hagan 
6 los pedidos que s i r v a n por con-
d u c t o de l C o n s u l a d o de Cuba en 
a q u e l l a plaza, pues en este ex t r e -
m o c e s a r á l a i n t e r v e n c i ó n de l 
C ó n s u l u n a vez puesto en re la-
c i ó n a l p r o d u c t o r con e l consu-
m i d o r 6 e l c o m e r c i a n t e . L a can-
t i d a d as ignada p o r e l Es tado pa-
ra e l m a t e r i a l de l a o f i c ina con -
su la r de L i v e r p o o l se i n v e r t i r á 
í n t e g r a m e n t e e n los gastos de 
i n s t a l a c i ó n y s o s t e n i m i e n t o de l 
MuseO C o m e r c i a l , s i n g r a v a r en 
l o m á s m í n i m o los intereses de 
los exposi tores , quienes , por o t r a 
parte, t a m p o c o n e c e s i t a r á n abo-
n a r fletes para e l t r anspor t e de 
mues t ras , p o r q u e e l s e ñ o r Pat -
tersson ha o b t e n i d o e l t r anspor t e 
g r a t u i t o de las mi smas de las va-
r ias l í n e a s de vapores que hacen 
r e g u l a r m e n t e viajes en t r e L i v e r -
p o o l y l a H a b a n a . 
Los dos proyec tos se c o m p l e -
t a n . L a E x p o s i c i ó n P e r m a n e n t e 
establecida en l a H a b a n a f a c i l i -
t a r á las t ransacciones en e l mer -
cado loca l y d a r á á conocer l a 
va r i edad y c a l i d a d de nues t ra ac-
t i v i d a d i n d u s t r i a l á los n u m e r o -
sos ex t ran je ros que nos v i s i t a n 
d u r a n t e e l i n v i e r n o y á a q u e -
l l o s , t a m b i é n m u y numerosos , 
que en t r e nosotros 'se figuran que 
s ó l o t i e n e n i m p o r t a n c i a y son 
susceptibles de i n c r e m e n t o dos 
p roducc iones cubanas, e l a z ú c a r 
y el tabaco. Y el Museo Comer -
c i a l ' d e L i v e r p o o l , p r i m e r o de su 
clase que se establece en uña o f i -
c i n a c o n s u l a r , r e a l i z a r á con res-
pecto a l m e r c a d o i n g l é s , j y por 
e x t e n s i ó n c o n respecto á t o d o el 
mercado europeo, los mi smos fi-
nes que en l a H a b a n a l a E x p o s i -
c i ó n P e r m a n e n t e de p r o d u c t o s 
cubanos. 
P a r a B E I L L A 1 T T E S M a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
DESDE WASMSTON 
9 de Junio. 
Mientras el Presidente Roosevelt, de 
quien dice un periódico "que ocupa 
boy una posición central en la escena 
del mundo", aconseja moderación al 
Mikado y mansedumbre al Czar; los 
capitalistas americanos que tienen ne-
gocios con China, comienzan á agitarse 
con motivo del boycoltco. Una comisión 
de exportadores neoyorkinos de tejidos 
de algodón ha llegado á Washington, 
donde conferenciará con los represen-
tantes de las grandes fábricas de Nueva 
Inglaterra y del Sur acerca de ese peli-
gro. Algunos sujetos lo calificaroo de 
imaginario; y se sabe qua no lo es. 
,Se ha recibido aquí el texto de las 
resoluciones votadas por la Cámara de 
Comercio de Shanghai, la más impor-
tante de China. Y dice ese texto que ce-
sará todo tráfico en mercancías america-
nas hasta que los Estados Unidos dejen 
entrar libremente en su territorio á los 
chinos que no sean braceros. La Aso-
ciación de comerciantes de Nueva York 
opina que aquella Cámara tiene razón 
y ha acordado pedir al Congreso de los 
Estados Unidos que se derogue la v i -
gente ley acerca de la inmigración chi-
na y que se negocie un tratado por el 
cual se permita entrar á todos los chi-
nas que no pertenezcan á la clase ope-
raría. 
Ahora sólo pueden entrar los estu-
diantes, los comerciantes y los viajeros 
"por placer y u t i l idad" que no se fijan 
en el país. Esto, con ser restrictivo, lo 
tolerarían los chinos, si no fuera por lo 
arbitrario y lo vejaminoso de los mé-
todos con que se aplica la ley, que so 
hizo para complacer á los1 Estados del 
Oeste, contrarios á lá inmigración de 
obreros y se interpreta como una medi-
da para cerrar las puertas á todo chino, 
sea obrero ó mandarín con botón verde 
y pluma de pavo real. 
Cuando el Presidente Tioosevelfehaya 
establecido la comunicación cutre los 
gobiernos ruso y japohés, poildrá mano 
en este asunto de la inmígríjft^|| china, 
que no ( 8 de los que admiten espera. 
Si so le da largas, co»^nzará en China 
el hoycotteo de las mercancías america-
nas, que costará algunos millones de 
pesos á los exportadores de este r e p ú -
blica. ¿Por qué los Estados del Oeste 
no han de contentarse con que los ú n i -
cos inmigrantes chinos excluidos sean 
los braceros? Bien moderado se mues-
tra el comercio chino, puesto que no 
exije que también se admita á los tra-
bajadores; y esta moderación le está 
dando el apoyo del comercio america-
no y de la opinión desinteresada ó im 
parcial. 
Y , ahora, hablemos del déficit en 
ios presupuestos nacionales, personaje 
que está llamando la atención de los 
hombres políticos. Dije en mi carta 
anterior que, para suprimirlo, se pien-
sa en varios planes, en lugar de empe-
zar por el clásico, que consiste en re-
bajar los gastos. Así piensa el Senador 
Ilemenway, del Estado de Indiana; 
pero está en minoría. 
Aquí se derrocha mucho dinero en 
cosas de lujo y en funciones, que de-
bieran de estar confiadas á la iniciativa 
privada. 
De algunos afíos acá se ha ido muy 
lejos por ese camino. Ejemplo reciente: 
el ministerio de Comercio y Trabajo 
está creando na cuerpo de agentes co-
merciales para viajar por el extranjero, 
donde recojerán informes útiles para 
fomentar la exportación americana. Eso 
¿no lo hacen ya los Cónsules? Y si no 
lo hacen bien, que aprendan de los 
Cónsules ingleses, alemanes y belgas, 
que envían á sus gobiernos informes 
detallados y exactos. Pero la invención 
de los agentes ha prosperado, como 
otras, en el Congreso, porque, gracias 
á ella, se dará credenciales á los ahija-
dos de los ministros y de los legislado-
res. 
La imprenta del gobierno es otro 
ejemplo. Sus obras salen muy caras; 
por la mitad del precio, las harían las 
imprentas particulares, si se sacara el 
servicio á subasta. Y es lo curioso 
que. por haber un establecimiento 
tipográfico oficial, los ministerios pro-
curan darle trabajo; y de aquí que se 
hagan tantas publicaciones, algunas 
útiles, otras supéil inas. Y , por su-
puesto, el tener que redactarlas, justi-
fica, en cada ministerio, el aumento de 
empleados 
En algunos ministerios hay cinco ó 
seis burócratas consagrados á la tarea 
insigne de recortar periódicos, de ha-
cer Scrap books. El señor ministro 
nunca lee los recortes; y si los necesi-
tara, más cuenta le tendría subscribirse 
á una de esas excelentes agencias que, 
por nnos cuantos posos al mes, lo en-
teran á uno de lo que dice la prensa, 
¿ Y los bibliotecarios! El paraíso de 
ellos es la administración americana. 
No bien en una oficina, hay reunidos 
veinte ó treinta libros, se les nombra 
un bibliotecario, flanqueado por un 
vice-bibliotecario y por un taquígrafo 
del sexo débil . 
Aquí, como en otras partes, las ofi-
cinas públicas son el refugio de los 
araganes y de los fracasados. Para 
darles de comer se multiplican los em-
pleos; y para qne en esos empleos ha-
ya algo que hacer, se va ensanchando 
la esfera de las funciones del Estado; 
la tendencia es á imitar a l Kstado 
Vaneé que se mete en todo y , 
para 37 millones de habitantes, tiene 
cerca de 1 millón de e m p i e » * » . * 
Cada uno de estos gastos es m e n n d o , 
pero, todos juntos, fo"^"»^1 
impren te , faw^^XZée 
cano. En Espafía, cuando se l ab a d 
economías, sale el cuento del gTOT 
señor que suprimió el farol de la esca-
lera; las grandes naciones, aunque 
solo suprimieran faroles, harían eco-
nomías considerables, porque tienen 
muchos palacios y muchas escaleras. 
Y la prueba de qne estos mil despil-
farros chicos, constituyen un perjuicio 
grande, está en que, por cargar con 
ellos los presupuestos, y, apesar de 
ser tan rica esta república, no se pue-
de atender á gastos de verdadera u t i -
lidad y urgencia; por ejemplo la lim-
pieza y mejora de puertos. 
Pero iquien le pone el cascabel al 
gato! icómo aligerar los gastos, cuando 
hay tantos legisladores y tantos hosms 
ó caciques políticos, iuterosados en 
que se siga derrochando y tanta gente 
inoculada de socialismo y dominada 
por la manía de que el Estado lo fraga 
todo! Será necesario que aquí se co-
nozca el déficit crónico, repelido uno y 
otro año, para que se resuelva admi-
nistrar con economía. 
X . Y . Z. 
nuncie en la forma legal c o r r r ^ 
diente al Juzgado comp^.,,;,. ,Ati-
nando á uno de los aux¡liar(4' 'S-
Fiscalía para la inspección ^ 
del sumario, cuando usi,M| ^ 0ni<l 
neceeario ejercer por sí uii .siuo^í '^ 
inspección, y comunicando á ost^ r * 
tro el inicio del sumario con c 
dalos y antecedentes sean opoít^03 
para conocer el hecho v siw „; ,l0* 
' Clrcun3. 
L O S D U E L O S 
E l F i s ca l d e l T r i b u n a l Supre-
m o h a d i r i g i d o con fecha 14 de l 
a c tua l l a s igu ien te c i r c u l a r á los 
Fiscales de las A u d i e n c i a s : 
' 'La impunidad en los delitos cons-
tituye un elemento do disolución del 
orden social; y la tolerencia ó la indi-
ferencia en reprimirlos es gran oprobio 
para las que tienen el deber de no con-
sentir que la transgresión de la Ley 
quede sin el debido correctivo sean 
quienes fueren los que la cometan, y 
sean cuales fueren las cirennsfancias 
en que se realice ó los móviles á que 
obedezca. Es, pues, verdaderameuto 
bochornoso que con públ ica notoriedad 
se realice, casi á diario, el delito de 
duelo, sin que sus autores y demás 
personas respetables sean en lo más 
mínimo inquietados sino, antes bien, se-
guros de que la impunidad se sobrepon-
drá á las prescripciones del Código, 
resultando así la moral y la Ley ver-
gonzosamente encarnecidas. 
Se impone, por consiguiente, la ne-
cesidad de restablecer en \ , c u vigor 
el imperio del derecho así menoscaba-
do; y en este empeño ha de tomar 
parte activa el Ministerio Fscal, pues 
si bien es cierto que no incumbe al mis 
mo la promoción de causas criminales 
sino cuando no las hubiesen comenza-
do de oficio aquellos á quienes corres-
ponde; interesa á su prestigio velar 
porque éstos cumplan con el deber que 
la Ley les impone; y á fin de lograrlo, 
en el caso en que uo lo hagan ruego á 
usted que tan pronto como tenga cono-
cimiento de uu delito de duelo lo do-
ta ncias, así como las proVi<ifncj ns-
tos, dcclanu iones y cuanto m á s int' ¡J: 
conocer para formar j u i c i o acerca S í ? 
D i a r o h a d e l a i n v e s t i g a c i ó n , y del i 
de los funcionarios l l amados á r»J5? 
caria". I)racti-
l o v i m i e n t o l a r í t i B i i 
V A P O R CORRKO 
El vapor correo español Manuel Cto/ 
salió de Cádiz con d i r e c c i ó n í\ este \niJ^} 
y escalas en Canarias y Puerto R w í 
las tres de la tarde de a y e r jueves. 
E L GUSSIE 
Ayer entró en puerto el vapor ameri 
cano (Uisse procedente de Tarapa y c 
yo Hueso con carga y pasajeros. > 
E L URBANO 
Con cargamento de cebollas entró e 
puerto ayer el bergantín español 0K 
baño. 
E L BERGEN 
Procedente de Cartajena fondeó <a 
puerto ayer el vapor noruego Brrgeru 
E L M O B I L A 
El vapor cubano Mabita entró en puer. 
to ayer procedente del de su nombre «m 
carga y ganado. 
• E L M I A M I 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
el vapor americano Miami eon carga y 
pasajeros. 
S i desea u s t e d seis retratos 
s u p e r i o r e s p o r u n peso plata, 
vaya Á San K a f a e l 3 2 , Otero y 
C o l o m i n a s , f o t ó ^ r a t o s i . 
C U I D A R 
la dcntaUi im es segura garant ía do 
conservarla fuerte f saludable. 
U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconoeido y aprobado por autorida« 
des Científ icas. 
( a;as de varios tamaños. 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
boc¡>y para mantenerla en completa 
desiuí 'eceiou. 
Frascos de varios tamaños. 
E n todas las Seder ías , Perlumenas 
y Oot/ícAK do i» Uta. 
Cuide su dentadura y la conservará 
saludable. 
7623 26-20 My 
1 1 1 1 l i f S i f f l l 
— DE — 
d o O í r l o s . 
C1019 U n 
Lo recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; CURA el 98 por 100 de'los en termos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de30 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los deniá uie-
dicamentos. CURA el dolor de estó nf go, 
las acedías, aguas de boca, vómitos, la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del e«t6mago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva,el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
RA el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada do Elixir de Sáiz de Carlos, de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa 
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudióndose tomar á la ve/, que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los lkv>res de mesa. 
Es de éxito sesuro on las diarreas de los 
niños en todas las edad es. No solo CU-
RA, sino que obra como preventivo, i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
j tubo digestivo. Doce años de óxitos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra STOMALIX, marci 
de fábrica regi>trada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales deFsp»1 
ña, Kuropay América. 
Agente para la Isla de Cuba J. Rafa» 
cas Nolla y Teniente Rey núiu. 12, Ha1 
baña. 
Depositarios: Vda.de SarrAéhijo, Tte« 
Rey 41 y .Manuel Jobasou, Obispé*. 
V a p o r e s d e t r a v e s i E c 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la C o m p É a Tras 
A N T E S D E 
A U T O I T I O L O P E Z Y Ca 
E S I x r £ V ] p c > x -
B U E N O S A I R E S 
Cap i t án Aldamiz 
tsldrfi r a r a V E E A C R U Z sobre el 16 de J U N I O 
Hevando la correspondencia p ú t ü c a . 
¿ ó n í i t e cargf. y patíajeros para dicho pnerto 
l o billttefc de pasaje e o I o serán expedidos 
leí:ta Ji ; diez ¿ t i diu de salida. 
l a s peliras de carga se firmarán por el Con-
tignatario antes de correrlas, sin cayo requisi-
to ECián nulas. 
Becibe carga á bordo hasta el día 15. 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á u F e r n á n d e z 
Faldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 2C de J U K I O á las cuatro de la tarde lle-
vando la conespciiaencia ptiblica, 
Aonilte papajeros y carga general, Inclnaota-
b u c o paro dícboc nntrtos. 
Becibe astear, calt y cacao en partidas 5 fl». 
tt corrida y con conociniienLo directo nara Vi-
g o . G i U n , Bilbao y Pasajes. V 
Les billetes de paea.e solo serfin expedidos 
eatta las diez del día de salida. 
Las póUzas de carga se firmarán por el Con-
«gnniar io antes de correrlas sin cuyo reqoisito 
serán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque hsa-
la el día 17 y la carga á bordo hasta el d ía 19 
LB correspondencia solo se admite en la A d -
minis trac ión de Correos 
N O T A ee Eavícrte á los setiorea pasaleros 
que en el muelle de la M a r i n a en-
conirarán los vapores remolcadores del señor 
bunUmsrina dispuestos á conducir el pasaje 4 
E0/?^016*15?111*5 61 P8*0 de V E l M T E G E N -
I A \ Ob en plata cada uno, los días de salid» 
desoe las tíier hasta las dos de la Urde 
t i efcui| aje io recibe graiuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Maclnna 1» 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a 
Iodos los bultos do equipaje llevarán et iqn^ 
^ « h e r i d a en la cual constará el nü mero del 
billete ce pasaje y el punto en donde í s t e fe© 
exptdico y no 5er ín recibos á bordo los bultos 
fc los coales laitarc esa etianeia. 
Lhvxnarr.os la a t enc ión de los retiorea pásale 
xof b íc ia el articulo 11 del fceghemento de pa 
sajeresy del croen y rfpimcn interior deloa 
vapores de esta Compafiia. el cual dice así-
"1-oe paaaiero* deberán escribir sobre toóos 
icr tunos ce su equipaje,eu nombre yei pmrto 
c e ot stii o, con todss sus letras y con la mayor 
claridad." 
í n n d á n d o s e e n esta diposs lc ién la Compeüla 
no admit iré bulto aleruno de eoninaje que no 
lleve claramente estampedo el nomore y ape-
ll;ao oe tu doe&o. asi como el del pnerto de 
destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de E s 
pana, fecha 22 de Agosto últ imo, no se admiti-
rá en el vapor m á s equipa)c que el declarado 
por el pasa ero en el momento de «¿car su bi-
llete en la casa Consignataria. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . Cülvo. 
O F I C I O S N. 23. 







Vapores palacio para pasajeros 
coa cómodas Y amuliauentilaías cáDiaras. 
Salidas de la Habana para X. Orleans 
(del nuicile do la Machina) 
Todos loa M A R T E S á las cuatro de la tarde 
Saiidas de N . Orleans para la l iabuua 
Tcdos los S A B A D O S . 
PKISCIOS DE3 PASAJES. 
De la Habana á New Orleans y regreso ft la 
Habana en 1? clase | 35 
De la Habana ¿ New Orleans en V. clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3i clase 10 
fie expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Eslados Unidos, 
eonio también para México , con boleto» direc-
tos desde la Habana. 
t i equipaje de los señores pasajeros se reco-
jeen los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia, fian Luis , Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda claso. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W . Flanastin, 
Agente eeneral y Consignatario, Obispo 49 




P1NIIL0S. IZQUIERDO Y CP. 
de Cádiz. 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
CONDE WIFREDO 
Capitán Oibernan. 
Saldrá de este pnerto F I J A M E N T E el 25 de 
Junio á las 10 do la mañana , D I R E C T O para 
los de 
VISO, CORÜÑá, SANTANDER, 
CADIZ Y BARCELONA 
Pasaje Je 3- para Gomia y Sanlaiifter 
$2G.50 oro 
Admite pasajero? para los referido? puertos 
ensuB A M P L I A S Y V E N T I L A D A S C A M A -
R A S Y COMüOO E N T R E P U N T E . 
También admite un resto de carga, incluso 
TA BACO. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
Í'eros, el vapor estará atracado á los M U E -B L E S D E S A N JO.SE. 
Informarán sus consignatarios, 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 
SAN I G N A U I O 18 
E l c ó m o d o y rápido vapor a lemán 
R O L A N D 
saldrá de la Habana sobre el dia 23 de J U • 
NI i para 
Santa Cruz do la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife y 
. Liis Palmas de Grao Canaria 
WT HAY COCINA ESPAÑOLA " ^ f 
Informarán sus agentes 
S C H W A B & T I L O M A N X , 
San Ignacio n. 7G, IlaLana. Apartado 
229 . (Frente á la Plaza Vieja.) 
c 1101 9 Jn 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
c991 30 U 
C 1 E N F U E G 0 S 
UVE o x x é x x c a L O z ¡ 
J . a t i . ) 
T n n i ^ S w ^ ^ V l f ^ vaPoros deesta Empresa durante el presente mes de 
í í ^ r n s ÍabAnÓ * Snt ,^ro ^ ^ h a , con escalM en Cicnfuegos, Casilda, Tunas 












 ada de Mora. 
Vapor Antinógenes Menúndez 
Reina de los Angeles 
„ Purísima Concepción 
„ Antin6genes MenCndez 
Reina de los Angeles 
Purís ima Concepción 
E s t i í i ó n X v n i a n ^ ™Í6rCOle8 recibirAa car«ía ba«ta 1m do •» ***** ^ martes, por la 
p o r \ ^ S ^ S í ^ ^ £ f l U ^ í * recibirán carga hasta el viernes á la . 4 de la U r d e 
Villanneva. 
P«foí?orfA1íores RMiimvu Que tomen pasaje para los vapores de 
Batabanó los miérco les por la noche, deberán tomar el tren exi 
de Villanueva á las ocho de la noche de dicho día. 
esta Empresa que salen de 
expreso que naldrá de la Es tac ión 
bj tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 
t » ¿t ?art lr tainbién del d ía U de Mayo, lo.i billetes de pasaje para todo^ n 
oeian tomarse precisamente on las Agencias de est* Empresa en l a Habai 
de dichos días, 
•os vapore* de-
pasajeros que se presenten á b¿r'do aíñ V ¿ae7e l ' c¿rre spDñdíéñ te 'b i Í l^ t i r^¿Irán *ií p ^ s a V c o n 
el aumento del 10 por ciento. p a s a ^ con 
Dichos pasaje» se expiden en esta hasta las cinco do la tarde del d U do salidi. 
.rara más informes dirigirse á la Agencia da la Empresa, O B I S P O 36. 
c 6 3 1 , 1 A 
DE 
SOBRINOS DE E B R R E B i 
8. en C 
A V I L E S 
Capitán GONZALEZ 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toaos los ú d í M o s á las doce del día. 
T A R I F A S EN ORO A M E R I C A N O 
r e Habana á Sagua y viceversa 
Pacaje en 1 „ | ? ofl 
Id . en 3̂  .„ | 3-50 
Víveres, ferro ería, loza, petróleos. 0-49 
Morcanoiaa ,, „ 0-6J 
De l i a b a n » Á C a i b a r i é n y viceversa 
Pesaje en 1» fl0-6ü 
Id. en 3? „ | 5-3] 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. O-40 
Bdercancta. 0-60 
T A B A C O 
D e Ca ibar ién y Sagim á Habana, 25 
centavo» tercio. 
E l carburo paera como mercancía 
CONSIGNATARIOS: 
G a l b á n y Comp. Sa^ua. 
Sobrinos ele Herrera Ca iba r i én , 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m o s d e J L N I O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r COSME DE HERRERA. 
D í a 20, á las 5 de l a tarde. 
Para Nnevitas. Gibara* Vi t a , Sama, 
l ía i ies , Mayan , Baracoa y Santiago de 
Cuba. A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
Puerto Padre. 
V a p o r SAN JÜAN. 
D í a 30, á las 5 de l a ta rde . 
Para Nuevitas, Gibara, Vi ta , Ba-
ñes, Baracoa y Santiago do Cuba. 
A la vuelta l o c a r á a d e m á s en Puerto 
Padre. 
E n GTJANTANAMO. 
Los vapores de lo^ dia? 5 y 1 j , atracarán al 
maelle de Caimanera y ios efe los días 10 y 23 
al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se reciDc hasta las tres de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
basta las seis de la tarde del d ía anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
L a carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibiri hasta el d ía 9 á 
las cinco de la tarde. 
Sobrinos de Herrera (8. en C) 
c 678 78 1A 
J . A . B A N G f i S Y C O M E 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita P«rt*flJ 
^ *• — - l i . n ' » vlaUsobrí créd 
las pr 
Fraiu 
a letras 4 co 
plazas 
glaterra. Ale ai 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vurtor 
Capitán M O N T E S D B (JOA 
SaldrA do Batabanft, todos lea L U N E S y os 
J U E V E S , (con e x c e p c i ó n del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
que' ile de la es tac ión de Villanueva á iaa 3 
de la tardo, para 
Coloma. 
Punta de Cartas, 
Bal ién y 
Cortés, 
ealiendo de este (iltirao pnnto todos los M1WK-
L O U S S y los S A B A D O * (con e x c e o c i ó n del ú l -
timo sábado de cada mes) f las 9 de U m a ñ a -
na, para llegar á Batabanó los días siguientes 
al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, aefidase 4 la Compañía 
Z L L U K T A l o (baios) 
c 682 78-1 A 
G I R O S D E L E T R A S 
G. I M i i C W i y C d p i a 
Bananeros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1811 
Giran letras á la vista sobre todos los B í n e o s 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial a tenc ión . 
Transfracías w el calfe 
a 677 78-1 A 
V ' po r MARIA HERRERA. 
D í a 25, á las 12 d e l d í a . 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, May.-u-í, Baracoa, G u a n t ¿ n a m o 
(solo a la ida) y Santiago de Cuba. 
HIJOS DE R . ARGUELLES. 
BANQUEROS. 
M E I i C A D / . / i / ,> 36 .~UA BA X A , 
T e l é f o n o n ú m . 70. Cables: "Ramonargue 
Depós i tos y Cuentas Corrientes .—Depósitos 
de Valores, hac iéndose cargo del Cobro y R e -
misión de dividendos 6 interetes ,—Próstatnoi 
y P ignoración de valores y frutos.—Conaora v 
venta de valores públicos é industrialei -
Compra y venta de letras de oainbios.—Cobro 
do letras cupones, etc. por cuenta a g e n a . -
Oirossobie las principales planas y también 
sobre los pueblos de España, Isla» Balearos v 
tañariafJ._pas;o, por Coble de 0 ¿ 
dito. C-603 lfi6m-l? Ab 
Unidos. México , Ar^euUna, Puo.-ro Rico. Cbi-
na, Japón y sobro tod is las c iudido i / O1"̂ "1 
do España, Islas Baleares, Canarias 6 Italia. 
633 T S j g A ^ . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por o' cabla: giran '•trW ' 
I larga vista y dan cartas d« cródílo '̂ oa, 
York, Filadeffia. New OrfMM, 8 " ^ " S í 
Lonches, Paría. Madrid, ü<uo*)oaM y de5?í¡doí 
pítales y ciudades i m n o r U u í M d« IO; 
Í
i p t  lo • 
nidos. Méx ico y Europa, Mloomotob" i 
loa pueblos de Espa&a y capital y pu""* 
México. r „ Hoiiíul 
E n combinación con los senors» r. .fti( 
& üo . , de Kuev . York, reciben 
compra ó venta de valores 6 *?ci„aaííl,tHá\ 
bleeen la-Bolsa o a dicha ciudad, corj**""" 
Clones •« reciben por cable diariame i»^ A 
c 676 .— 
8, O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M B B ü A U » » " 
Hacen pagos por el cabla Paolllt*0 " 
d j crédito. y - .g w 
Giran letras sobre Londres, New • " rtore* 
Orleans, Milán, Tnrín, Moma, Bt* 
cía, Is'ápolea, Lisboa, Oporto, üibJa"¿,' Bu? 
man, ilnmburgo. Parla, Havrt. ^ ' ^ i g f * 
déos , Marsella, Cádiz, Lyon. M é x i o . 
ban Juan de Puerto Rico. etc.. eto. 
sobre todas las capitales y pue ¿" Qtt¡t 
ma de MaUoroa, Ibiaa, Mahou y S*otft 
Tenerife. 
sobre Matan/aa, Cérdcnu*, B e n j e d » ? ' ^ ^ 
Clara, Caibanón, Bagna i» fraude, A* jaoj 
Clentuegoa, Sanctl Bpiri!**, Snn, ,Bfoi Río, * 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar a* 
bara Pnerto Principe / Jfíuevitaa. A . 
c u7» — - — 
J . B A L C E L L S Y C O P 
?y 
fír 
Hacen pagos por el cable y ¡«JjJ* g 
ta y larga vista sobre, New-\ork, ¿e »' 
ris y sobre todasiai capitaloí y P11- L 
paña e islas Baleares y Canarias. oJliti 
Afívnte du la Okmpa&ia de áv¿a 
incendios. 
C2 
U . C E L A T S Y 0 0 ^ -
106, Agu r. l ü ^ e é q ^ 
* Amara uro. 
Hacen pa^os por el c a D i e « ' ^ 
CArtaa de c réd i to y gH** 
acorta v larjra vista. Ver,0raJ 
sobre Nueva York, Nueva ^ . ^ " ' f V d r f ' - , ; , , 
México , San Juan de ^ r í o l^XarS0' H ÍÁ* 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, i1»"1,.! H^^se, 
Ñ i p ó l e s , Milañ, Génova, MursP''1*' yon^u 
l la,Nantes, Saint Quintín, D « P ^ e t c - . ^ 
Venecia. Florencia, Turin MaflH* ¿viIxci» 
como sobre toda las capitales y V ^ 
K s p a a a é Islas Cana'^jiFb 
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L A P R ¿ ' S A 
Sa lva la n o t i c i a de l a l en ta 
m e j o r í a , d e n t r o de su g ravedad , 
que se n o t a en la d i s p o s i c i ó n d e l 
Genera l M á x i m o G ó m e z , nada 
que va lga la pona de recogerse 
e n c o n t r a m o s en l a prensa loca l 
de l a m a ñ a n a . 
S i n embargo , h a y u n i n c i d e n -
te que no debe pasar i n a d v e r t i -
do, y es l a sa l ida en Ja noche de l 
m i é r c o l e s , par& Santa Clara , de 
los s e ñ o r e s Zayas y J u a n G u a l -
be r to G ó m e z . 
Es ta sa l ida no t iene po r obje to 
as is t i r á la fiesta que a l i í ha de 
verif icarse el d o m i n g o con m o t i -
v o de l a n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l , á los 
interesados, de su e l e c c i ó n para 
f i g u r a r en l a c a n d i d a t u r a P r é s i -
d e n c i a l . L o s s e ñ o r e s Zayas y 
G ó m e z r e g r e s a r á n h o y m i s m o á 
l a Habana . E l verdadero objeto 
d e l v i í y e consiste, á lo que p á r e -
le , en acordar con e l G o b e r n a d o r 
de las V i l l a s una s o l u c i ó n a l 
con f l i c to que po r v i r t u d de l a 
d i s i d e n c i a d e l genera l N ú ñ e z 
t rae r e v u e l t o e l campo de los l i -
berales. 
Celebraremos que encuen t r en 
esa s o l u c i ó n , para la c u a l se ase-
g u r a que los tres conferenciantes 
e s t á n dispuestos á todo g é n e r o de 
sacrificios. 
C o n eso se s e r e n a r á n los á n i -
mos y y a n o t e n d r á r a z ó n La Re-
pública Cubana para escr ibir , co-
m o escribe, d á n d o n o s l a s in que-
re r á nosotros que hemos i n s i -
n u a d o a lgo parecido, antes y 
d e s p u é s de la f u s i ó n : 
Cuando después de la proclamaoión 
hemos venido aconsejando ciertas ges-
tiones, nos inspirábamos en el propósi-
to de intentar después de la proclama-
ción lo que indicábamos antes. Sna-
rizar asperezas entre los liberales; uni-
ficar la acción del partido. 
No acertamos á comprender cómo no 
lo ven así todos nuestros correligiona-
rios, todos nuestros amigos. No he-
mos desconocido jamás, uo desconoce-
mos hoy, no desconoceremos nunca, 
ue hay algunos que no tienen motivos 
E L 
A la altura que estarnos ya no puede 
ponerse en duda que los jajtoneseíj trian 
fan de los rusos. En loque no .se ha pjen 
sado ea en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del ulminínte Togq, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Juponas que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buon apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar Dueña salud estan-
do extrefíido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. El Té Ja-
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apenaicitis que, ténganlo presente los 
extrefiidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento. 
El Té Japonés del Dr. González se ven-
de en la Botica Sim José, calle de la Ha-
bana uúm. 112, esquina á Lamparilla. 
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D E In» CLASE 
Y D E TODOS TAMAÑOS, 
desde 1 a l o quilates de peso, sueltos 
Í montados eu joyas y Kelojos oro só-ido de 14: y 18 quilates. 
Acaban de recibirse ú l t i m a s aove-
clades eu la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
para estar satisfechos; quo ciertas f a l -
tas que se han cometido, pudieron y 
debieron haber sido evitadas; que el 
abandono de determinados procedi-
mientos dentro del liberalismo se im-
pone como una necesidad imperiosa, 
para impedir quo haya liberales de 
primera clase y liberales de segunda. 
¿ T e r m i n a r á n esas di ferencias 
con l a en t r ev i s t a de Santa Clara? 
¿Será, preciso, para l l e g a r á 
ellas, a l t e r a r ó rec t i f i ca r l a can-
d i d a t u r a p roc lamada? Puede que 
sí; pero no l o sabemos. M a ñ a n a 
nos s a c a r á n de dudas los p e r i ó -
dicos l iberales . 
El Liberal, d e s p u é s de dec i rnos 
en cua t ro a r t í c u l o s t oda " l a ver-
dad sobre l a f u s i ó n " , t e r m i n a l a 
serie con estos p á r r a f o s de u n r i -
gor h i s t ó r i c o c o m p r o b a d o : 
La elección Cde la candidatura pre-
sidencial eu la Asamblea) se celebró 
con el resultado que todos conocemos. 
Pero para hacer resaltar cuál era el 
modo de pensar do la inmensa mayoría 
de los liberales nacionales, debemos 
hacer constar que votaron por José 
Miguel Gómez y por Alfredo Zayas, 
prescindiendo de los republicanos de 
las Villas y de los liberales de las mis-
mas, los delegados por la Habana, Pi-
nar del Río, Matanzas, Camagüey y 
Santiago de Cuba, comprendiendo en-
tre éstos á los masoístas, á los libera-
les independientes y á los holguineros. 
J a m á s candidatura alguna ha sido 
respaldada por tal unanimidad. 
Sin embargo, después de electa, los 
mismos que aceptaron la fusión, que la 
encontraron buena, que la aclamaron, 
truonan contra ella, y se ralen de to-
dos los medios p ira impedir loa fines 
que ella se propone alcanzar. 
Quizás llegue el momento en que evi-
denciemos la naturaleza de los medios. 
Ojalá, que no haya necesidad 
de l l egar á ese t rance . 
Desde ahora las damos por 
malos si no l o g r a n t r i u n f a r d é l o s 
buenos . 
E l 6 x i t o decide s i empre en es-
tas cosas. 
C o n v i e n e , para desvanecer c ier -
tas ind icac iones que se h a n he-
cho acerca de la sa l ida para Ja-
maica d e l genera l M a s ó , da r á 
conocer los verdaderos m o t i v o s 
de esa m a r c h a , s e g ú n , r e f i r i é n d o -
se á u n a e n t r e v i s t a con 61 cele-
b rada po r u n redac tor de El Cu-
bano Libte, los expone e l colega 
en este d i á l o g o : 
—Vengo, general, expresamente á 
saludarle, en nombre de Cubano L i -
bre, el cual siempre tiene para ns-
tud el mismo respeto y cariño de toda 
su vida. 
—Porque lo creo sincero, yo también 
correspondo con el corazón íí esos afec-
tos. 
—No obstante su recomendación, de 
quo se guardara silencio respecto de su 
viaje, nosotros recibimos un telegrama 
de nuestro corresponsal, anunciándolo, 
y así lo hicimos público. 
—Sí, ya lo he visto; por cierto que 
dice que mis amigos se quejan de que 
yo los abandono; pero necesito reparar 
mi salud y recobrar un poco de fuer-
zas. Miro V d . , do este lado, el izquier-
do, me encuentro muy débil. Yo, en 
Manzanillo, salgo muy poco de casa. 
Ultimamente he estado trece días sin 
salir de ella, leyendo los periTSdieos, 
pues recibo casi todos los que ae publi-
can en la Isla—entre ellos E l Cubana 
Libre—y muchos de España. Esta inac-
ción me perjudica mucho, y por hacer 
un poco de ejercicio, así como para 
traer los restos de una hermana, que 
allí falleció, es por lo que voy á Ja-
maica. Yo me acuerdo de que en «1 
último viaje que hice á aquel país, des-
pués de terminada la guerra, anduve 
mucho, y una vez caminó más de dos 
leguas. No sé todavía á dónde i ré i 
hospedarme; pero ya, por cable, se le 
ha avisado mi viaje al señor Pérez, el 
cónsul d« Cuba en Kingston, el cual me 
esperará allí . 
Este viaje á Jamaica mo recuerda 
mucho el anterior. Por cierto que en-
tonces, no obstante haber querido yo 
que sobredi se guardara el mayor silen-
cio, dijeron ustedes que yo había fleta-
do ana goleta, cuando precisamente 
acababa de llegar de la guerra y no 
tenía ningún recurso. Pues bien; á pe-
sar de no querer avisarlo aquí, ustedes 
me fueron á busear á bordo, y durante 
cuatro horas me agasajaron en esta ciu-
dad, dándome una brillante recepción 
en la morada del señor Bacardí, acto 
que j amás olvidaré. 
— Y dígame, general, tocante á s u 
viaje, ¿qué dicen s u s amigos políticos? 
—Antes de salir de Manzanillo, ya 
con el-equipaje preparado, se me pre-
sentó una comisión, pidiéndome que no 
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P H O T E J A S U S A L U D 
u s a n d o l a 
M A R C A 
es esterilizada: 
P r e f e r i b l e á l e c h e ó 
c r e m a f r e s c a p a r a t o d o s 
l o s u s o s , s o b r e t o d o p a r a 
l a A L I M E N T A C I O N d e 
l o s N I Ñ O S . 
De v e n t a e n t o d a s i a s t i e n d a s 
de v í v e r e s finos y bodegas . 
Sionto usted un cosquilleo constante 
en la garganta? Está usted ronco con 
frecuencia? O es tá usted molestado 
por la tos? E l 
del B r . M y e r 
calma las irritaciones de la garganta, 
alivia la inflamación de loa tubos bron-
quiales y ataja la conges t ión pulmonar. 
Y es por esto que domina con rapidea 
las toses rebeldes ó impido las pul-
monías y la tisis. 
L a e f i c a c i a m a r a v i l l o s a 
del Pectoral de Cereza del Dr. Ayer 
para resolver toda Inflamación de la 
garganta y los pulmones, calmar el 
dolor y eliminar todo vestigio do en-
fermedad es do lo más notable. A me-
nudo cura un resfriado en una sola 
noebe. Resfriados de tiempo atrás y 
toses arraigadas puede quo necesiten 
un poco más de tiempo, pero ceden con 
seguridad. 
Preparado por ol Dr . J . C. A Y E R y Ca. , 
liowell. Maaa.. E . U . A . 
E l me or depurativo de la Sangre 
EOB DEPURATIVO <ic oau . iu i 
| V A S I > K 40 A Ü O S D I 5 C U R A C I O N B S S O I I P U E » 
D E N T E 8 , E M P L E E S E E N L A 
Sífilis. Llaias. Hemcs, cíe. etc. 
l y en todas las enfermedades provonie tes 
i d e M A L O S H U M O H E S A D Q U I R I D O S O 
H E R E D A D O S . 
Se vende en todas las boticas. 
C-ini6 alt 25-1 J n 
C-711 80-11 Ab 
E l i d e a l / ó í i í c o ^ 7 i í ¿ a / . - - T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de las perdidas 
seminales, debilidad sexual é impolencia. 
Cada Frasco l l e v a u n fo l l e t o que e x p l i c a c l a ro y de t a l l ada -
m e n t e e l p l a n que debe observarse pa ra a lcanzar c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n y T a q u e c M . 
y eu todas las boticas acreditadas de la is la . 
C-1073 alt 13 4 
los abandonara, y yo les respondí:— 
"Conste que yo no los abandono; pero 
debo atender á m i salud, porque me 
siento muy déb i l " . 
—En efecto—agregó el general Masó 
—como le he dicho antes, estoy en ex-
tremo debilitado y en absoluto inape-
tente, lo que unido á la suma de aflos 
que tengo, me afecta bastante. 
A l hablarnos de otras cosas, el ge-
neral dijo; 
—Jorque yo nunca pertenecí á n i n -
gún partido político, sino bastí* ahora, 
en que ingresé en la fusión, por circuns-
tancias... Ya, en un mi t in político que 
presidí aquí, hace pono, así lo dije. En 
efecto, á mí la política me hace daíio. 
Yo quisiera pertenecer á un gran par-
tido, al partido de todos los cubanos, 
en ol cual se conservaran, como un 
símbolo, los principios de la Revolu-
ción redentora. 
Ultimamente, antes de postularse los 
candidatos, envió un mensaje á la 
Asamblea de la fusión, poniéndole de 
manifiesto mis deseos. Ya todo está 
realizado. Ahora, ¿qué más quieren 
de mí? 
A l despedirnos, el general Masóse 
puso de pie, y con la mano izquierda 
puesta sobre el corazón, nos dijo: 
—Haga saber al pueblo de Santiago 
que para todos conservaré siempre un 
profunno amor é imperecera gratitud, 
por las deferencias que en toda época 
me ha dispensado, y que para mí será 
siempre este pueblo objeto de mi devo-
ción. 
N o h a y , pues, m o t i v o para sos-
pechar que a l genera l M a s ó l e 
d e t e r m i n e n á e m i g r a r otras razo-
nes que las quo d e t e r m i n a r o n al 
s e ñ o r S a n g u i l y . L a necesidad de 
a tender a l r e s t ab lec imien to de su 
sa lud^ quebra tada , y e l deber, 
a d e m á s , de recoger las cenizas de 
su s e ñ o r a h e r m a n a . 
Tenga e l genera l una buena 
t r a v e s í a y regrese p r o n t o resta-
b l ec ido p o r comple to , como l o 
desean todos los que en Cuba le 
q u i e r e n y respetan. 
L a l i t e r a t u r a de a lgunos p e r i ó -
d icos v i l l a r e ñ o s se e s t á h a c i e n d o 
t a n enrevesada é i m p e n e t r a b l e 
c o m o l a p o l í t i c a de sus p r o h o m -
bres. 
E n E l Republicano, de Santa 
Clara , encon t ramos estas frases, 
que desconocemos: " G u a b i n e o y 
t r o c o m o n d o c o " , " e l r epa r to de l a 
7nabinga,}, " los pezones de l a vaca 
d e l Paseo de la Paz", "echar le 
goleta", ' 'guabinas t eu tonas" que 
v e h í c u l o á las ideas, t an de p r i s a 
vamos y , a l parecer, t a n á gus to 
en ese v o c a b u l a r i o , que antes de 
u n a ñ o vamos á da r con nuestros 
huesos en el C e n t r o d e l A f r i c a , 
s i don J o s é M i g u e l G ó m e z no l o 
r e m e d i a . 
c o m e n "todas las majuas", 
"Yamba, u n o de nuestros m á s 
d i s t i n g u i d o s büongiiistas", " m o n -
d o c o t r o c o " , " i n d i b r i q u i n a d a s " , 
etc., etc. 
Si las palabras s i r v e n d e 
A p r o p ó s i t o de don J o s é M i -
g u e l , leemos "en La Publicidad, 
de Santa C la ra : 
Desde esta mañana circula el rnrnor 
de que el general José Miguel Gómez 
ha resuelto retirar su nombre de la can-
didatura presidencial, sacriücándose da 
este modo al principio do la unión y de 
la disciplina del partido á que perte-
nece. 
Relaciónase con esta grave determi-
nación el viaje de los señores Zayas y 
J . G. Gómez que deben llegar á esta 
ciudad en el tren ordinario. 
Dárnosla noticia como de ú l t ima ho-
ra con toda clase de reservas, propo-
niéndonos ampliarla ó rectificarla á su 
debido tiempo. 
L a n o t i c i a no nos sorprende , 
p o r q u e esa a c t i t u d d e l g o b e n i í i -
d o r de las V i l l a s era conoc ida e n 
l a H a b a n a desde hace d í a s y , s i n 
conocer la , se d e s p r e n d í a de sus 
repet idas manifes tac iones do re-
n u n c i a r á t odo antes de p r o v o c a r 
e l m e n o r c o n f l i c t o en el p a í s . 
Pero ;,es exacto? Y si l o es, 
A P A R T A D O 6 8 d ^ B R I U 4 
^ C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 
¿ B N Q Ü B O O ^ O C Ü F l > . S I IT» 
R E L O J DE 
p a f & n t e o * l e g i t i m a ? 
p l e M m i s i í g r a i f i i e p i i : 
^ 1 €3 o » ^ t ^ ^ ̂  « o ^ y t » ca. r* ^ • 
E e t a c M a ©fr tca a l p ú b l i c a m get t i t ral « n g n u 
lUTiiáQ de toniUnt-es e u e l t o i d i todoc taanafios, 
easdadua d « b r i l l a n t « t e o l i t ^ m , para ^ e ñ o r % d e s d e 
1 i 12 k ü a t e i t <ei par, so l i ta r ios para cstb&Uero 
desde 1 6 0 k i l a t e s , sorti jas, b r i l l a t ^ e s de f a n t a s í a 
.para s e ñ e r a » te ipec ia lmente f o r s n marquesa, « e 
D r i i l a n t # s s o í ^ 6 con precioa»** psrias a i cent ro , 
r u b í e s o r i e a t a j í e s . esmeraldas, zafiros 6 turquesas y 
c u a n t o en j o y e r í a de b r i l lantes se puede desear. 
S I G L A 3 7 * . A L T O S . E S O , A A G Ü l A E - f S M 1 1 m 
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Emulsión Creosotada 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
la CnratíTa í ipr izanle, y Rcconstitayeite 
l í a t l E l U S Í K i M l BU P f f l D E R A B E L L . | 
M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S , 
3 F , O X « I J : E 3 B E , X : K r (209) 
Kovela histórico-socuil 
P O R 
C A E O L I N A I N V E R N I Z I O . 
1J1íTJ'OX(1-- l * ™ ^ * Por la Casa Editoria l 
( C O N T I N Ü A ) 
—Blanca, Blanca....soy yo, tn herma-
no Kolaudo....—continuaba, atrayéndo-
l o hacia el bauco donde estaba antes 
sentada, sosteuiéudome entre sus bra-
zos. 
¡Imprudente! exclamé presa de te-
r™r y haciendo violentos «sfuerzos— 
iCómohas entrado aquí? ¿Hi alguien te 
liiibieae sorprendido? 
—^0 temas, nadie me descubri rá : 
hace tres días que vigilo los alrededo-
res de esta quinta. 
—¿Tres díast 
—Si ; me habría vuelto loco si no te 
hubiese abrazado al menos una vez an-
tes de abandonar I tal ia . 
P a p á está mejor j lo he confiado á los 
cuidados de Jacobo y yo he venido en 
tu busca. Me he alojado en la aldea 
veciua haciéndome pasar por artista. 
Por lo demás, nadie ha reparado eu 
jai , tengo estudiados estos contornos, 
he tomado la topografía de la quinta, 
y además he podido obtener una llave 
de la puertecita.... 
—jUna llave¿....iQuión te la ha dado? 
Habla, habla, Kolando. 
—La he tenido por Nina. 
—iSabía que estabas aquí y no me ha 
dicho nada?—exclamé casi enfadada. 
—Así lo he querido yo; deseaba dar-
te una sorpresa. Conocía ya la ventana 
de tu habitacióu: la noche pasada, des-
de aquel plátano que está detrás del 
alto muro, estuve mirando la claridad 
de tu ventana y allí permanecí hasta 
que se extinguió la luz. Esta noche ha-
bía pensado venir á golpear en los cris-
tales, cuando Nina me advir t ió que el 
conde había ido de caza con Rospo. 
— ¡ A h ! fué por esto—exclamé—por 
lo que Nina me dijo que la noche era 
tan plácida, que sería un paraíso pa-
sear por el j a rd ín y que ella no podía 
hacerlo porque se sentía indispuesta. 
—Hermosa joven... .también yo le de-
bo á ella esta hora de felicidad. 
Y Eolaudo me estrechaba contra su 
corazón, me besaba los cabellos, los 
ojos, la frente, murinuraudo: 
—Blanca, Blanca mía, ¡cuánto te 
quiero! 
Sus palabras, sus caricias, mo hicie-
ron olvidar el peligro de que alguien 
nos sorprendiese eu aquella situación. 
Me abandoné al encanto del momento, 
estuve muda, inmóvil, fascinada; pasé 
uiia hora la más deliciosa de m i vida. 
Pero al fin despertó de aquel éxtasis. 
Me había asaltado un frío intenso: 
hice un esfuerzo para poder hablar 
—Vete, Rolando—dije—basta: con-
viene tener prudencia. 
Sentí su mano temblar en la mía. 
—¿Dejarte ya Blanca? ¿No verte más? 
Esto no es posible....piensa que mi au-
sencia dura rá acaso muchos afios. ¿No 
tienes nada que decirme, nada que re-
comendarme? 
—¡Ah! sí....tengo que pedirte mu-
chas cosas. Rolando, pero ahora no 
puedo....no puedo. 
Continuaba estrechándome contra su 
corazón. 
—¿Nos veremos todavía? 
—Sería una imprudencia que pudie-
ra sernos fatal. 
- N o , Blanca; porque yo esperaré 
que la noche esté más avanzada; si el 
conde está de caza, mejor; si no, él se 
re t i r a rá á su estancia. No duenuo con-
tigo, ¿verdad? 
—No. 
—iFnedes cerrar tu habitación con 
llave? 
—Lo hago todas las noches. 
—¿Y entonces qué temes? Cuando so-
pas que todos duermen abr i rás tu ven-
tana; yo ent raré por ella; nadie me 
verá, estáte segura; y repasaremos jun-
tos los extraños sucesos de nuestra 
existencia; ye te coutaró mis sueños, 
mis esperanzas, y llevaré conmigo el 
recuerdo de una noche divina. 
No quería consentir; estaba dema-
siado inquieta, tenía tristes presenti-
mientos. 
Pero tanto me rogó Rolando, que 
acabó por dejarme seducir. 
—Pues bien, consiento. 
—¡Oh! gracias, Blanca. 
—Consiento—repetí—porque tengo 
muchas cosas que decirte, porque que-
rría hacerte una súplica, una recomen-
dación. 
Cogió mi cabeza y la apoyó en sus 
labios. 
—Me 16 dirás todo mañana por la no-
che. 
—Sí, s í . . . vete ahora. 
Y levantándome quise acompañar á 
Rolando hasta la puertecita. 
Quedé inmóvil en el umbral do la 
puertecita, mientras á la luz de la luna 
v i su sombra alejarse, tomar formas 
fantásticas, desvanecerse; mientras oí el 
ruido de sus- pasos, ¡y á medida que 
aquel ruido decrecía, se debilitaba, m i 
corazón se oprimía. 
Después todo se extinguió. 
Volví á cerrar maquinalmente la 
puerta y entré con pasó lento en el jar-
dín. 
Mis tristes presentimientos renacie-
ron. 
Casi había llegado á la escalera, 
cuando una sombra de hombre se me 
presentó delante. 
Arrojé un grito de terror, pero aquel 
hombre se echó sobre mí, y con voz que 
no olvidaré nunca: 
—Si das un grito, bella condesa dijo, 
—el joven que ha salido de aquí no en-
trará más vivo, y tu hija me la pagará 
por tí. 
El que así me hablaba era Rospo. 
Me tenía sujeta por los brazos con 
sus gruesas manos; sus ojos ardientes, 
como dos carbones encendidos, se fija-
ban descaradamente en mi rostro; y se 
había inclinado tanto hacia mí, que 
sentía en mis mejillas el soplo de sus 
labios. 
Su movimiento ha sido tan rápido é 
inesperado, que ni siquiera pre tendí 
oponerme, mas uo por eso me dejó ven-
cer, sino que procuré rechazarlo con 
fuer«a. 
—¿Qué es esto? iCroes oponerte con 
tus amenazas? Déjame, miserable, estás 
borracho. 
—No, no estoy borracho, m i bella 
condesa: tanto es a»í, que he visto per-
fectamente besaros á aquel joven.. . ¡Ah! 
¡ah! os hacéis la altiva conmigo y reci-
bís l©s amantes eu ausencia de vuestro 
marido. 
Un escalofrío me corrió por las ve-
nas, y experimenté tal terror, que re-
doblé mis fuerzas... y no aé cómo, me 
encontré libre de aquel desgraciado, 
que había cuido á pocos pasos de mí. 
Quería huir, pero él se había levan-
tado y con risa de fatal augurio: 
—¿Deseáis que suprima á vuestro 
amante y á la pequeña?—exclamó, 
—Estás loco, pero yo no te temo. 
—Escuchadme, tened piedad de míj 
yo os amo, ya lo sabéis, y estoy cansa-
do de sufrir estos deseos ardientes qu« 
me enloquecen... No rae importa morir, 
pero antes jcomprendéis?... antes... 
Dió un paso adelante. 
Ante la idea de que aquel miserable 
pusiera aún su mano sobre mí sentí to-
da la sangre refluirme al corazón: á la 
humillación, á la vergüenza, á la re-
pugnancia que experimentaba, se unió 
un sentimiento de rebelión, de odio. 
Estaba sola en aquel sitio, lejos da 
todo sitio y el monstruo tenia fuerza 
hercúlea. 
Si no ganaba á tiempo la escalera, 
estaba perdida... 
Sentí que la razón me abandonaba: 
no pensó más que eu huir, y me lancé 
con tal violencia á un lado, que puse 
algunos pasos de distancia e n t r e R o s p o 
y y0* 
Entonces corrí anhelante, p e r o da 
pronto tropecé y caí de rodillas. Lancé 
otro grito, hice por levantarme, pero 
ya el infame me había cogido y sent ía 
su respiración sibilante, sus labios 
zarme el cuello. 
D I A R I O D E l i A M A R I N A — E d i e i á n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 1 6 d e 1 9 0 5 . 
J L q u ó obedece en estos m o i n e n -
Esperemos a ú n para saber a q u e 
a tenernos . 
* » 
Y si esa r e t i r a d a resu l t a cier-
ta , n o d i r á y a La Protesta, de Sa-
gua, que e f g e n e r a l d o n J o s é M i -
g u e l no puede apreciar , encerra-
d o en su gob ie rno , e l estado de 
sus fuerzas en las V i l l a s , que e l 
colega descr ibe e n esta fo rma : 
SANTA. CLARA.—Mayor ía liberal 
nacional bajo la Jefatura del Dr. Gon-
lá lcz Téllec y general Alemán. Ade-
más los moderados «o todo el elemento 
oficial. 
CIENFUEGOS.—Domina la situa-
ción el Dr. F r í a s y coronel Pérez Gal-
dós y liberales nacionales de Alemán. 
SAGU A L A GRANDE. —Copado 
materialmente por liberales nacionales 
del general Robau y los republicanos 
con que contaba todos eu el partulo 
moderado. 
REMEDIOS.—Copado por los mo-
derados de las Villas y liberales nacio-
nales. 
SANCTI SPIRITUS.—Copado por 
los liberales nacionales de Martínez-
moles. 
SANTO DOMINGO.—Copado por 
los moderados de Babel), Casañas y l i -
berales nacionales, 
C A L A B A Z A R , A M A R O . ENCRU-
C I J A D A Y RODRIGO.—Copado por 
los liberales nacionales y moderados. 
CAMAJUANI—Cuen ta con un buen 
número de republicanos netos del Doc-
tor Sánchez Portal. 
Esto es en esta Provincia, donde t u -
vo su baluarte. Ahora piense el Gober-
nador de las Vil las en las cinco Pro-
vincias restantes, donde no se le cono-
ce ni tiene relaciones ni compromisos 
políticos, como estará. 
, Es preciso estar ciego para qno el 
Gobernador no vea su tremenda derro-
ta, que es reconocida aun por sus ami-
gos políticos. 
T a l vez l a v i ó ; poro esa de r ro -
t a p o d í a costar le al p a í s m u y ca-
ra ; y en e l hecho de v e r l a y e v i -
t a r l o que a q u í p u d i e r a o c u r r i r 
con e l la , e s t á el m é r i t o d e l s e ñ o r 
G ó m e z que da u n g r an e j emp lo 
de a b n e g a c i ó n y de a m o r á su 
p a t r i a . 
L a prensa de l a t a rde conside-
r a u n h e c h o — n o c o n f i r m a d o a ú n 
pa ra La Lucha—la r e t i r a d a de 
1). J o s é M i g u e l G ó m e z y ap laude , 
c o m o nosotros , l a d e c i s i ó n de l 
g o b e r n a d o r de las V i l l a s . 
P e r o La Lucha en t i ende que 
D . J o s é M i g u e l G ó m e z no puede 
r e t i r a r su c a n d i d a t u r a p o r q u e e i 
ca rgo d e P res iden te e s de aque-
l l o s que l l e v a n e n s í . c o m o p u n -
t o d e h o n o r , la o b l i g a c i ó n de ser 
aceptados; p o r q u e fué p r o c l a m a -
d o con s u c o n s e n t i m i e n t o y po r 
1 0 6 delegados de los 111 que con-
c u r r i e r o n á l a Asamblea ; p o r q u e 
s u c a n d i d u r a s u r g i ó expon tanea-
m e n t e c o m o t o d o l o que s e i m p o -
pone p o r su p r o p i a v i r t u d y cuan -
d o se v e r i f i c ó l a p r o c l a m a c i ó n n o 
s e r e a l i z ó n i n g ú n acto suscepti-
ble de protes ta a lguna . 
Es c i e r t o ; pero con todo eso, si 
e l Sr. G ó m e z e s t á pe r suad ido de 
que n o c u e n t a h o y con los ele-
m e n t o s c o n q u e c o n t a b e hace u n 
mes, p o r q u e a lgo le queb ran t a -
r o n las ú l t i m a s d i fecciones de 
las V i l l a s y l a d i s i d e n c i a d e l se-
ñ o r N ú ñ e z y sus amigos , y c o m -
p r e n d e que su t e n a c i d a d en m a n -
t ene r su c a n d i d a t u r a p u d i e r a 
t r a e r escenas de sanare v a l te ra -
clones graves de o r d e n p ú b l i c o , 
hace m u y b i e n e n r e t i ra rse y l o s 
l i be ra les h a r í a n m e j o r e n reco-
noce r l e esa l i b e r t a d , s i l o es t i -
m a n y l o q u i e r e n de veras. 
C r e y o n e s y ó l e o s ü e c l i o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i u a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
El tiempo 
Santa Clara 15 de Junio 1905 11,59 a m. 
A L D I A R I O D E LA M A R I N A 
Habana 
L a p e r t u r b a c i ó n ciclónica de Puer-
to Rico l legó basta Santiago de Cuba 
con rumbo al Norte. 
¿Tover. 
NO MAS 
D I M E S D E M O E U S . 
L A 
ODONTALINA 
Preparada (tgón fórmala 
del 
D R . T A B O A D Ü L A 
U n a i n s t r u c c i ó n que l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a el m o -
d o de usar la . 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
7:03 2G-20iIj 
Trop de zéle 
Cualquier espír i tu sano; cualquier 
corazón interesado en el prestigio de 
las instituciones y en la respetabilidad 
de nuestro Gobierno, ha de lamentar 
amargamente que se publiquen noticias, 
como esta que recojeraos do la prensa 
de información. 
" E l Sr. Manuel Navarrete, ex sope-
riuteudente de Escuelas de la provin-
cia de Santa Clara, estuvo en Palacio 
con objeto de saludar al Jefe del Ejecu-
tivo, y aclarar ciertos paiticulares re-
lacionados con su cesantía. Esta obede-
ció á que le dijeron al Sr. Presidente 
que el Sr. Navarrete había hablado mal 
de él, y se había burlado del Gobierno, 
al consultarle dos ó tres nombramien 
tos de calificadores recomendados por 
el Gobernador villarefio. 
El Sr. Navarrete reiteró su más com-
pleta lealtad al Jefe del Estado". 
¡Ah! Si el estradismo consistiera eu 
guardar á nuestro Primer Magistrado 
todas las consideraciones debidas á sus 
altos méritos personales; en rodear su 
nombre ilustre de todo el prestigio que 
necesita pasar pesar, con la fuerza del 
respeto, y aun del cariño, en la opinión 
pública; y en desear que todos sus actos 
ohciales revistan la alteza de miras del 
estadista, la corrección exquisita y la 
dedicación míls escrupulosa á las necesi-
dades sociales y al mandato supremo 
de la justicia, pocos habr ía más since-
ramente eslradisías que nosotros, neu-
trales en la contienda política, pero fer-
vorosos auxiliares en la obra de asentar 
sólidamente la nacionalidad. 
Y del mismo modo seríamos sinceros 
miguelistas mañana, si el voto popular 
llevara Á la dirección gubernamental al 
caudillo espirituano. No es cuestión de 
hombres, sino de convicción patr iót ica; 
de ideas y dogmas, muy por encima de 
las mudables s impat ías individuales. 
Tal es la verdadera doctrina conser-
vadora; tales el verdadero moderantis-
mo y la genuina adhesión al régimen 
nacional, de los que anteponemos á to-
do esos dos grandes principios de la 
moderna democracia: libertad y patria. 
Muy severo guardador de las leyes 
ha de ser el ciudadano; muy respetuoso 
mantenedor de la fuerza de las autori 
dades legít imas y muy celoso de la lim 
pidez de conducta de la entidad Gobier 
no, si aspira al cródito de su personali 
dad c iv i l y á la consolidación de los 
organismos patrios. 
Y así minan esos organismos, desa-
creditan el sistema y arrojan lodo sobre 
las más altas representaciones, los que 
ijisnltan al Presidente de la República 
desde la tribuna callejera, y escarnecen 
desde las columnas del libelo sns hon-
radas canas, como los que, por exceso 
de celo ó alarde de poderío palaciego, 
le hacen aparecer pequeño, vengativo, 
presto el oido á chismecillos de coma 
dres, y sacrificando las conveniencias 
nacionales á un rapto de ira personalí-
sima de que es incapaz él, enérgico, pe-
ro delicado; hombre, pero Jefe de su 
Estado. 
Cuando, hace poco, protestamos en 
nombre de la justicia y de la gratitud 
de las clases menesterosas, de la cesan 
tía del culto Dr. Delfín, secretario dé la 
Central de Beneficencia, un oficioso jus-
ficador de aquel acto nos manifestó, en 
anónima carta, que el castigo era mere-
cido; porque el Sr. Estrada Palma ha-
bía sabido que el Dr. Delfin se reía de 
c i e r t a s travesusas de ios empleados de 
su oficina, y no trataba con la debida 
corrección á las señoritas mecanógrafas. 
Pareciónos r idídulo el pretexto, y 
contraria la violenta resolución á la se-
ridad del Gobierno; porque ahí estaba 
el recurso de la denuncia y la forma-
ción del expediente, para depurar los 
hechos y obtener la sanción del juicio 
público. 
Vino después la cesantía del Sr. Car-
bonell, que tanto ruido produjo, y tam-
bién lamentamos que ella no se funda-
ra en faltos del empleado, sino en fra-
ses dichas por el hombre en conversa-
ción privada. 
Ahora, el caso del Sr. Navarrete 
viene á aumentar la serie y á perjudi-
car, en el concepto popular, el mom-
bre, para nosotros inmaculado, del je-
fe del Gobierno, por quien extreman 
el celo esos oficiosos amigos que así le 
entregan á las burlas del contrario y á 
las exajeraciones de la maledicencia. 
En eso de restar popularidad al Eje-
cutivo, lo mismo se pierde por carta 
de más que por carta de menos; y no 
es el medio más seguro de acrecerla, 
presentar á un patriota austero, que 
ha identificado su larga vida con el 
honor de su tierra, como un autócrata 
á quien no puede respetarse sino con-
trayendo servilmente ante ól la espina 
dorsal, ó como un rey de los tiempos 
medioevales, rodeado de bufones y co-
rre-ve- y di les cortesanos, cuyas deter-
minaciones gubernamentales e s t á n 
pendientes del informe malicioso ó del 
artero chiamecillo. 
Y pues esas censantías habrán obe-
decido á exigencias del servicio públi-
co; y pues estamos segurísimos de que 
en el Departamento Educacional no se 
destituyen funcionarios técnicos más 
que por conveniencia de la instrucción 
popular, los amigos íntimos del señor 
Presidente, los que á su consejo priva-
do concurren y con sus bondades per-
sonales se honran, están obligadísimos 
á desmentir noticias como la reprodu-
cida, que llevan gérmenes morbosos,de 
incredulidad en las más altas repre-
sentaciones del patriotismo, á la con-
ciencia nacional. 
Y deben hacerlo, para que no se les 
suponga meros chismosillos, que llevan 
á palacio el eco de las pasiones del 
arroyo ó inspiran violentas medidas 
oficiales: papel muy otro del que real-
mente ellos desempeñan como amibos 
leales y como hombres públicos dignos 
de alabanzas. Y además, para que el 
nombre de nuestro Primer Magistra-
do—enaltecido por el patriotismo, dul-
cificados sus nervios por la acción de 
los años, y noble por idiosincrasia su 
corazón—no sea entregado á los cuchi-
cheos de cindadela y á los desplantes 
de loa tribunos contrarios, como el de 
un hombre débil y tornadizo, que sa-
crifica á sus personales arrebatos, de-
beres de justicia y públicas necesida-
des. Nosotros que no hemos tenido • 
honor de cruzar un saludo con el Jefe 
del Estado, ni acaso pondremos jamás 
la planta en su palacio; pero que co-
nocemos la brillante historia del c i u -
dadano y las virtudes privadas del 
hombre, volvemos, antes que sus ínti-
mos, por los fueros de la equidad, y ne-
gamos resueltamente que sean rabones 
tan haladles y pretestos tan ridículos 
los que determinan sus graves resolu-
ciones. 
Queremos creer, creemos de firme 
manera, que son serios motivos de ge-
neral conveniencia, razones de fuerza 
en el armónico funcionamiento del Go-
bierno inspiradas, y no palabritas ó 
burlas del Sr. Navarrete, las que mo-
tivaron su cesantía. 
Y necesitamos proclamarlo muy al-
to, á todos los vientos, para que en el 
extranjero, donde nuestros periódicos 
son leídos, no se forme, poresas impen-
sadas vpoticias, equivocado criterio de 
la responsabilidad de nuestro Gobier-
no, y de la corrección de procedimien-
tos do nuestro ilustre Primor Magis-
trado; y haremos lo mismo mañana y 
siempre, por honor do la República, 
prestigio de nuestros hombres y amor 
sincerísimo á la tierra natal. 
J N, A r a m b u e u . 
Fí DJíjpstivo Mojarrleta cura en «n día las 
indigestiones, en un mes las Dispepsias y en 
tres meses las más graves eufenuec íades cró-
nicas del e s t ó m a g o y grastrointestinales; pero 
pe debe exigir que cada bestia tenga grabado 
su nombre. 
D E L A " G A C E T A " 
La Gaceta del miércoles 14 inserta las 
siguientes resoluciones y noticias: 
—Nombramiento á favor del doctor 
don Juan J. O 'Far r i l l , Secretario de 
Estado y Justicia, para que represente 
al Gobierno de Cuba en las negociacio-
nes qne han de llevarse á cabo con el 
Plenipotenciario de S. M. el Empera-
dor de Alemania para concertar y fir-
mar un convenio relativo al cambio do 
bultos postales. 
—Aceptaudo la renuncia presentada 
por don Pablo Mazorra del cargo de 
Canciller del Consulado de Cuba en 
Tampa. 
—Disponiéndose el cambio de desti-
nos entre los señores don José Ramírez 
Alonso, magistrado de la Audiencia de 
Santiago de Cuba y don Rodrigo Por-
tuoudo Miyares, que desempeña igual 
cargo en la Audiencia de Camagüey. 
—Sacando á pública subasta, que 
tendrá lugar el día 17 de Julio próxi-
mo en la Secretaría de Justicia, la im-
presión de mil ejemplares de sentencias 
yantes dictados por el Tribunal Su-
premo. 
* —Por la Secretaría de Hacienda se 
anuncia el extravío del certificado nú-
mero 7.G08, «xpedido á favor d^ D Si-
meón Armenteros, que sirvió en el 
quinto cuerpo del ejército. 
E u r o p a y A m e r í e a 
U N H 0 3 I B R E QUE H \ C R U Z A D O 
601 VECES E L ATX^ANTICO 
Comunican de Nneva York que ha 
llegado á aquel puerto completamente 
adornado con banderas y !gailardetes el 
vapor correo "Kaiser Wilbelm IT" de 
la compañía del Lloyd de la Alemania 
del Norte, cuyo primer maquinista, 
el señor don Carlos Baum, ha cruzado 
GOi veces el Atlántico. 
Tiene el maquinista Baum 65 aGos 
de edad y ha pasado 40 en los cuartros 
de máquinas de los vapores t rasat lánt i -
cos, logrando recorrer en sus viajes la 
friiolerade2.346.832;milla8, una distan-
cia igual á la que representa el dar IOS 
veces la vuelta al mundo ó hacer cinco 
veces el viaje de ida y vuelta de la tie-
n a á luna. 
P R I N C I P E Y 3 I É D I C O 
Hay muchos médicos que son prínci-
pes de la Ciencia, pero hay pocos príu 
cipes que sean médicos, y sin duda no 
hay quien cuente con tan brillante hoja 
de servicios eu tal ciencia como el prín-
cipe Carlos Teodoro, duque de Baviera 
y el suegro del pr íncipe real de Bél-
gica. 
En efecto: el pr ínc ipe Carlos Teodo-
ro acaba de celebrar su jubileo del doc-
torado, y es un distinguido especialista 
en oftalmología, habiendo bocho nota-
bles curas, operando con éxito gran nú-
mero de cataratas. 
E L U L T I M O D E S C E N D I E N T E 
DIO C K 0 3 1 W E L L 
Acaba de morir en el hospital de Cío-
phani, en Londres, el úl t imo descen-
diente del protector Oliverio-Grwnwelh 
Como quiera que la línea de descen-
dientes directos del célebre personaje! 
quedó extinguida en 1821, el pobre dia-! 
blo de referencia debía proceder de al-
guna rama femenina de la familia 
Cromwell. 
Con este motivo recuerda el Daily 
Chronide que Inglaterra no se mostró 
muy reconocida con el derrocador del 
Trono de los Stuardos; pues si bien 
ofreció al protector, en vida, la Corona 
del Reino Unido, dejó, en cambio, en 
el olvido más completo á sus descen-
dientes. 
Una de las biznietas de Cromwell se 
casó con un zapatero de viejo; otra con-
trajo matrimonio con el hijo de un car-
nicero. Algunos de los Cromwell llega-
ron á mendigar el pan en las calles de 
Londres. Sólo una rama de la familia 
se salvó de la ruina, y es á la que per-
tenece Mr . Thomas Cromwell, duefío 
del Museo del mismo nombre en Lon-
dres, donde puede ser admirada una 
curiosa colección de recuerdos del fa-
moso revolucionario. 
acuerdo, solicitó el que se aumentasen 
diez pesos á cada uno de dichos em-
pleados. 
Opusiéronse á ello los señores Carne-
jo, Valdés Infante y Ayala, quienes 
trataron do hacer ver que ese acuerdo 
no obligaba á la Comisión de Hacienda 
por relacionarse al orden interior del 
Consejo, y que éste al discutirse el pre-
supuesto podía ó no tomarlo en consi-
deración. 
E l señor Valdés Infante al ver la en-
tereza con que el señor Reina pedía 
que se respetase ese acuerdo del Conse-
jo, plantea la cuestión de orden, de 110 
haber lugar á deliberar en el sentido 
que se había planteado la cuestión, ó 
sea que se cumpliese el acuerdo ya 
adoptado. 
A l ser tomada eu consideración la 
proposición del Sr. Valdés Infante, el 
señor Reina presentó como enmien-
da al capítulo que sé disentía, que se 
aumentase la cantidad ya expresada á 
dichos empleados. 
Esta enmienda fué aprobada que-
dando el capítulo en esta forma: 
Servicio del Consejo 
U n conserje 9 840 00 
Tres ordenanzas á $480 1,440 00 
ü n mensajero 240 00 
Despnés son aprobados sin discusión 
alguna los siguientes capítulos: 
Material y gastos menore» 
Por los efectos de escrito-
rio, impresos y otros gastos 
menores diversos $ 600 00 
OAEITÜLO 5° A R T Í C U L O 3? 
Mobiliario del Consejo y sus oficinas 
Por los muebles y deco-
rado del Consejo y sus Ofi-
cinas y reparaciones de los 
mismos I 120 00 
C A P I T U L O 5o ABTÍCULO 4o 
Biblioteca del Consejo 
Para la compra de libros 
destinados á la Biblioteca 
del Consejo $ 50 00 
C A P I T U L O G0 A R T I C U L O UNICO 
Edificio del Consejo y Gobierno 
Para la renta que se abo-
ne por el edificio que ocu-
pen el Consejo, Gobierno y 
Oficinas Provinciales $4,000 00 
O F I C I N A S P R O V I N C I A L E S 
Capítulo séptimo.- Artículo priviero. 
Tesorería y Contaduría. 
U n Tesorero $2,000 00 
Un auxiliar de Tesorería 1,200 00 
Un oficial 1,000 00 
Un Contador 1,800 00 
Un tenedor de Libros.... 1,2DO 00 
Un auxiliar 900 00 
ü n Mecanógrafo de Te-
sorería y Contaduría. . 1,000 00 
ü n Mecanógrafo Aux i -
liar 360 00 
Un Ordenanza de Tesorería 
y Contaduría 450 00 
Capítulo 79—Artículo 99 
Material de Tesorería y Contaduría. 
Para efectos de escritorio, 
Impresos y demás ar-
tículos de material de 
ambas Oficinas $ 300 00 
Capítulo 79—Artículo S9 
Archivo. 
U n Archivero $1,200 00 
Un Auxi l i a r 1,000 00 
Un Escribiente 720 00 
Material del Archivo. 
Por el de escritorio, im-
presos, aseo y limpieza $ 20 00 
Capítulo 79—Artículo 49 
Obras Públicas. 
Los que toman la cerveza L A T R O 
P I C A t i tienen asegurado el estómago 
las afecciones digestivas. 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
La sesión de ayer empezó dándose 
lectura al acuerdo del Consejo en que 
se disponía el aumento de sueldo a l 
conserje y ordenanzas del mismo, y del 
cual había hecho caso omiso la Comi-
sión de Hacienda, al confeccionar el 
Presupuesto. 
E l señor Reina, eu apoyo de este 
U n Director de Obras Pú-
blicas, Ingeniero Jefe 
de la Provincia $3,500 00 
Un Ingeniero Auxi l iar . . 2,100 00 
Un Jefe del Despacho... 1,800 00 
Un Encargado de la Es. 
tadística 900 00 
Un Encargado de la Con-
tabilidad 900 00 
Un encargado del Regis-
tro y Archivo 900 00 
Dos Escribientes de 2^ á 
¡«GOO uno 1,200 00 
Un Ordenanza portaplie-
gos 480 00 
, Sección de Estudios. 
Un Ingeniero Encargado $2,100 00 
Tres Ayudantes á $900 
uno 2,700 00 
Un Portamira 480 00 
Un Cadenero 300 00 
Dos Delineantes, á $720 
uno 1,440 00 
Capitulo 79—Artículo 59 
Por el material de escrito-
rio, útiles ó instrumen-
tos para dicha oficina, 
incluyendo el que se in -
vierta en estudio de o-
bras nuevas $ 900 00 
S E R V I C I O S P R O V I N C I A L E S 
Capitulo 89—Artículo 19 
Para construcción de las ca-
rreteras, puentes y de-
más obras de fábrica de 
carreteras y obras auxi-
liares de las mismas 
acordadas como prefe-
rentes y las que se acor-
daren como totales $136,006 00 
Capítulo 89 Artículo 29 
Para reparaciones y con-
servación de carreteras, 
puentes, caminos y pro-
piedades provinciales... $ 9,100 00 
Este últ imo capítulo que figuraba 
con $10.000 dió lugar á un debate por 
haber pedido el señor Foyo, que se 
rebajara á $9,100, para destinarse la 
cantidad que se rebajaba al sosteni-
miento de ana beca para canto en el 
extranjero. 
Después de haber hecho aso de la pa-
labra los señores Valdés Infante, B o -
saa, Ayala, Beyna y Camejo el Con-
sejo acordó aceptar la rebaja pedida. 
Con el acuerdo del aumento de suelj 
do al conserje y ordenanza del Consejo 
y otras alteraciones hechas en el pre-
supuesto quedó roto el pacto formado 
por los consejeros (en sesión secreta) 
de aprobar el presupuesto segúu lo 
presentó la Comisión de Hacienda. 
E l señor P é r e í García queriendo 
aprovechar esta oportunidad soliciO 
la creación do una plaza de escribiente 
eu la Tesorería Provincial, pero no 
pudo ser complacido por no haber en-
contrado ningún conjurado que lo so-
candase. 
S E S I O N M U i N I C I P A L 
D E A Y E R 15 
Presidió el Alcalde, doctor O'Fa-
r r i l l , actuando de Secretario el doctor 
Secados. 
Se aprobaron varias actas de las se 
siones anteriores. 
El Cabildo se dió por enterado de 
una comunicación del Ayuntamiento de 
Gijón felicitando al Consistorio habane-
ro por haber acordado cambiarle el 
nombre á la calle del Obispo por el de 
Pí y Margall. 
A propuesta del señor Barrena se 
acordó enviar una copia del acta de la 
sesión en que se tomó el anterior acuer-
do á todas las Corporaciones que han 
felicitado al Ayuntamiento, por la 
adopción del mismo. 
El señor Guevara hizo constar en ac-
ta la sorpresa que le había causado que 
el Alcalde reconociera los derechos del 
concejal decano para presidir las sesio-
nes cuando él abandonara el salón y no 
estuviera presente ningún Teniente de 
Alcalde, y los desconociera, infrin-
giendo el art ículo 115 de la Ley Muni 
cipal, no designándolo para desempe-
ñar las funciones de 29 Teniente de A l -
calde mientras dure la licencia conce-
dida al propietario. 
El señor Oliva propuso y así se acor-
dó, pedirle al Alcalde que ordenara el 
cumplimiento del acuerdo que dispone 
la apertura al tránsito público de los 
portales do la calzada de Galiano. 
El señor Piñeiro presentó una moción 
en la que pedía se exigiera á los due-
ños de peluquerías y barberías que ten-
gan en sus establecimientos esteriliza-
dor para desiufestar las tijeras, navajas 
y demás útiles, antes de ser utilizados 
por el parroquiano, so pena de incurr ir 
en una multa que no podrá ser condo-
nada por ningún concepto. 
Después de un corto debate sobre si 
era ó no de la competencia del depar 
tamento de Sanidad el anterior asunto, 
fué aprobada la moción por mayoría de 
votos. 
A propuesta del señor Sedaño se 
acordó declarar exenta del pago de 
derechos muuicipales la función que 
se celebrará esta noche eu el Frontón 
Jai-Alai , á beneficio del Cuerpo de 
Bomberos de la Habana. 
Se leyó un informe de la Comisión 
de Hacienda, en el que d' clara que no 
puede efeetnar la nivelación del pre-
supuesto del ejercicio venidero y deja 
ese cometido al Consistorio para que 
rebaje el de gastos á fin de que no re-
sulte mayor que el de ingresos. 
El Cabildo acordó rebajar varios 
créditos, dejando nivelado el piesu-
puesto. 
A petición del señor Guevara se 
acordó instalar un foco de luz eléc 
trica en la calle H esquina á 13, eu el 
Vedado. 
La sesión terminó á las siete y media 
de la noche. 
áel Weatlier Burean 
Habana, Cuba, Junio 15 de 1905. 
Temperatura máxima, 80* O. 86° F. á 
las 10 a, m. 
Temperatura mínima, 23" O. 73° F. á 
las 6 a. m. 
CÁMARA D E R E P R E S E N T A N T E S 
Tampoco pudo continuar ayer, por 
falta de quorum, el debate sobre la re-
visión de las actas de Camagüey, Pi-
nar del Rio y Santiago de Cuba. 
Solamente concurrieron diez y siete 
Representantes. 
Cada dia menos. 
D E S P E D I D A 
A despedir á nuestros distioguidos 
amigos los señores Carreño y Saníerio 
quienes, como habíamos anunciado, se 
embarcaron ayer para España en el va-
por La Champagne, fueron numerosas 
personas de su amistad, contándose en-
tre éstas ana comisión de la Junta D i -
rectiva del Casino Español, la que puso 
á la disposición de los señores citados, 
Vicepresidente y Vocal respectivamen-
te, de aquella Sociedad, el remolcador 
en el que se trasladaron al trasatlántico 
francés. 
Lleven un viaje muy feliz 
E L G E N E R A L MAXIMO GO.Mi:z 
Que sigue lo mismo, nos 4«-ró 
casa del general, cuando anoche ' 
ocho preguntamos por su estado * * 
Y como ya se había iniciado 
mejoría, suponemos que ésta coutin -
2sos alegramos. Ua' 
V I S I T A Á U N A Y U N T A M I E N T O 
El Secretario de Gobernación ha " 
dido al de Hacienda que designe 
comisión para que en unión de un 
legado de su departamento girt; una 
sita gubernativa al AyuntamieiUo tfl 
Camajuaní. 
A U T O R I Z A C I O N E S 
Ha sido autorizado el Administra 
dor del hospital de Camagüey para | , 
vertir, con cargos al sobrante de fon 
dos propios, la cantidad de ISll-jjQ 
centavos eu la adquisición de inueblea 
y enseres para aquel cstableciiaiento 
También ha sido autorizado el Ad* 
ministrador del Hospital n? 1 de esta 
ciudad para invertir 178 pesos en re-
paraciones menores de aquel estable-
cimiento. 
C E S A N T I A Y N O M B R A M I E N T O 
Ha sido declarado cesante el Alcaide 
de la Cárcel, don Gabriel Beaítez y 
ha nombrado en su lugar al señor don 
Agust ín Cañizares. 
R E N U N C I A A C E P T A D A 
El señor Presidente de la República 
ha firmado un decreto aceptando b 
renuncia que del cargo de teuiente d» 
la Guardia Rural presentó el señor don 
Rogelio Zayas Bazáu. 
L I C E N C I A P l í O R R O G A D A 
Se han concedido seis meses de pro-' 
rroga más á la licencia qne disfruta 
por enfermo el capitán de la Guardia 
Rural, don Juan Francisco Coppinger. 
U N C A Ñ O N 
El señor don Benito Framil, vecino 
de Matanzas, ha cedido gratuitamente 
un cañón do su propiedad para la ar* 
meria del Museo Nacional. 
AHOGADOS 
Se ha recibido en el Gobierno Pro^ 
vincial de Matanzas el siguiente tei«-< 
grama: 
Colón 14 de Junio de 1905 
Gobernador Civil—Matanzas. , 
Segón comunica sargento policía 
Amarillas, en el río "Dos Bocas", se 
han ahogado Manuel Alfonso y Felipe! 
Delgado, al pasar en una canoa dicho 
río en unión de cinco personas más,^ 
salvándose milagrosamente tres niüof 
y una señora—A*. Armas, alcalde. 
RÍOS D E S B O R D A D O S 
Leemos en E l Liberal, de Camagüey/ 
A consecuencia de las incesantes | 
aguas de ayer (13) se .desbordaron los1 
ríos que circundan la ciudad 
El Hatibonico no causó daño alguno; 
no así el Tínima, que fuó tan extraor-
dinaria la creciente que hizo que barrió 
por completo los jardines de San Lá-
zaro; por Carrasco llegó el agua muy 
próxima á la casa de la quinta "La 
Bola". 
No hubo desgracia personal algune 
que lamentar. 
Los más reputados médicos recomien-
dan la Emulsión de Scott iQuiéo re-
ceta las otras emulsiones! 
"Certifico: Qne he empleado con 
éxito constante durante mi larga prác* 
tica como especialista en las enferme-
dades de los niños, la Emulsión de 
Scott, de aceite de hígado de bacalao 
con hipofosíitos de cal y sosa, no du-
dando en recomendarla eficazmente ea 
los casos eu que está indicado su em-
pleo." 
Dr. Joaquín L . Dueñas.—Habana. 
No emplee el Alcohol común para el lavad» 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preaerve y vigorice su piol con m 
C o l o i i i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor ei «op** 
rior, y su precio ea laa barato coiao d im 
Alcohol c o m á a . 
Exija Ja legi t ima de S a r r l . 
T E N I E N T E R E Y y C O M P O S T E L A . 
c 952 26 21-My _ 
m mmi de wtim 
83 cnr«D tomando la PEPSINA, y KUI 
B A R B O de B O S ^ U ^ . 
ta medicac ión p-odnre ex elonteí 
resaltados en el tratamiento do t da* 
las enfermedades dol oatómago, díspop' 
uia, gaAtralgia. indigestiones, dije^tie-
nes lentas y difícil r, mareoj, vom tos 
de las embarazados, diarreas, estreut-
mientos, neurastenia t etrica, etc. I j 0 0 
el oso de la Pepsina y Ruinarbo, el o?' 
fermo rápidamente so po-e mejor, di-
grl e bien, asimila mfia el a l imoito/ 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la racetan. 
Doce años de «xito c eclente. 
Be yende en todas las bo' icas de la tslt 
o 1035 1 Jn 
SIN O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 H a / t o e t n a , . 4 9 . 
O o n s u l t a s d o 1 1 í x 
c 1020 
T. L. HUSTON GONTMGTDTC C» 
O - R E I L L Y I 10 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCION DE FABRICAS ESPECIALMENTE 












Obra de primera. 
Piauza por el fiel cumpl 
nuestros coutratos. .e. 
Verdadera satiaíaccióii á 1«9 Pr0P ' 
tarios. 
imiento 
— — , le 
Si V d . desea fabricar nna casa j tieno un ^olar y algún dinerey noso^r 
prestaremos el remanente con un interés módico. ^ j u 
c 1053 
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L A V I D A P A R I S I E N S E 
E l eco de las Bolcmnidadea nacionales, 
y de los regocijos populares con que se 
han celebrado en España las "Fiestas 
Cervantescas", han producido en mí una 
dulce emoción, transformada en orgullo 
ai ver cómo en Francia han celebrado el 
libro sublime, el libro más noble y más 
alto que hau escrito los hombros. Toda-
vía hay grandeza en escribir, ¡cuíln im-
perfectamente! la l engua castellana. 
Cuando por el mundo se canta el triunfo 
de los anglo-sajones y el imperio de la 
Fuerza, los latinos celebran el triunfo del 
Espirita, y la eternidad de una raza que 
ha forjado todos los ideales y engrandeci-
do el mundo con la luz de su genio: raza 
divina, que representa el alma, ya que la 
otra poseo un cuerpo de atleta y formida-
bles músculos para el combate. Verdade-
ras fiestas del Espíritu contra la Fuerza 
b o u lasMestas en honor de Cervantes y 
de su héroe. E l Caballero de la Triste F i -
gura es el prototipo de los Caballeros do 
la Quimera que hacia todos lados ha lan-
zado la raza latina; paladines del Ideal, 
enamorados de la Justicia y la Belleza. 
Nunca la gloria, ese sol do los muertos, 
deque habla Balzac, habrá escegido íl 
filguien míis digno que Cervantes. Su his-
toria do lucha, de miseria y de virtud; 
modestia, carácter, fortaleza, hacen de él 
un hombre extraordinario; probándonos 
que se puede ser honrado, bueno, humil-
de, y ser al propio tiempo un genio. Gue-
rrero en Lepa uto, cautivo en Argel, po-
bre en todas partea; s.empre su alma es-
tuvo á la altura de su deber, cónsona con 
su talento. ¡Bien cuadra la gloria al con-
sorcio do la virtud y del genio! 
Después del centenario de Petrarca, y 
mientras en la Villa Borghese de'Roma 
inauguran, en presencia del Rey, la esta-
tua olímpica de Víctor Hugo, la Sorbona 
de París celebra la Inmortalidad de Mi-
guel de Cervantes ñaavedra. E l anfiteatro 
no llega á contener el público, y bajo el 
fresco delicioso de París, se encuentra la 
tribuna de honor y el busto de Cervantes. 
Todo el mundo universitario, el diplomA-
tico, y los académicos, escritores, poetas 
y artistas; los mhimbros del Centro Es-
pañol, de la ¡Unión Latina-Americana, se 
habían dado cita en aquel templo, en don-
de el Presidente de la Cámara de Diputa-
dos, Paul Doumer, presidía, entreoí Em-
bajador de España y el Rector de la Uni-
versidad. Los discursos comienzan. Dou-
mer habla de la uuión de las naciones la-
tinas, Julio Claretie de la obrado Cervan-
tes, el presidente de la Sociedad de Es-
critores y el de la Asociación de Estu-
diantes, en parecidos términos; y los 
españoles responden: el Marqués del Mu-
ñir, el delegado de la Sociedad de Litera-
tos de Madrid. Luego es el turno de los 
artistas de la Comedia Francesa: Mounet 
Bully, con su voz tríígica; la du Minil, 
con su voz suave. Sylvain declama un 
poema de Juan Aicard. Lambert hizo un 
•'Homenaje á Cervantes", de Alfredo Pé-
reire. Fenoux y Dessones recitan versos 
de llarancourt. Y en traje de carácter, 
Lambert, padre, y Violet, representan 
unas escenas del Quijote, de Sardón, diá-
logos entre el Hidalgo y Sancho. Arman-
do Bour recita algunos fragmentos del 
J)o77 Quijote, de Santiago Le Lorrain, 
creado por ese actor el año pasado en su 
teatro. Y con música, rimas, y bellas pa-
labras, finaliza esta noble fiesta del Espí-
ritu, en la que fraternalmente enlazadas 
Francia y España, saludan el genio de la 
Baza, orgullosas de un pasado magnífico, 
nobles y altivas. 
Es un curioso estudio el que Bory de 
Baint-Vinceut ha consagrado al Itinerario 
de Don» Quijote, y que Blanco y Negro, 
de Madrid, con motivo del centenario, 
ha querido recorrer, y establecer de modo 
definitivo, revelándonos la exactitud de 
la fisonomía de la España de 1(300; cuyas 
costumbres son, actualmente, en ciertas 
aldeas de la Mancha y Andaludía, como 
las pinta Cervantes. El periódico madri-
leño ha retratado, siguiendo las indicacio-
nes del autor, las personas que en Arga-
masilla de Alba—patria de Don Quijote— 
poseen mayor semejanza con los héroes 
del libro, y ha obtenido tipos, bastante 
exactos, de Don Quijote, Sancho y Dul-
cinea. Esos retratos merecen verse. Así 
como las fotografías, del natural, del pa-
tio de la venta en donde el Caballero veló 
«us armas, según los ritos de la andante 
caballería, la fonda en donde reconstitu-
yó el bálsamo de Fierabrás, la iglesia del 
Toboso, la entrada de la Caverna de Mon-
tesinos, y otras vistas de la aldea lumor-
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
Inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tomas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
jas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS PRECIOS MODERADOS 
Todas los dias de 8 á 5. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 
7E23 26-20 My 
tal, que producen una extraña sugestión 
¡Cuán envidiable destino el de este li-
bro sobre el cual pasan los siglos engran-
decióndolol Cual una pirámide de már-
mol, más blanca é indestructible aparece 
cada día la obra do Cervantes. Mientras 
el polvo de los años va sepultando miles 
de obras coronadas por el éxito; mientras 
en ese abismo insondable perecen libros 
que se creyeron fuertes como el bronce; 
mientras el tiempo todo lo destruye, el 
libro de Cervantes surge más perfecto de 
ese antro de muerte. Como la lliada, 
como la Odisea, las páginas del Quijote 
so han convertido en láminas de oro in-
destructible. 
¿Por qué ese apogeo? ¿Por qué Pemi-
les ó Galatea no han merecido la gloria 
de un tercer centenario universal? En 
aquellos libros, sin embargo, el estilo es 
el mismo del Quijote: río purísimo, ve-
nero, origen, maravilla de una lengua en 
la mano de un manco, en la pluma de un 
escritor prodigioso. Es , que el Quijote 
es el poema del Hombre. Y en el dua-
lismo de Caballero y escudero vivimos 
todos. Nadie iguala en nobleza al Caba-
llero de la Triste Figura. Nadie lo igua-
la en valor. Nadie lo iguala en virtud, 
ni en fidelidad, ni en fe. ¿Y quión po-
dría igualar á Sancho en buen sentido, en 
afección, en flaqueza sin vicio, en noble-
za rústica, sana y maliciosa? Todo exis-
to en ese libro admirable, en donde reina 
la Risa, y en donde vaga como un perfu-
me, una suave melancolía, y se escucha, 
como una música, ja queja de un inmen-
so Ideal, generoso y fecundo. 
P k d r o C é s a u D o m í n i o i . 
París, lí)05. 
l ir CiBTfiSO is itt 
No me voy á referir al que se celebró 
en Londres á mediados del siglo pasa-
do y que sirvió para revelar á Europa 
el genio portentísimo de Adolfo An-
derssen, sino al mucho más antiguo que 
según Salvio y Carrera, hubo de cele-
brarse en Madrid entre los años 1574 
y 1577, durante el siglo X V I , la edad 
de oro española, cuando vivían Cer-
vantes y Lope de Vega, el Duque de 
Alba y Alejandro Farnesio, don Juan 
de Austria y el Cardenal Gran vela, 
Luis Vives y Arias Montano, Fray 
Luis de León y Santa Teresa, San Juan 
de la Cruz y San Ignacio de Loyola, 
época famosa por el vuelo que dió á la 
política las armas, y la literatura y 
aun á las mismas virtudes puestas si 
prueba por obra de las circunstancias. 
Eutonces que España era todo podero-
sa tenía también en sus manos el cetro 
del ajedréz, habiendo sido dorante 
algunos años el rey del tablero un sa-
cerdote español, Ruy López de Rizma, 
que ganaba iucueutos triunfos á la vez 
que su protector Felipe I I derrotaba a 
los ejércitos extranjeros por mar y 
tierra. 
Hoy que estamos en decadencia no 
tenemos un solo gran maestro en el arte 
de Philidor y en cambio Alemania, la 
nación más vigorosa de la edad contem-
poránea, puede ufanarse de ser la pa-
tria del Campeón del mundo, Emma-
nuel Las Ker y del Vice campeóu Dr. 
Tanasch. 
Pero no divaguemos. 
Los jugadores que entraron en la liza 
fueron el mencionado Ruy López, Gio-
vanni Leonardo ü Puttino, así llamado 
por su pequeña estatura, Alíons Girón, 
y Paolo Boi, dos españoles y dos ita-
lianos, habiendo correspondido á estos 
el triunfo. 
No se crea, sin embargo, que los tor-
neos de eutonces se parecieran á loa do 
hoy en dia de todo en todo. Antigua-
mente no hacían los maestros más que 
jugar lo que hoy llamamos partidas 
sueltas que duraban breve tiempo, como 
puede juzgarse por el encuentro entre 
Ruy López y Leonardo, queso compuso 
de cinco partidas, tres de ellas ganadas 
por este último, y dos por aquel; en-
cuentro que solo duró un día. 
Mús porfiada fué la lucha entre 
Paolo Boi y el vencedor de Ruy López. 
Durante dos días la fuerza de los dos 
contendientes parecía equilibrada has-
ta que il Puiiino al tercer día de com-
bate demostró una superioridad incon-
testable sobre su rival, que dejó á Ma-
drid, desesperado de su derrota, si bien 
llevando consigo cartas de recomenda-
ción del mismo rey D. Felipe para su 
hermano D. Juan de Austria. 
E l cetro del ajedréz pasó, pués, de 
los espafioles á los italianos, de éstos a 
los franceses, que lo mantuvieron lar-
go tiempo merced á los talentos de Phi-
lidor, Deschapelles y Labourdonnais. 
E l inglés Stanton venciendo á St. 
Amant discípulo de Labourdounais, lo 
conquistó para Inglaterra. 
Por último el prusiano Anderssen, 
el americano Morphy, el austríaco 
Steinitz y hoy el alemán Lasker han 
sido sncesivamente los reyes del aje-
dréz. 
Para medir la diferencia del estilo 
SIFOI-SPABEETS 
para preparar- 'jno m i s m o 
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del juega actual al que predominaba 
en la época de Ruy López á quien no 
pudo arrebatar il Puttino la gloria de 
haber sido autor del primer tratado 
metódico sobre ajedréz, doy á conti-
nuación tres ejemplos de partidas juga-
das en el siglo X V I tomándolas de la 
obra de Polerio publicada en 1G10. 
G1NOCO P I A N O 
Busnardo. Otro jugador. 
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P X O 
R 2 D 
D 2 U 
R X A 
Cualquiera 
G A M B I T O D E C L I N A D O 
Ruy López. G. Lemardo. 
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P 3 D 
P 3 A D 
A 5 O R ? 
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R 1 R 
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D 2 R 
D I D 
R X D 
G A M B I T O D E S A L V I O 
Blancos Negros. 
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P 4 R 
P X P 
P 4 G R 
P 5 0 
O 3 T R 
o x o 
P 4 D 
P X A 
A 8 R 
. D 5 T X 
D 5 A R X 
D X P R 
A 4 D 
P 4 A R 
A 3 D 
D 8 R-f-
A 4 A - f 
D 4 R-}-
A X T 
O 3 A 
A 7 A R 
D 7 R 
0 0 0 y las ne-
gras deben ganar. 
Polerio dice de esta apertura que es 
una muy bonita defensa del Gambito, 
empleada á menudo en Espafía. 
J u a n C o r z o . 
M A Y O 
E n honor de Pí y Mar*»-:»!!.--Manifes-
tación prohibida.--Lá-pida sin des-
cubrir. 
Los republicanos madrileños colocaron 
una lápida conmemorativa en la casa nú-
mero 15 de la calle del Conde de Aran da, 
donde vivió y murió D. Francisco Pí 
y Margall. 
Se había proyectado una gra manifes-
tación política con motivo del acto de 
descubrir la lápida, pero la prohibió el 
Gobernador Civil, consintiendo éste úni-
camente en que se reuniese frente á la ca-
sa citada la comisión encargada de adqui-
rir, colocar y descubrir la lápida. 
A las once de la mañana del día 21 se 
encontraban en aquel lugar Salmerón, 
Azcárate, Estóvanez, Blasco Ibañez, 
Muro, Canalejas, Garay, Sánchez Pérez, 
Villarreal, La Guardia, Chavarrí, Benot, 
Alma, Flores, Catalina, Marques de Za-
fra, Corona y el teniente alcalde del dis-
trito, Vázquez. 
Cuando parecía que iba á ser descu-
bierta la lápida, el señor Estóvanez, en 
el laudó en que acompañaba al señor líc-
not, dijo: 
•'Ciudadanos: Ls autoridades han pues-
to un límite á nuestro derecbo, y yo creo 
que no debemos ejercitarlo por tratarse 
de un derecho con limitaciones. Como 
protesta, yo os propongo que. no descu-
bramos la lápida; descúbrala la autoridad 
si es que quiere". 
Estas manifestaciones fueron acogidas 
con grandes aplausos, uniéndose todos á 
las palabras del señor Estéviin. /.. 
Con esto terminó el acto, dejando sin 
descubrir la lápida. 
Correcto proceder 
Con motivo de los comentarios que 
pic \c (ó la (cnducla de tas tts tíc(«pfl 
de catalanistas que se reunieron á comer 
en Barcelona para conmemorar el ani-
versario de la proclamación de la Repú-
blica Cubana, el señor Torriente, Encar-
gado de Negocios de dicha República, 
hizo circular por la prensa madrileña la 
siguiente nota: 
44La Legación de Cuba desea hacer pú-
blico que los representantes consulares de 
su nación en Barcelona y la colonia cu-
bana residente en la misma, son com-
pletamente ajenos al comentado banque-
te celebrado el 20 de mayo por los cata-
lanistas barceloneses con el pretexto de 
celebrar el aniversario del establecimiento 
de la República de Cuba, y, á lo que 
parece, según los telegramas de dicha 
ciudad publicados por la prensa de esta 
corte, para hacer libre ostentación de sus 
doctrinas. 
L a Legación lamenta que, verdaderos 
ó falsos, los sentimientos de los catala-
nistas barcelonecea por Cuba y su pueblo, 
se haya aprovechado la ocasión del ani-
versario del establecimiento de la Repú-
blica para realizar actos que en cualquier 
forma puedan herir los sentimientos de 
la nación española, máxime cuando, con 
olvido de lo que es ya del dominio de la 
historia, en España y en Cuba, todos, 
españoles y cubanos, solo trabajan por el 
engrandecimiento do aquéllas y porque 
entre sus respectivas patrias únicamente 
predominen los lazos del amor, cual co-
rresponde á pueblos de una misma sangre 
y que tantos y tan grandes intereses co-
iiuines tienen". 
Hablando claro. 
En L a Corespondencia Militar se ha 
publicado un artículo de verdadera tras-
cendencia. E l colega plantea el asunto 
en los siguientes categóricos términos: 
• "Se dice que hay entre la Corona y él 
Ejercito inteligencias para que por modo 
de un golpe de Estado quede efectivo y 
práctico el gobierno personal del Rey; 
y dícese esto así, como si fuera posible 
borrar las manchas sangrientas de Bur-
jasot, Igurquiza y Olot; como si este 
Fjército olvidara Mendigorría, Luchana, 
Montemuro y Peñaplata; como si el go-
bierno personal del Rey no fuera un dis-
fraz del absolutismo." 
Y la respuesta del periódico militar no 
puede ser más rotunda y enérgica: 
"No, no hay nada de eso; ni el Rey ni 
el Ejército han ca'ído en la abyección ni 
perdieron el sentido. Para arrancar la 
costra de cieno que lo envuelve todo, no 
es desinfectante el absolutismo; precisa-
mente en la impunidad de los Gobiernos 
está el origen de nuestros males, y como 
la responsabilidad es una palabra hueca, 
aun siendo oficial, ¿cómo habrá quien 
piense en hacer legal el despotismo irres-
ponsable de los que en las argucias de la 
política encuentran un escudo para in-
fringir la Constitución, atropellar la mo-
ralidad y burlas las leyes?" 
E l gigante aragonés cazando osos.--
L u d i a cuerpo á cuerpo. 
Hay en la provincia de Huesca un hom-
bre extraordinariamente forzudo y cor-
pulento, conocido por - 'E l Gigante Ara-
gonés". 
De él se cuentan rasgos de fuerza y de 
valor, verdaderamente extraordinarios. 
He aquí el último, relatado por E l Jm-
parcialúe. fines de Mayo: 
" E l célebre "gigante aragonés" ha 
realizado días pasados en los montes de 
Sellent (Huesca) una hazaña digna de fi-
gurar al lado délos fantásticos trabajos 
de Hércules. 
" E l juyes último salió de caza D. Fer-
mín Anuli (que así se llamaba el "buen 
mozo" de Aragón) á los montes de la ci-
tada villa, ármado de un magnífico fusil 
Mauser, regalo de S. M. la Reina. 
"Durante su correría cinegética el gi-
gante aragonés dió caza (i dos enormes 
osos que han pesado diez arrobas uno y 
seis el otro. 
"Satisfecho con el resultado de su ca-
cería, se disponía nuestro héroe á regre-
sar al pueblo, cuando se le presentó un 
tercer oso en actitud de acometer al gi-
gantesco cazador. A éste se le habían aca-
bado los cartuchos y sólo podía utilizar 
el fusil para esgrimirle como, en trance 
parecido, cuenta la fábula que esgrimió 
su maza el mitológico matador del león 
de Nemea. 
" E l Goliat aragonés temió acaso por 
los desperfectos que pudiera sufrir el pre-
cioso fusil, recuerdo de la generosidad 
regia, y dejando á un lado el Mauser, 
emprendió una lucha verdaderamente 
"gigantesca" y cuerpo á cuerpo con el 
feroz plantigrado, al que sujetó entre sus 
poderosos brazos, dominándolo, arroján-
dolo en tierra y poniendo fin á la terri-
ble lucha con una puñalada que remató á 
la fiera. 
"Tal es la hazaña de este Hércules mo-
derno, cuyo triunfo se comenta y celebra 
por toda la provincia de Huesca, que 
cuenta entre sus hijos un hombre de tan 
extraordinarias facultades físicas que per-
miten aseverar que ya no podrán ser re-
putadas de "fantásticas luchas" las que 
el naturalista Brehm describe al referir 
la caza del oso en España y qiie han va-
lido al notable viajero y publicista alemán 
las censuras de la crítica. 
Fallecimientos. 
Han fallecido: 
En Betanzos, el doctor don José Porto 
García. 
- Ku Bornes, (Cádiz) el presbítero don 
José Pérez Conde. 
s —En Cádiz, doña Micaela Merello de 
C A L M E S U T O S Y D U E R I V I A 
- ^ T R A N Q U I L O * > 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIRA 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO RIENOS TIEMPO SE-
GUN LA INTENSIDAD 
m i 
MEDAD. 
D r o g u e r í a y T a r m a c í a 
" L A R E l l M Ó r , JOSÉ SiRRA 
TENIENTE REY Y COMPOSTEUL-HABINA 
EMULSIONmcastells 
Cura ladebilirtad en geral, escrófula y raquitismo de los niños. 
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Merello, doña Rosario de Tarazona. viu-
da de Butler; doña Filomena Gutiérrez 
Bueno, viuda de Gutiérrez; don Antonio 
Ramonatcho y Guix, don Antonio Ba-
rra Sevillano, don Joaquín Torres Mar-
tínez, cronometrista del Observatorio de 
San Fernando; don Vicente Serrano y 
Cánoya y don Manuel Pol de Castro. 
—En la Córuña, Sor Gracia Ravoux 
Rifo, Superiora de las Hermanas de la 
Caridad; doña Sofía Hoedo de Parga, 
doña Rita González Torreiro, viuda de 
Carrero; la señorita Angeles Vales Mon-
tólo, don Ricardo Menguel Ortega, don 
Martín Martínez Illán, don Manuel Bello 
Vázquez, don José CobelO Faraldo y don 
Francisco Botana y Guardado, Secretario 
de la Sala de la Audiencia Territorial. 
—En Ferrol, don Pablo Sixto Padrós 
y don Juan de Castro Eivoa. 
—En Las Palmas de Gran Canaria, 
doña Ana Péñate de Péñate, don José 
Medina y San ta na y don Pedro Castella-
nos Ponce, Presidente que fué durante 
muchos años de la heredad de Arucas. 
—En Madrid, doña María Ramoda de 
Prado, viuda de Eizaguirre, y doña Na-
tividad Bianchi y Reche. 
— E n Málaga, la señorita María Orozco 
Páez, don Juan García Espinosa, don 
Joaquín Alegre Ricart, coronel retirado 
de carabineros, y el procurador don An-
tonio Solier. 
— E n Orense, don Ramón Lozano. 
—En Pontevedra, don Remigio He-
via. 
—En Rivadeo, don Juan Casas y el 
capitán de la marina mercante don José 
Martínez y Martínez. 
—En Santa Cruz de las Palmas, don 
Pedro Lugo y García. 
—En Santiago de Compostela, doña 
Matilde Vicuña Bares, doña Ramona 
Ferro Ferreiro y la señorita Concepción 
Casas Carreira, 
—En Valencia, doña Francisca Rá-
gueua Ibáñez de Beltrán, doña Concep-
ción de Loño de Ariza, doña Teresa Ol-
mos Muedra, viuda de Comins, y el pro-
curador don Juan García Serrano. 
—En Valladolid, el médico don Pedro 
Rodríguez^ del Campo, don Epifanio de 
la Gándara y González del Piélago, y el 
Presidente de la Caja de Ahorros y Vice-
presidente de la Casa de Beneficencia don 
Francisco de Esquiluz y XJlibarri. 
- En Vigo, doña Ramona Rivero y 
don Jerónimo Moldes Franco. 
—En Villagarcía, doña Josefa Várela 
Montes, viuda de Serantes. 
E . P. D. 
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Son las espec alidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vendo en su 
oficina de Farmacia, Aguila 13S. 
Poción antiblenorragica infalible: Cura la Ble-
norragia, gonoi rea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata irasco. 
i'íidoras iónico genitales n. 1 vino Regenerar 
dar: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $1.50 medicación para un mes. 
Isidoras Iónico gemíales n0.2 y Vino Regenera-
dor: Curan la espermatorrea y las pérdidas se-
minales, precio «4.50 medicación para un mes. 
Pildoras antisifiliticas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio f3, medicación para un 
n es. 
1 íno creosotado tónico resconiiiuyente al Olice-
rojoafato de cal. 
Cnra toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
á Icualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
ai Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 130, Haba-
na. C 934 2C-19My 
Remedio infalible 
y exclusivo para la Impotencia y en-
rermedades del es tómago. 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciónes del 
estómago, intestinos, de la generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad general. 
D K V E N T A 
en to te las D r o i i r á y Farmacias. 
NOTA: Para.otuüquiér *ñforme ó consulta de 
palabra ó por i crito, dirigirse á Manuel 
Alvarez ó /i Fe ciano tfurrerp, 
117, M U K A L L A 117, 
Apartado 467, Teléfono 293, HiBANA. 
c 1126 2fc-14 Jn 
El fiolcr úe las HEMORROIDES 
desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de nainamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomar/i una cuchara-
dita tres veces al dia. SHas Hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cant idad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de agua tibia to-
mando también S cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con-
tracción tónica de los c»pilares s-in-
guíneos, quitando así ta inflama-
ción y el dolor. Ks lo mejor míe so 
conoce para el trntamieuio de IhS 
liemorroldes. Bfi un poderoso reme-
dio para las hemorragias di: in ñarfó, 
matriz, intestinos, pnlmotiün 
Se vendo íi 90 cts. en todas las boti-
cas de ia Isla. c 756 alt 
P 
H A B A N A 
ENT L O S P A L O S 
Como anunció el D i a r i o oportuna-
mente, el domigo último tuvo efecto 
en el pago, con cuyo nombre encabeza-
mos las presentes líneas, la fiesta que 
los vecinos del término municipal ce-
lebraron con motivo de la terminación 
de la carretera que pone en comunica-
ción dicho pago con la ciudad de Kue-
va Paz. 
Mi ma5'or deseo sería dar cuenta 
exacta á mis lectores de la brillantez 
con que se ejecutaron todos y cada uno 
de los números del extenso programa 
redactado por la Comisión organizado-
ra; pero el íuudado termor de achicar 
la importancia de tan lucido festival, 
al descender al terreno del detalle, so-
bro todo cuando, como en el p esente 
momento, carezco del espacio qi e nece-
sitaría para no incurrir enomisi- nes in-
justas y lamentables, me aconseja abar-
car de una sola mirada la festividad de 
referencia que satisfizo, como era de 
esperar, á los más descontentadizos, es-
tudiando someramente el beneficio 
práctico que representa para dos po-
blaciones mal distanciadas por ridículos 
antagonismos, el verse hoy confundi-
das en una legítima aspiración, en un 
laudable sentimiento: el sentimiento de 
sincero afecto que se deben dos locali-
dades hermadas por imperiosas é in -
mutables exigencias topográficas, y la 
aspiración de concurrir unidas, sin es-
torbarse ni menos esterilizarse, al fo-
mento de sus respectivos intereses. 
Nunca tan oportuna la muerte de esas 
asperezas, como hoy, que una impor-
tante vía de tránsito ha suavizado las 
que separaban dos miembros importan-
tísimos de un mismo organismo muni-
cipal. 
Por ello no es exagerado decir que 
la fiesta del domingo representa el 
al.razo fraternal que se hau dado Loa 
Palos y Nueva Paz. 
Sea enhorabuena. 
1ESTRQS REPRESENTANTES ESCLQSIVOS | 
pan los Anuncios Franceses son los 4 
S r « L . M A Y E N C E i C t t f 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS T 
Curados p i r lu CIUARRIU.OSa-^| | in 
Ó ei FOJLVO C d r l u ' 
Opresiones, Tos. Reumas, Neuralgias 
Eo toda* Us Suenas Farmncla*. . 
Vor mayor : 20,rué Saint-Lazare,París. \ 
y Grajeas de Oibert 
AFECGIGMES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA 8AH8BE _ 
¡ ProductoB rerdaderos fácUmenle tolerado* | 
por el «atómago y los latirtln—. 
£ * ( / m m la$ flrmit tf«/ 
fCOB B B R T | teBOUTtQHY. rinufetb* j 
Prescritos per ¡os prxnrroi médicos. 
• • a c o N r i B c s d b t . A * i m i t a o i o m b » ^ 
fcnawHPiif, Mmow«-l.*fc/m». Pxaii. 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
e s t ó m a g o . Ni eructos, ni mal olor. 
O X J R - A . : 
i«EníeriDeíia(leSd1ia»Yíasür¡Darías 
GONORREAS, F L U i l O S , 
CIST8TIS, r 
U R E T R I T I 3 CRONICAS, 
F Q S F A T U R I A , ele. 
Penetra por osmosis en las capas prolundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARIS. 1 2 . Rao Vavin, y todas ln Ftmtclat. 
(Tos Fer ina ) 
Gur&oióü r á p i d a y segar* 
1. PODRIS, S. radD» POItsODOKrB, PARIt 
C S D A L L A DE O R O , P A R I S 1 8 9 ? 
fie Venta en las vriucwaics Par ciadas. 
Contra WEURASTENJA, ABATItVüENTO mopa) ó flolco, ANEMIA, FLAQUEZA 
COÍ>iVAl.ECCNCiA, ATOFiSA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
KOIA -̂MONAVON 
li Premios Mayores f ^ ^ S * ^ 1° Medallas de Oro 
\8 Diplotti-is río Honor esÍ& 8 Medallas ds JPl&tr 
TONICOS 1f9f RECONSTITUYENTES 
P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S . Q U I N T U P L I C A N O O L A S F U E R Z A S . D I G E S T I O N 
Venta al por Mayor : VA< ' l \ i-:r^ON'. l-'arin.-u-i-utico. ea -LYOiST (Franc/s). 
Y K N T U K A 8 L A S P A U M A G I A S 
E l mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en la» Prlnoipale» Farmacia». 
D I G E I F Ü I R 
en todas las edades de la vida. es de la Yída. —o— Emplear el 
Lab-Lacto Ferment 
del _ . , 
D o c t o r M I A L H E , p r o f e s o r e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
P A J U S — 8, r u é F a v a r t — P A J U S 
No mencs importante y trausce uclen 
tal fué el sermón prounucií.do, clesde 
la Cátedra Sagrada por el señor el Pa-
dre Viera, así por la oportunidad del 
tema elegido,—que versó sobre el Pro-
greso cristiano y la necesidad dé la 
Unión de todos los cubauos en pro del 
bienestar de la patria común—como 
por la elocuencia, no por harto conoci-
da y bien apreciada, menos persuasiva 
y halagadora, del reputado orador. 
Y ha llegado el momento de decirlo: 
los vecinos de. Nueva Paz, mitad por 
el abandono q ie trajeron consigo re-
cientes conmociones políticas, mitad 
por falta de firmeza en las creencias 
qno heredaron de sus mayores, se en-
«entraban, al parecer, bien hallados en 
medio del indiferentísimo religioso, y 
hasta veían impasibles alzarse una sec-
ta en actitud amenazante, para arrojar 
de la conciencia del pueblo las doctri-
nas que balbucearon los labios cu la 
primera edad. 
Hacíase, pues, necesario un sacerdo-
te de la ilustración del P. Viera que, 
haciendo uso de sus facultades excep-
cionales, removiera hasta el fondo las 
Bguas de aquel lago social, para hacer 
paténtete sus impureza» y sanear las 
conciencias religiosas, medio enfermas 
al contacto de nocivas emanaciones. 
Y así, con afecto, lo ha logrado el P. 
Viera, quien tiene hoy la legítima sa 
tisfacióu de ver nuevamente dentro del 
redil católico á todo el rebaño confiado 
á su solicitud parroquial. 
He aquí explicada la oportunidad 
del tema elegido para el sermón del an-
terior domingo. L a conveniencia del 
progreso cristiano, entre otras razones 
de orden moral, hasta por la muy dig 
da y honrosa de no arrojar por la puer 
ta trasera la Eeligión que nos enseñaron 
nuestros padres para dar entrada por 
la principal, acaso cediendo á sugestio-
nes de carácter material, á wna secta 
que por lo menos se desconoce y que 
mal puede conformarse con la educa-
ción cristiana de que debe envanecerse 
el católico de buena cepa. 
También j nzgamos do gran opertu-
nidad, el aconsejar al pueblo cubano 
la unión que hoy tanto necesita la pa-
tria común para la realización y afian-
fcamiento de sus caros ideales; ideales 
que en nada empecen, sino que. por el 
contrario, contribuyen poderosamente 
á la tranquilidad común y al arraigo 
de la doctrina católica. 
Y basta por hoy, pues me temo que 
rebase lo que llevo escrito del pequeño 
hueco que una extremada amabilidad 
se ha dignado concederme. 
lelipe Santana Espino. 
L a ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza LA TROPI-
C A L es la mejor del mundo. 
N O l i C l A S ¿ C I A L E S 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L . S U P R E M O . 
Sala de lo Civi l . 
Recurso de casación por infracción de 
ley en la testamentaría de don Pedro La-
Eari y doña Caridad Moreno é iniedente 
de nulidad de actuaciones promovido por 
el Ldo. Leopoldo Puig. Ponente: seflor 
Giberga Fiscal: geflor Travieso. Letra-
dos: Ldos. Puig y Zayas. 
Recurso de qneja establecido por don 
Reinaldo Ximenez de Sandoval, en jui-
cio ejecutivo que le sigue don Mariano 
Díaz. Ponente: señor González Lloren-
te. Fiscal: sofior Divinó. Letrado: Ldo. 
Corzo. 
Secretario, Ldo. Riva. 
ISala de lo Criminal . 
Recurso de casación por infracción de 
ley interpuesto por Isidro Acea y otro, en 
causa por falsedad y falsificación do do-
cumento público. Ponente: seflor Cruz 
P^rez. Fiscal: «efior Divhló. Letrado: 
Ldo. Dueñas. 
Recurso de casación por infracción de 
ley est:blecido por Francisco Sotomayor, 
en causa por abusos deshonestos. Ponen-
t(: señor Demeetre. Fiscal: señor Divi-
nó. Letrado: Ldo. Ponce de León. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
Sa la de lo Civi l . 
Autos seguidos por don Primo Balsa 
y C? contra don Genaro Nuevo, sobre 
daños y perjuicios. Fonente: señor Güi-
ra!. Letrados: Ldos. Navarro y Lliteras. 
Juzgado del Norte. 
Autos seguidos por don Nicaslo Díaz 
y otro contra los herederos de don Tomás 
Camps, en cobro de pesos. -Ponente: se-
ñor Morales. Juzgado del Sur. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
S a l a provisional. 
Autos seguidos por don Antonio Zara-
bozo contra la sucesión de don Juan Ri-
vero. Ponente: seflor Hevia. Letrados: 
Ldos. Caracuel y Borges. Juagado de 
Mnnanao. 
Testimonio do lugares en autos segui-
dos por don Pedro Pons contra doña Ca-
talina Galvez. Ponente: señor Edelmnn. 
Letrados: Ldos. Morales y Pessino. Juz-
gado del Este. 
Autos seguidos por doña Amalia Aran-
go y otros contra don Clemente García 
y otros. Ponente: señor Edelman. Le-
trados: Dres Méndez Capote y Cerra 
Juzgado del Sur, 
Secretario, Ldo. Abeillé. 
J U I C I O S O B A L E S 
Sección 1* 
Contra Abelardo Fernandez 
to. Ponente: señor La Torre, 
flor Calvez. Acusador: Ldo. 
Defensor: Ldo. Desvernine. 
del Este. 
• Contra Pedro Miqueline y 
falscdad y estafa. Ponente: 
Torre. Fiscal: señor Céspedes, 
res: Dres. González fcarraín, 
Anló. Juzgado del Este. 
Secretarlo, Ldo. Saavedra. 
Sección 
Contra Esteban Fortun 6 Tennis, por 
rapto. Ponente: señor Monteverde Fis-
cal: señor Aróstegui. Defensor: Ldo 
Lámar. Juzgado del Oeste. 






seflor L a 
Defenso-
Jorrín y 
F 1 M T 0 N _ J A I - A L A I 
Partidos y qninielas que sejngarán 
hoy, viernes 16, á las ocho de la no-
che, á beneficio del Cuerpo de Bombe. 
D I A R I O D E L i A M A R I M A 
l a m a ñ a n a . — J u n i o 1 6 d e 1 9 0 5 . 
'Jai-ros do la llábana, en el frontón 
Alai": 
Frivier partido á 35 tanto*. 
í Blancos. 
( Azules. 
• Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jagarií á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantas. 
| Blancos. 
i A/ules. 
Segunda quiniela á se'n taatn. 
Que se jiigaril -X la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo ^erá amenizado por 
la Banda de la Benoíiceucia. 
^ 0 N I C A _ m i C f I 0 S A _ 
DIA i6 DE J U N I O D E 1905. 
Este mes está consagrado al Sacratí 
simo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en el Monserrate. 
Santos Juan Fraucisco do Regis, de la 
C. de J . , Aureliano confesor; y Santa 
Lutgarda, virgen y mártir. 
Santa Lutgarda floreció en el ducado 
de Bravante. Nació en Jougre, de pa-
dres honrados. A la edad de doce años 
entró en su monasterio de Santa Catalina 
de la orden de Han Benito. Favorecióla 
Nuestro Señor con muchas gracias y do 
nes entre ellos la curación de toda clase 
de enfermo», que de todas partes acudían 
Doce años estuvo en el monasterie de 
Santa Catalina y habiendo muerto la 
priora, la rogaron aceptase el cargo de 
superiora. Se resistió por humildad y 
por joven, pues solo tenía veinticuatro 
aflos; pero al fin condescendió. Pero po 
co después y por revelación divina y con 
sejo de un santo, determinó dejar aquel 
monasterio y se pasó á otro de la orden 
delCister, con gran tristeza y sentimien-
to de las monjas de Santa Catalina, que 
perdían en Lutgarda una madre, y un 
vivo retrato de santidad. 
Luego que se supo que Lutgarda había 
pasado al monasterio citado, otros mu 
chos la pretendieron por su prelada, por 
la fama de su gran santidad. 
Más porque la perfección de la vida 
cristiana no consiste tanto en hacer cosas 
grandes y maravillosas, cuanto en pade 
cer con alegría las duras y dificultosas por 
Cristo, once años antes que muriese la 
santa virgen, la privó Dios de la vista 
corporal, para eiercitar más su paciencia, 
y para que cerrados los ojos del cuerpo, 
abriese más los del alma, y gozase rnAfi 
puramente de la celestial y divina luz. 
Cinco años antes que se fuese al cielo, dijo 
el día en que había de morir, y aún seña-
ló la hora. 
En fin, dió Lutgarda su bienaventura-
do espíritu al Señor el día 16 de Junio 
del año 1246. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia, á las 8, y en las demás iglesias, 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 16.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Carmen en 
San Felipe y Santa Teresa. 
M a d r e s C a t ó l i c a s 
E l sábado próximo tercero de mes, ten-
drá lugar á las 1% de la mañana y en la 
iglesia del Cristo la misa de comúnión 
preceptuada á las "Madres Católicas" 
por el reglamento de la Archicofradía. 
Rogamos encarecidamente á todas las 
asociadas que no dejen de asistir á tan 
solemnes y piadosos actos, con el sig-
no, distintivo de la Asociación. 
Por orden del P. Director y de la seño-
ra Presidenta.—Sofia Ferrer de üola, Se-
cretaria. 
8510 aMG dl-16 
P A R K O Q l ÍA 
E] domingo 18 del actual á las ocho de la 
mañana, tendrá lugar en esta Iglesia la festi-
vidad de San Antonio de Padua. El Sermón 
está á cargo del R. P. Daniel Iharra, Francis-
cano. Habana 15 de Junio de 1905. 
844fi tl-15 m2-16 
IGLESIA DE SAN F E L I P E 
El lunes 19 íí l is 8 de la mañana se celebrará 
la misa cantada al Glorioso Patriarca San Jo-
sé. No olviden sus devotos las indulgencias 
concedidas por oír dicha misa. 
8153 , tl-15 mrM6 
R E N O V A D O R A . G O M E Z 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millarci de curas maiavHlosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA 6 AHOGO y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crón,LOS y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; esta siendo objeto 
de ccíícía é imitaciones poco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOMEZ, frascos y en-
volturas parecidos, etc.—El Licdo. P. Marre-
ro como preparador de tan orecioso remedio. 
AVISA A L PUBLICO 
que esfahiftcado y debe rechazarse todo frasco 
que carezca del SELLO DE GARANTIA re-
gistrado de la Droguería y Farmacia 
"SAN J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos.—Riela 9:), Habana. 
Unicos depositarlos y agentes generales del 
AFAMADO RESOVADOR A. GOMEZ. 
Con depósito en las droguerías de 
S A B R A , JOHNSON y T A Q U K C H E L 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. 
C 1092 i3.7.jn 
C E N T R O G A U E f i O 
SECRETARIA 
Por di«posici6n <ie la Junta Directiva, cito á 
los señores socios A Junta General extr¿rdina-
na para el próximo domingo, 18 del corriente, 
á la una de la tarde, á ün de dar cuenta con e 
r^Hl6."^/61.^^? á la suspensión del Teso-
da n.rPnfiv^001^^' & c r t r ^ Por la expresa-
da Uirectwa, y cuyo expediente so hal'a des-
de la fecha en esta oflein^ a disposición de lo¡ 
señores soems que deseen instruirse del mis-
Para tomar parte en la Junta será renuislto 
indispensable presentar el recibo dé la cuota 
social correspondiente al presente mc« 
Habanil2de Junio de 1905.-El Secret ó lo 
José López. c 1120 alt 11-12 3 3 
C E N T R O G A U E f i O 
SECRETARIA 
n i d a t 5 ^ ^ ^ 0 ^ 0 Porl* Sección de Sa-
SIcmnesTe fe haUa'n d ? S S S S S 6 la8 COn-
siciones en dicha Rubaata 1= ? ^ propo-
en el salón de eesionea Je e s t e T e S n ^ U^r 
J o ^ i L ó n e 1 * ^ JUBlode 1905-E1 Secretarlo 
^ ftU U-ia 8m-18 
R E N O V A D O R DE B A 6 Ü E R 
F A U M A C K U T I C O . 
Anulada por los Tribunales de Justicia la 
marca "Renovador de Antonio Diaz Gómez", 
y considerando este señor los horribles sufrl-
mientoa á que quedarían expuestos los enfer-
mos de asma, catarro, y ot ros males; movido 
por un sentimiento de humanidad, ha trasmi-
tido el secreto ae su maravillosa preparación 
al Doctor Baguer, quien oírace al público su 
excelente tisana, en la seguridad de que ha de 
producir iguales efectos c urativos á los que h» 
producido el auprimido "iionovador de Anto-
nio Díaz Gómez" 
Sirva esto de consuelo y satisfacción á los 
enfermos de asm.i y catarros rebeldes, de tisis 
con fiebre permanente, pulmonía, reumatis-
mo, etc.—Es eficacísimo rara la suspensión 
menstrual y el más poderoso reconstituyente. 
Lo prepara y vende el doctor Baguer en su 
laboratorio calle de Aguacate núm. 22. entro 
Tejadillo y Empedrado.—-También so yende 
en droguerías y boticas; en Matanzas los Srcs. 
Silveira y Corap. 
Unico agente: Antonio Diaz Gómaz, 
8502 . 1-16 
T . A . D E L G A D O 
QUIMICO AZUCARERO 
Jefe de fabricación. Industria 135.—Cuarto nü-
mero 11. 8466 ÍM6 
P . B . D o d 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
BERNAZA 36. AUSENTE. 
8438 lt-16 2Sin-16 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la Facultad dr 
EspecialLota en las enfermedades del estó -
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
8384 26-15J 
D r . D . ÜE Saba te r . 
Médico-Cirujano Dentista,—Superintenden-
te y Profesor por muchos años del Colegio 
Dental de N. York.—San Rafael 1, entre In-
dustria y Consulado. 8203 26-13in 
D K . J . KA1VIONELL 
Médico-Oculista.—Ex-Jefe de Clínicca del Dr. 
Wecker, en París. 
Ha regresado de su viaje á Paris.—Consultas 
de 3 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde. Amargura 
núm. 60 entre Compostcla y Habana. 
8130 2flJnlO 
f . V a i d é s 7 ¡ } a r i i 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 A 11. 
8122 «iB-Jn 6 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3, 
6829 26-17M 
DK. ANGELP. PIEDKA. 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo 6 iutetómoa y oníermadadM 
de niñea. Coasnltaa de 1 é 3, en sa dcmiallio, 
Inqalaldcr 17. c 979 24 My 
D a r ? . JÜSTIN1ANI CHACON 
Médico-Cirujano-Oeutista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 942 26-15 My 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
foaonúm. 125. 5346 £2-20Ab 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europ^.y los Bota-
dos Unidos ha ab orto nueTamérfc^au jabino -
e de consulta en la calle del Prado 343* de; 
á 1 c2454 ' 156 üb 9 
D r . G a b r i e l Casuso . 
Catedrático ae Patología QnirOrricu y Gtlne 
colegía con su Clínica del Hospital Mercedes 
CONSULTAS DE 12 A 1 VIKTÜDlSSo7. 
C l i : 8 16 Jn 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiaao 79.—Habana.—D» ."l A X. 
c 980 23^4 My 
DR. FRANCISCO FERNANDEZ LEDON 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y do 7 á 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3204.—Habana, 
c 1070 26-3 J 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
Mercaderes n̂  4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098 
C—1097 7 Jn 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A TiOGADOS 
OBRA PIA N? 36^. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: ele 9 á 1J v de I á 4 
8058 26-4 Jn 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I N O S 
Conultass de 12 á 3,-Industria 120 A. esqv 
na San Miguel.—Teléfono 1262. G 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
.Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 
D O C T O R H J S R N A N D O 0 £ } 0 U I 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES DEL PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios, 
de 12 á 2,—Neptuno número 137. 
C 1051 26-1 Jn 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
anvFBBMEDADmj del c k h e b b o y de los n h b v i o s 
Coasaltas en Belascoaín 1053̂  próximo á Reí -
na.de 12á2. C 1115 9 Jn 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.-Coasaltas de 11 a 2. La-
gnnas 63.Tei ^ono 1343. C 978 24 My 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TE.LEFONO 447. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—(Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de l á i Lamparilla^8. c 977 26 24 M 
Doctor J u a n É . V a i d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n V a i d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA Diimero 73, 
C976 26-24 My 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n': 1. 
Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34, 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
F r a n c i s c o G a r c í a Ga rC í í a lo . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 833. Cuba 25. Habana, 
c 983 26-24 My 
D R . A . S A A V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enlermedades de las Sras 7 de los niños. 
Cura las dolencias llamadas auirfirffioaa sin 
necesidad de OPERACIONES. ^ 6 " 
Consultas de una a tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Pavret, por Zulueta. 
t!-167 166-193 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
G a i i a n o n ú m . 5 8 . 
7523 2fi-20 My 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
O 1005 U n 
D r . C . E . F i n l a v 
Eapecialútta en eníeruiedade« de los 
ojos y de los oídos. 
OonanltaB de 12 é 3. Teléf. 1787. Reina nfim. 133 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunee, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 1007 1 
D R . R O B E L I N 
Picl.—Slfllifl.—Venéreo.—Malea de la sangra. 
—Tratamiento rápido por lo«óltimoii aiatema». 
JESUS MARIA ttL 1>E 12 4 i . 
C 1009 1 Jn 
DR, F E L I P E GARCIA CAÑIZAREZ 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114. altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 Jn 
DR. FRANCISCO J . TEIASCO 
Eoíermodades del Corazón. Pnlmonaa Ner-
vloeaay de la Piel, (mcloao YenéroojSíflli»).— 
Üfcondtiu de 12 i 2 y días festivos ae 12 á L — 
TROCA b ESO 14^-T*I*íono 4M. C999 1 Jn 
D r . K . C h o m a t 
TTMMnlonto eepcolal de Sífilis y «nterna»**, 
des vraéreu. 0«moI6n rápida. OoxualUa áe 
líf.3. Teléfono 8M. fiffido Büm. 2, a W 
OIOC'3 I J n 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q n i o í a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é NOTARIOS. 
AMARGURA 82. TELEFONO tt*. 
01004 1 Jn 
CIRUJANO - DENTISTA 
s a i a t o c t u í t x x . x i o 
K i i E 
Polvos dentríficoa, elixir, cepillos. Consul-
taade7á5. 7713 26-3 Jn 
~ M . m G Ü I L L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a l v d e S a í . 
49 HABANA 49 
C1021 U n 
D r . L u i s M o n t a n é 
.'Marianoente consultas y operaciones de 1 á3. 
•SAN IGNACIO 14. ClOJl l_Ji 
M M ' f l S. M B M M A f i l 
Catedi-ático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a ^ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Bol 79. 
Domicilio: Jesús Marta 57. Teléfono 565. 
7311 156m_mylí 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
K 8 T K K C H E Z D E L A U K E T K A 
Jwtis María 33. D e l 2 á 3 . C 1000 U n 
T R , E N R I Q U E P O R T Ü O Ñ D T 
Especialidad en partos, enfermedades dt 
.;iños, do la sangre y Medicina Interna. 
CO INSULTAS D E 12 a 2. SOL 52. 
6888 26-18 M 
DR. A11F10 C. F O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugír 
'•n ffeneral.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á lo: 
pobres los martes y sábados de 1 á 2. Gervasi. 
O. 94, esquina é Neptuno. 6803 26-17 M 
S . C a n d o B e í l o y A r a e g o 
ABO© A r o . 
o 1127 
HABA NA 615. 
16 Jn 
D r . A b r a h a n i P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Esciiela 
de Medicina 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
c 1116 9 Jn 
i m m i n I I Ü Í Í \ \ m 
del Dr. Emilio -Vlauiilla. 
Tratamiento por la Electricidad de las En-
ísnnedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo- Diabetes. 
'Jota. Neuralgias, Es trtf-miento, Hmorrüi-
ries, Parálisis, Neurastenia, Enferme o-ades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los ílaycá X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
¡os festivos. 
Teléfono 31-54. Teléfono particular 
1001. Campamento Columbia. 
O'Keilly 43, esquina á Compostela. 
3455 78-15 Mz 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á i i 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ei»jefo de la Clínica de operativa do la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, altos.-Teléf 97/5 
C-1109 26-7Jn 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Coatado de Villa-
OMIU; O 981 28'24My 
TI 
íe hace cargo de toda clase do asuntos jndi-
ciales, civiles, criminales y contenciojo-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
fieos por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
Consultas de l á 3 de la tarde. 
15574 26-23 N 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Ahoyado- Notario 
HABANA 66. TELEFONO 914 
6915 26-19M 
V A C U N A S , 
Para el Carbunclo-bacteridiano (HACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la irónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C1017 i j n 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i MEDICO 
™ de ^ « ^ í i c e n c i a V Maternidad 
Espet alista en laa enfermedadea de loenlftce 
médicas y quirümicas. Censo.¿as df 11 A L 
Aguiar IMJJ.—Tvlérouo 624. 
_ C1002 U n 
A L B E R T O M A R I I L 
Abojísulo y Notario Habana n<i; 
6£75 Habana. aft-20M 
C A R L O S B E A R M A S 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo 10, Teléfono « o 3 1 , 
Marianao. ,„ . A i r \ Estudio: Cuba 79 ,Te le (oBO 417. A. 
De 12 ¿ 4 . . 
C1010 1 Jn 
DR JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza b u s operaciones. Gahano 103 (a 
toa) de 8 a 10 y de 12 a 4. 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes 
Enfermedades de Señora y Cuojla general. 
Teléfono 1517. KeH1^ o r„ 
8096 ie-HJn 
OCULISTA 
Consultas de 12 ft 2. Particulares de 2 I 4. 
ClIoJoa de Enfermedades de los ojos pañi 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 7d, 
entre San Rafael y San José». Telelono lAií. 
C 941 26 15My 
L a licnnoMiira en la nuijcr. 
Leoni Bueno, Masagista para la neuraato 
nía; arrugas y el vientre. Visita á domiciho. I d 
dustria \03. Peinadora seda rutón en U misma 
casa. 7864 13-6jn_ 
$ } a ¿ b í n o S o n z á l e z , 
A BOG A Di) 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
nfim. 37.-De 1 á 7764 2«-3J" 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de U á 3. -Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 .1 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
7691 2('.-;;Jn 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 1013 26-2 Jn 
DR. H. A L Y A R E Z ART1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIOOS. 
Consultas de 1 a 3,—Animas n. 7.—Domloi 
lio: Consulado 114. c 1014 jújn 
DR. GÍSTATO G.DÜPIESS j 
UiKUJiA GUNtitAi^ 
Conpoltas diarias de á S.—Teléfono 1132.— 
San Ni eolia n. 3. C 1022 1 Jn 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Prótesis de la oooa. 
Beniaza Sii-lelffonv n. 3012 
C 1011 1 Jn_ 
J E S U S R O M t i U . 
AÍ50GADO. 
Gaiiano 
c 1130 26-15 Jn 
D E . A D O L P O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intoatinoa «s 
olUlTaniente. 
Diaroóstico por el an&llsia del coafceaido esto-
macal, pro jedítniento míe emplea el profesor 
Hayem del Hoscitai de San Antonio oe Paria, 
y por el análisis de ia orina, sangre y micros-
cópico. 
OonnUta* de 1 & 5 da la tarcí*.—Lamparilla 74 
•ItOfc—Telfcfono 87i. e 1114 10 Jn 
A N A L I S I S O R I N E S 
i-aboraiono Uroló^ioo del >)r. Yildosou 
(FUNDADO EN 18801 
ün análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
O 10 98 26-7 Jn 
E N G L I S H C O N V E K S A T I O N 
MR. GRECO, de Boston, se dedica exclusi-
vamente á enseñar la pura pronunciación y 
•onatruoción con todas las contracciones que 
ie usan en hablar en todas partes de los K s t a -
ios Unido-i. Autor del "English Conversation," 
mico libro todo inglés para aprender ente 
dioma en muy corto tieoipo y con perfección. 
Aguacate número 93. 
7799 28-4 Jn 
Para dar clases de U y 3 Enseñanza 
«n casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
Cambien prepara maestros para lok próximos 
-xámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Ibispo 80, tienda de ropas El Corroo de P a -
W; g 20Oc 
Miss Isabella M. Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada 1 
excelentes recomendaciones, desea íiar leccio-
íes á niños ó adultos, encasa ó á domicilio, 
Antiguo Hotei Francia. Teniente Rey 15. 
7891 15-6 
P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
•ara estudiar inglés, francés, cuentas, etc. 
Pruébele. CUB A 139. 7699 26-3 Jn 
CLÁSK D E IMAXO 
Una buena profesora se ofrece para dar loci-
ones de piano á domicilio, ó en su casa calis 
de la Habana n; 101. Precio* módicos. 
I L i i m i n l í i m i u i i 
TEORICO-PRACTICA 
Dínjiía p r Ecii Aiiloiiio González imaí 
Jefe de Escritorios con 35 años de trabajos 
Aritmética Mercantil, 
Teneduria de Libros, Inglés, Meca-
nojjraíia y Taquigrafía. 
l E I s s i t x r o l l a , 1 S , « X t o s 
V543 16-31my 
P A P E L Y SOBRES 
para cartas, clase buena, 100 pliegos y 100 so-
bres por 40 cts. Idem clase inferior 35 cts. 
Übi 'po 86, librería. 8449 4-16 
T A R J E T A S DE BAUTIZO 
bonitas y baratas, acaban de recibirse en 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
8450 4-16 
MANUAL P R A C T I C O 
de correspondencia inglesa y española, 2 to-
mos $1.20. '.-BISPO 88. LIBRERIA. 
8451 4-16 
B E L L E Z A S DEL QUIJOTE 
por P, Glralt. 
Se vende á $1 plata en las librerías, en 
el D i a r i o d e l a . M a r i n a , Avisador Co-
mercial, Amargura 30, y en casa del au-
tor Cienfuegos 1. 8322 26.14jn 
ORDENANZAS DE CONSTRUCCION 
Obra indispensable á todo propietario 6 
arrendatario 6 inquilino de finca urbana ó rtís, 
tica, con numerosos apéndices y planos.—M. 
llicoy, Obispo 86. 8204 8-13 
M A T I L D E GONZALEZ DE LOPEZ, 
peinadora profesional 
Arisa A las damás elegantes, haber recibido 
de París los últimos modelos para peinados, 
lo mismo que un gran surtido do redecillas y 
otros adornos para el pelo. Especiales v ca 
prichos peinados para novias á precios redu-
cidos.—Reina 67, telefono 1926, lotogrsalia de 
Saln^ 8436 alt 26-16 J 
l í O U D A D O K A 
Se encarga de toda clase de bordados y mar-
cas á precios económicos, trabajos concluidos. 
Recibe avisos Obrapía 57, altos, de 9 á 11 A. M. 
8389 8-i5 
¡LA PALMISTA A M M C A Ñ Á T -
Le dice A usted su paaado y porv ;:)ir, .si le 
enseña la palma de las mano .̂ CinsaJ) i ¡'áta 
señora y no lo pesará. Aguda-Vt t i ( r e c a -
dero. 6721 -hM-lti 
Si se solicitan dibujos firmuin ü t a b s. 
modelos para TALLA y modelado, decoracio-
uee de teatro, techo» y mures, p. - ectos. pla-
nos y trabajos de vaciado en C ai r oyese, ce-
mento, pasta, &a., en Neptuno n. 7, Acade-
mia, se hallarán. 7734 13.3 
O A K S M I T H & 
250 Oninta Ayciilia, e s m a á la caíe ¡¡jf 
Importadores y Modistas de tv • 
para todas ocasiones. a'e8 
E n nuestro a l m a c é n sr luUlau s í i m 
las úl l imas MOVcdades en ^ 
materiales y éncaies. 
IA\S señoras que visiten á Nuovu v 
encóntrarán ventajosa 
u n a visita A n u c s ' r o establecímlent 
(SE HABLA ESPANOM 
alt 2.r>-9 Jn 
CARNEA i,i). 
Tengo horas reservadim, por nteneg h 
de f2.1!2. Pueden ir muchas perautias ' ^ 
. 26-Í3Jn 8276 
1 3 1 J F I U I I O X 
« r k plaiería de Josá María Expósito 
Se hace cargo de la consl ruccíón y compoal Se nace uargu ue in c - o h m h - u c c i o i i y 
ci6ü de joyas y prendas de oro y plata. 
S O L N i 1 4 . H A B A N A . 
A los Plateros. 
Compro un laminador, tenaza* do hanco 
f ragua y Reilera, que estón en buenas condi-
OÍ0Mfc 8251 2 . 8-13 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Una-no ISlectnoiaba, ooiutrmjKj. 
(Instalador do pAra-rayoa sistoma modorao í 
edidoios, polroriuea, torre», panteoufij y ^ 
Suca .garantizando b u iustalaolLÍn y muLonv^ «pamoioues de loa mismoí, sieodo ifa'JouocU 
dos y probados con el a patato para mayor s¿. 
raiitla. íusíalaolón de timbreselftctrlooi. 'Ju». 
cioe inaicadores, tuuos acuatioos, Una»» telaf.;. 
incas por toda la Isla. Reparaoionos de toda 
claa« ae aparaton del ramo oléctrioo. ia t̂ . 
rautízan todon lod trabajos. Oompoetala 7. ' 
8290 26 Jn7 
M A R I O D E L O A D o * 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el nUs insiguifleante re-
miendo basta los trabajos de mas considera-
ción. Tambión ^ hace cargo de construir ca-
sas de madera en cualquier punto ác la Isla. 
Todosjos trabajos con esmero y puntualidad.* 
Precios sin competenria. Dirigirse Han Fraa-
c í b c o n. 83. "1900 26-JJn 
O O l ^ I i : ¿ T E ! 3 > í 
Se mata en casas y muebles 
Se garantiza.— Informarán Bernaza 10. 
Mura/la 8ü Oarcia, 
_7887 26-27M 
L A I P Í A P A L M Í S T A T 
Muéstreme su mano, diré á V J , lo que aa d-
do, lo que es y lo que puede aer. Consultas da J 
mañana á 7 noche Colón 26^. 
«810 4tl7-26m 13m 
L A S T U L L E R I A S 
HOTEL Y R E S T A U R A N T 
Esta es la casa propia para las familias del 
cRmpo. por sus comodidades y médii os pre-
cios. Monucrrate 91, cutre Obrapía v Lampa* 
rilj^ 15-lfijn 
H O T E L T E O T C H A 
V E D A D O 
ESPLENDIDO HOTELRESTAIIMT. 
E l más elegante y coi fortable y el prodilco-
to de los desposados para su estancia en luna 
de miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, 
tanto en su histórico gran salóu, cemu en su 
nuevo anexo £d6n. 
Excelente cocina y esmerado servicio en su 
ideal restaurant. 
l í o f í i .0 de aseo con ducha y de mar en la 
espaciosa poceta y pintoresca ca-
seta del Hotel, en el litoral, gratis para los se-
ñores huéspedes. 
Fresco, aires puros, ambiente delicioso en 
íus jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., 
ofreciendo el más bello conjunto de recreati-
vas comodidades. c 1102 22-9Jn 
c o u r m s . 
S E C O M P K A 
un laminador francés, mazas dobles, engrana-
je doble y que no necesite reformas. Dirigirse 
á Marina n . 20 de 7 a. m. á 5 p. na. 
S399 MB 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" para 
graduar la vista, son tan sencillas que un niao 
puede saber los Lentes que necesita. 
" E L A I j M E N O A K E S " 
O b i s o o 5 4 . - T l f . 3 0 i l 
1{, Gonzólez ¡f t'a* 
C 1061 l Jn 
Se bu perdido \\\\ llavero def»d6 1» 
L< nja de Víveres hasta la calle de O'RciUy por 
Lampa'HUa y Mercaderes. Lleva una chapita 
de metal con el nombre do José Pujol Uuina.rt, 
quien gratificará al que lo entregue en el caí* 
de La Lonja, Lamparilla 2. 8397 ^ _ ^ l i L -
r é r d f d a . 
E l domingo 11 del actual, en un carro eléc-
trico de Jesfis del Monte al puente de Aun» 
Dulce, se extravió un saquito do mano conte-
niendo un billete de $5 oro americano y h* l'*" 
ve de una cripte. Se ruega la devolución oo 
esos objetos en la casa do la calle de Estraai» 
Palma esq. á la del Príncipe de Asturias cei 
barrio de Jesús del Monto, y se gratidearft »» 
que los entregue. 8298 
Péra ic la . -Der25 al 27 de Mayo se I»» 
extraviado de Bernaza n. 10 una perrita rato-
nera negra, con manchas amarillas en las ore-
jas cortadas y me cha, y entiende por ol mis-
mo. í=e gratifica á la persona que la entregue 
en la misma. 8210 
T O O - O 
á este nombre responde un perrito todo n^r(| 
muy chiquito, que se extravió de ! h calle 19 e* 
qniM á J hace 4 días. Al que lo devuelva se w 
gratificará. 821G 
D i n e r o é í i i p o t e c a s . 
Se dan $4 ,800 oro español j 
en primera hipoteca sobre finca rfistica a» 
por 100 mensual en la provincia de la Haoau 
ó Pinar del libo. Alderete, Prado 121 F. 
8556 4-16 , 
Dinero con parares y en h¡i)Ote/ l¿ 
con buena garantía, ínt' i és " módico, ¡iajo» • 
café, Manzana de Gómez, de 10 á 12 manan» í 
de 6 á 7 tarde. Teléfono 850. 8375___Jri-
Desde $oOa hasta $50.000 al 6 poj 
ciento con hipetoca de casas en todos P11"1^ 
y «obre censos y con pagarés y ftlfllliler„tog. 
casas y se compran llncna en todos puní" 
Genios 15, Han José 10 y San Rafael 52. 
8343 4-H 
Al O nor "ciento . té. 
Desde $ 00 hasta .f300.000, se dan con hipo^ 
ca de cnsas y fincas de campo y sobre cCI!jeres 
se compran casas y con pagarés y ^ ¿ " . ge-
de casas. Villegas Ü9 y Habana 66 de 1 » 4» 
ñor Trufin. 8341 «¿1—' 
O C A S I Ó N 
zco dinero en pagarés y en b i l ^ t f t -
0 Taladrados dei ejército, corro íni«» 
1 mismo y hago negocios sobre ef'f .tat 
enfermedad del dueño v<;mlo '«i» 
dos bodegas, las mejores de un barrio. • ^ju-
Vendo y compro CÁHM en la cP.ile do ia 
ralla y en todos I o h barrios. ^m-
Vendoy compro iim.MS próximas a 
dad.—Solicito un socio para un Alainoi 1 ,„0. 
MangOi 52 A, esquina á Maiqucá ^ 
retá*7á2. 2(MlJB-— K156 
Diuero barato en h ^ ^ f ^ i a » ! -
Al 7 y al 8 por 100 desde $500 bata* '* " ve-
ta cantidad en sitios cénlricoa; en oarr ^ 
dado, convencional. Se compran cas--
pesos hasta 12000. J, Espejo, Aguiar 9 
C, relojeria, de 2 á i . §064 
-Misíéa h T.maia.—Junio lo de 1905. 
G-ACETIIXA 
D e s p e d i d a d e O r b ó n . - Benjamín 
Orbón, el gran pianista Orbón, se des-
pide esta noche del público habanero 
con un concierto al qne presta sn va-
liosa cooperación el laureado violinista 
Juan Torroella. 
Se celebrará en el teatro Nacional 
con sujeción al siguiente programa: 
Primera parle: 
1. —PQlonesa N? 2, Liszt 
2. —Muerte do Ysolda (Tristán é 
Jso/rfn), Wagner Liszt. 
3. —Scherzo, Peyrellade. 
4. —Gran Estadio do Concierto, Ma-
yer. 
Segunda "parte: 
Sonata para piano y violíu, Rubius-
teiu. 
Sres. Orbón y Torroella. 
(Primera audición en la Habanaj. 
a. L a Filonso, líaíT. 





a. Muñeira de Montes 
b. Cánción y MdHeirá do Chucea. 
c. Kapsodia Española. 
A. G. del Valle. 
E l piano que usará el sefior Orbón 
en el concierto de esta noche es de los 
famosos fabricantes Gors & Kallmann, 
cuyo agente iluico en esta isla es don 
José Giralt, establecido, como todos 
saben, en O'Reiily Gl. 
C a n t a r e s . — 
Yo la he visto no sé dónde, 
no sé dónde la dejé, 
y no sé dónde buscarla 
para darle no sé qué. 
Que estamos todos sufriendo, 
por lo que veo presumo: 
por cosas que valen, poco; 
por cosas inciertas, mucho. 
Emilio Pérez Egecu 
N o c h e d e M o d a . — E s la de hoy en 
Albisu. 
Llena el cartel la siempre bella y 
siempre aplaudida ópera en tres actos, 
Marina, cantando la parte de Jorge el 
nuevo tenor del popular coliseo, don 
José Gancedo. 
E l panel de protagonista está á cargo 
de lasefiora Elena Parada. 
Función corrida. 
Para mañana amlnciase el estreno de 
la zarzuela en un acto que lleva por tí-
tulo E l cubo López. 
Y en ia semana próxima será el de-
but de ia gftlrard* y renombrada tiple 
Carmen Fernáudez de Lara, que se es-
pera boy en el Buenos Aires, procedeu-
te de Espufia. 
¡Que llegue con toda felicidad á núes--
tras playas 1 
L a T k t r a z z i n i e n M é j i c o . — E l día 
16 de Mayo último se veri ti có en el 
Teatro de los Héroes, de Chihuahua, 
la función de beneficio de la genial diva 
Luisa Tetrazzini. 
Se cantó Sonámbula, en la cual se lu-
cieron, no sólo dicha artista, sino tam-
bién el tenor Bazelli y el barítono Van-
reíC 
Lr/ZTetrazzini cantó en espafíol L a 
Paloma con mucha gracia, y esto pro-
dujo gran entusiasmo. 
Apenas terminadas las ovaciones, 
después de esa canción, una comisión 
presidida por el señor Ldo. D. Juan de 
Dios de Mi licúa, ofreció á la- señora 
Tetrazzini á nombre del señor Gober-
nador Constitucional, general Luís Te-
rrazas, y gobernador interino D. Enri-
que C. Creel, dos estuches conteniendo 
diez onzas de oro, acuñadas en Chi-
huahua, cnando aun existía casa de 
moneda en dicha ciudad. 
E l Sr. Milícua procedió á la entrega 
del obsequio con breves y discretas fra-
ses de respeto hacia la dama y hacia la 
artista. 
E a m e ' . t o l — H a c e días, muchos días, 
que no nos ocupamos de Earaentol. 
¿Por qué! Porque estimamos que no ne-
cesita de reclamos quien, como nuestro 
annVo, tiene siempre completamente 
llenas de marchantes las dos casas de 
que es propietario: la d e sombreros pa-
r a caballeros y la de sombreros y de-
más con lecciones para señoras. 
Las dos eStán situadas e n la calle del 
Obispo, en la casa marcada con el nú -
mero 32. No se ha dado el caso de que 
hayamos pasado una vez por ella sin 
encontrar ocupados por numerosos com-
pradores los dos departamentos. 
Las damas habaneras, las más re-
finadas, saben que en E l Trianón encon-
trarán siempre los modelos de sombre-
ros más elegantes, procedentes de l a 
Maisón de Mme Virot y de las más afa-
madas casas de la rué de la Paix y del 
boulevard de les Italiennes. 
Los caballeros saben igualmente que 
en el propio Trianón, en el departa-
mento de la izquierda, pueden encon-
trar constantemente los sombreros de 
cada estación. 
No tiene, pues, necesidad Gabriel 
líamentol de reclamos para estos ar-
tículos. E l objeto de esta gacetilla se re-
duce á anunciar que nuestro amigo aca-
ba de recibir un completo surtido de 
corbatas tubulares, procedentes de las 
afamadas fábiicasde Londres, de J . H 
Buckingham & C9, ydeWetchMar-
getson & C? 
Y con anunciarlo basta, para que de-
Baparezcan enseguida. Son corbatas de 
verano, lavables, que no reconocen ri-
Tal. 
I n t r a n s i t a b l e . — L a calle del Car-
men, en el Cerro, se encuentra e n pé-
simo estado. 
Uno de sus tramos, el comprendido 
entre Ayuntamiento y Monasterio, re-
sulta poco menos que intransitable á 
causa del excesivo número de baches 
que hay de un extremo á otro. 
E l vecindario clama, auuqne en T a -
ño, por el arreglo de esa calle. 
iQué hacen en vista d e éstol 
P a y r b t . — L a empresa del bioscopio, 
en su afán de corresponder á los favo-
res del público, no cesa de ofrecer uo-
vedad es. 
Para esta rocho se anuncian nuevas 
•istas en las dos tandas de que consta 
•1 espectáculo. 
Vistas todas deactuali d a d . 
, L a n o t a f i n a l . — 
Exámcn de MU eralogía. 
—Dígame usted ahora eu qué luga-
res abundan los diamantes. 
— E n las joyerías. 
L a f u e n t e d i í l a v i d a . — S i seos 
hace pesada la existencia porque os fal-
ta lo que nos la hace más dulce—que es 
el amor—id á la fuente de la vida. Allí 
recuperareis vuestras esperanzas per-
didas, allí está el bien, ahí está la com-
pensación do todas las torturas y con-
tnriedades de la vida. 
Si no sabéis donde está la fuente leed 
el prospecto que acompañan las pildo-
ras Rousseau. En él está muy clara y 
detalladamente explicado como se re-
cupera la vitalidad perdida. 
Pudiendo ser feliz no seáis un des-
venturado. 
C. 1434 1-16 
Desea- calorórx'e <le criada de in^no 
para limpieza do h:ibh aciones, una peñíra 
de mediana edad, sr.bc coser con Darfecétón ;i 
Tnár¡uir>a y á mano, cortar toda clase ae roiia 
bianca d-s niños: tiene recomemiiMíicncs^ de 
lan cacas dorde ha férvido, £uo do tres cente-
nes. Informan Jesús María n, 21. 
8492 * 4-16 
k5 
Desea colocarse un cocinero • 
y repostero peninsular en almacén 6 casa par-
ticular, cocina é la española y criolla, es per-
sona formal y tiene quien garantice su conduc-
ta. Informan Industria 130, bodega. 
8440 4-16 
Se sol ic i ta un cochero que s e p a s u 
oblicración y traiga buenas referencias, para 
Marianao, San Ignacio 30. 
8487 4 16 
Una criandera peninsular aclimatada 
en el país, de 4 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera, tiene quien la garantice. Informan Ga-
liano 78. 8458 4-16 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
cocina a la española, francesa y criolla y ea 
formal, sabe el oficio con perfección. Informan 
Keina 62. 8460 4-16 
UN C O C I N E R O 
que tiene buenas referencias, desea colocarse 
en casa de comerció ó particular. Informan en 
Muralla 109. 8444 4-16 
U n a c r i a n d e r a desea colocarse a le-
che entera, tiene recomendaciouei de buenas 
casas donde estuvo colocada, también desea 
colocarse una manejadora, Morro 5 A. 
8i89 4-18 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los uiñoo y sabe cumplir con su obli-
gación, tiene quien la recomiende. Informan 
Oficios 72. 8494 4-16 
U n a sello r a peninsular (me sabe su 
obligación desea colocarse de criada de mano 
tiene quien la garantice. Jesfis María'21. 
8499 4-16 
Desea colocarse wn joven ael i inatado 
en el país para criado de mano, portero 6 de-
pendiente de café (i otra cosa: sirve para todo 
y tiene quien lo garantice. Informan Monte 
147, bajos. 8479 4-16 
TENEDOR DE LIBROS 
competente, se ofrece por horas. Escribir á 
M. P. Agaiar 67. entresuelo. 
8474 15-10 
SK S O L I C I T A . 
una buena cocinera de color de mediana edad. 
San Lázaro 159, altos. 8485 4-16 
Una Joven peninsular desea, colocar-
se de criada de mano, para limpieza de habi-
taciones y coser. Sabe cumplir con sa obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informes O-
iicios 25. 8470 4-16 
Desea elooearse de criada de mano 
una joven peninsular: sabe bien bu obligación 
y está aclimatada en el país: tiene quien la re-
comiende. Dan razón Vives 174. 
84S3 4-16 
Una peninsular de mediana edad de-
sea colocarse para acompañar á una señora ó 
para el servicio de una corta familia, e? costu-
rera y desempeña á maravilla los quehacerea 
de una casa, tiene quien responda por ella; in-
formarán S. Rafael n. 39, altos. 
8475 4-16 
Desea colocarse un joven peninsular 
de sereno, camarero 6 criado de mano, prefie-
re casa de comercio, es formal y tiene buenos 
informes. Dirigirse á San Ignacio y Merced, 
fonda, á todas horas. 8476 4-16 
L A V A N D E R A 
Se solicita para lavar en la casa á una corta 
familia. Informan San Ignacio 14, el portero. 
8Í64 4-16 
Una. joven de buena mora l idad desea 
colocarse para la limpieza de una casa ó para 
acompañar una Sra. No hace mandados á la 
calle. E n Amargura 47 dan razón á tod^s ho-
ras, altos. 8463 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, informan caile Me-
dina, calle I entre 21 y 23, quinta Aguila. 
8479 4-16 
Dos peninsulares desean colocarse l i -
na de criada de mano ó Manejadora, y la otra 
de criandere á leche entera que la tiene bue-
na y abundante. Son cariñosas con los niños y 
saben cumplir con su deber. Tienen quien 
las garantice. IiJorman Corrales 46 
8482 . 4-16 
Una buena lavandera 
desea colocarse en casa particular en el Veda-
do. Tiene buenos informes. Dan razón en la 
calle de los Angeles 72. 8469 4-16 
CRIADO DE MANO 7 JARDINERO 
desempeña los dos cargos. R. O. Neptuno 60. 
8471 4-16 S E S O L I C I T A 
una criada para servir á dos personas y casa 
chica, que no tenga protensiones, San Lázaro 
127, bajos. 8371 4-16 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano ó portero. Tiene quien ga-
rantice su conducta, informes Industria 134. 
8437 4-16 
una criada de m ano.—Obispo 64, intutil pre-
sentarse sin buenas referencias. 
8434 4-16 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Diaria 20. No tiene incon-
veniente en salir al campo. 8433 4-16 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligación. Informan Agui-
la número 116. 8442 4-16 
Se solicita una persona que entienda 
de campo y que tenga alguna instrucción para 
ocupar un puesto de alguna preferencia en 
una finca, y que tenga quien garantice su per-
sona. Informarán de 8 á 9 do la mañana en 
Sol 68. 8441 4-16 
SE SOLICITA UNA CRIADA 
en Jesús María 88, altos. 
8461 4-16 Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con sn obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Compostela 71, lechc-
ria. 8445 4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora; es cumplidora en su deber 
y tiene quien la recomiende. Informan Belas-
coain 38. 8443 4-16 
Dos muchachas peninsulares desean 
colocaree de criadas de mano 6 manejadoras, 
en casa de buenas familia; teniendo las 2 las 
mejores recomendaciones de las casas donde 
han estado y personas que respondan por ellas 
y las 2 saben coser a mano. Para más informes 
Factoría 31, á todas horas. 8491 4-16 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informes calle 19 
núm. 24, Vedado. 8442 4-16 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano qne sepa cumplir con su 
obl¡gaci6n y tenga referencias. Sueldo 2 cen-
tenes y ropa limpfft San Juan de Dios 6, ba-
jos. 8497 4-16 
Se solicita unajovonoita de 14 íi l/> 
años, blanca 6 de color para peqaeños queha-
ceres y jugar oon un niño. Se le dará 58 y ropa 
limpia. En San Ignacio 134, altos esquina 4 
Merced. 8501 4-16 
Casa de Sirvientes 
ünjea y primer.'», en Cuba que sii ve personal 
de vergüenza yin cobrar comisión. Teléfono 
3128, en Sol 7, en í-a Central Modelo. Sa trami-
tan eaiidns de Triscornia v facilito braceros 
para el campo. 8295 4-16 
Un peninsular de ;{8 nfios de edad, 
activo é inteligente, desea colocarse de criado 
6 jardinero, lleva muchos años en Cuba dedi-
cado á estos oficios, sabiéndolos con perfec-
ción, sabe leer y e^-ribic y t.ene muy buenas 
referencias de las casas donde ha trabajado, 
Neptuno 62, dejar aviso. 83̂ 5 4-15 
Una buena coc inera peninsular «le-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Iniorman Aguila 120. 
8409 4-15 : 
U n joven P e n i n s u l a r 
desea encontrar una colocación de cantinero 
de un cafó pudiendo hacer de encargado al 
mismo tiempo. Con 17 años de práctica en el 
giro: lo mismo se queda aquí que va para el 
campo, y tiene quie'n responda por su conduc-
ta; informa el portero del Centro Gallego á to-
das horas. En el mismo informan de una bo-
dega que se da á tasación. 
* 1 8416 4-15 
Se necesita una persona que d i spon-
ga de algún capital para explotar un negocio 
en la Isla do Cuba, el primero de esta clase 
que realiza. Dirijirse á C. B., Villegas 31, al-
tos. 8124 4-15 
con espléndida retribución se admiten en E L 
PREVISOR, Habana 85, altos. 
8427 6-15 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras. 
Saben coser á mano y á máquina y son cum-
plidoras en su deber. Tienen quien responda 
por ellap. Monte 157. 8430 4-15 
u SOLICITA m SOCIO 
con muy corto capital para un establecimiento 
antiguo y bien conocido y de buenos resulta-
dos, se le pondrá al corriente si no conoce bien 
el giro, pues lo que se quiere es dejarlo al fren-
te de él por tener su dueño que ausentarse. 
También se vende muy barato, no se repara 
en precio. Informan en Neptuno 20, barbería. 
S.-'OS 4-15 
U u a c r i a n d e r a peninsular desea co-
locarse á lécTie entera, la que tienen buen» y 
abundante. Tiene tres meses de parida, no tie-
ne inconveniente en ir al campo. Informan A-
mistadló. . 8379 4-15 
D e s e a colocarse 
una joven blanca, de criada de mano, Dan ra-
zón calle de Barcelona núm. 5. 
8382 4-15 ; 
Una jóven.peninsular desea colocar-
se de criada (je mano. Sabe desempeñ: r bien 
su obligación-y tiene quien la recomiende. In-
forman Inquisidor 29.. 
8385 4-15 
M a i s o n d e B i a n c 
O B I S P O 64 
Se necesitan buenas oficialas costureras a 
costumbradas al trabajo de talleres. 
8108 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa su oficio 
y cossr, con recomendaciones de las casas en 
que haya servido. Carlos III163. 
8406 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con recomendaciones. Suel-
do dos centenes y ropa limpia. Cerro 577. 
8405 4-15 
PLANCHADORAS DB DRILES 
se necesitan en Neptuno nfim. 51, entre Amis-
tad y Aguila, tren de lavado. 
8407 4-15 U n m a t i i m o n i o peninsular desea co-
locarse, ella de cocinera y el de criada de 
mano o portero. No tiene inconveniente en ir 
al campo. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Informan Vives 169. 
8402 4-15 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la española, criolla y colombiana. 
Sabe cumplir con su oblhración y tiene quien 
la recomiende. Informan Monserrate 33. 
8393 4-15 
ü n matrimonio sin hi jos, peninsular, 
desea colocarse: él de cocinero, portero 6 cual-
quier trabajo doméstico, y ella de criada de 
mano ó cocinera: ambos saben cumplir con j u 
deber y tienen quien los garantice: no tienen 
inconveniente en ir al campo. Muralla 84, dan 
razón, habitación 19. 8364 4-15 
S E S O L I C I T A 
nna buena cocinera de color que sea joven, de 
8 á 10 de la mañana y 12 á 3 en la tarde. Acos-
ta 32, altos. 8388 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á una corta familia, que 
sea joven y saludable y que tenga buenas refe-
rencias. Sueldo $10 plata. San Miguel l'-5, A. 
8387 4-15 
Se solicita una manejadora blanca 
que sea cariñosa para los niños y traiga refe-
rencias de las casas que ha estado. Sueldo $12 
plata y ropa limpia, en Cristo núm. 8, darán 
razón. 3̂78 4-15 
Desea colocarse un joven de 17 años 
en cualquiera clase de comercio. Tiene quien 
responda por el. Informes Villegas 110, bo-
dega. 8372 4-15 
Para la Calle 18 número «, Vedado. 
Se solicita un hombre de mediana edad, para 
regar un jardín y otros pequeños quehaceres. 
Sueldo: $3 plata 
U n excelente cocinero y repostero 
recién llegado de Cárdenas, desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento, 6 bien 
sea para el campo ó para el extranjero, cocina 
á la criolla, española y á la americana. Tiene 
quien responda por su conducta. Dirigirse á 
Ancha del Nonrte 162, bodega. * 
8370 4-15 
D e s e a colocarse una s e ñ o r a p e n i n s u -
lar de mediana edad. Tiene buenas recomen-
daciones. Informan en Lacena lój^, de criada 
de mano 6 manejadora y no tiene inconve-
niente en ir al campo. 8410 4-15 
Una rria::dora pen:n-;i'lar de'.3 meses 
de parid •, c^i bueua y abundante leche, de-
: i;; co:'.i a: a iüuhe entera. T.ene quien la 
rarsntice. 3o puede ver su niuo. Informan Tn-
•'>• í>̂ 94 á-lfi 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien lo 
recomiende. Informan en Empedrado nú-
mero catorce. 8420 4-15 
U n a joven neninsular desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora. 
Sabe cumplir con sn obligación. No tiene 
inconveniente en dormir en el acomod o 
Tiene quien la recomiendo. Informan calzada 
del Monte 117. 8423 4-15 
Se desea una criadita 
con poco sueldo 6 para vestir y calzar. O'Rei-
ily número 40, altos. 
S429 4-15 
Desea colocarse una lavandera 
para casa particular. Habana y Tejadillo, bo-
dega, informan. 8363 8-16 
Él la M CeMa i late 
NUMERO 322, 
se solicita una buena criada del país, 
blanca ó de color, y sirva también pa-
ra manejar un niño decuatro años . 
Ha de presentar buenos informes; sin 
ellos que no se presente. Sueldo 
$10.60 oro y ropa limpia. 
8418 -̂15 S a n Ignac io 75 altos, 
se solicita una criada, sueldo dos centenes y 
ropa limpia. 
U n matr imonio sin bijos, pen insu lar , 
desea colocarse, él de portero ó criado de ma-
no, y ella de criada de mano 6 manejadora: 
saben cumplir con su obligación y no tienen 
inconveniente en ir á cualqeier parte de la Is-
la. Informan Virtudes 173. 
U n a s i á t i c o excelente cocinero y r e -
postero desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento, sabe cumplir con su obliga-
ción v tiene buenas recomendaciones, intor-
man San José 36 esq. á S. Nicolás, zapatería. 
8392 
6  
S E D E S E A 
de una una cruda para todos los quehaceres señora., .-.an Rafael 14, de 10 á 1. 
o 4-15 
CONGOKDIA S £ 
Se íiólicita un criado de mano que sepa su 
obl'gac ó:¡ y traiga buenas referencias. 
8419 4 . J 5 
U najo ven peninsular desea colocarse 
de criada do mano 6 manejadora, sabe algo de 
cocina y zurcir un poco, es cumplidora en su 
deber, tiene quien la recomiende. Informan 
Aguila 42. 8422 4-15 
Una cr iada peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es ama-
ble para los niños y sabe su obligación, fcian 
Lázaro 295, informarán. 
^'7 4-15 
Se desea colocar un pen insu lar de 
portero ó cabaliericero, puede presentar las 
recomendaciones que se necesiten de las ca-
sas de donde ha estado. Informan i todas ho-
ras, (.'orrales 21. ' 83P0 4-15 
U n a cr iandera p é n i n s n f a r 
de I meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes llábana i36cuar-
to n. 7. 8425 4-15 
U n a buena coc inera peninsular d r -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, cocina á la española y francesa con 
so correspondiente repostería, ^abe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
Informan Aguiar 12S. 8428 4-15 
E N C O L O N 32 
se solicita una criada de mano peninsular con 
buenas referencias. 8368 lt-14 3m-15 
una cocinera para ir al campo, qne sepa su 
obligación y sea limpia. Sueldo 3 centenes ó i í  
inform -n en Aguacate 13. 
8365 lt-14 3m-15 
NO S E V E N D E N . E o s pedidos con 
que honran mi casa las personas sensatas, tan 
solo se reparten entre los igualados de La Cen-
tral Modelo; sépanlo así los detractores y chan-
cleteras que esta casa no admite como iguala 
dos, en Sol 7, Teléfono 3128. 
8294 4-14 
U n a joven peninsular desea colocar-
ge de manejadora ó criada de mano. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas 
que responda por su conducta. Informes Com-
pcstela número 21. 8314 4-14 
Ü n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, portero, encargado de la 
limpieza y cuidado de un escritorio 6 cosa 
análoga, sabe leer y escribir, cumple bien con 
su obligación y menos de tres centenes no se 
coloca. Informes Trocad ero 30, bodega cs-
nuina á Crespo. 8343 4-14 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse una de manejadora ó criada de mano 
y la otra de cocinera ó criada para corta 
familia. Informes en Concordia número 175. 
8655 4-14 
U n a seflora b lanca desea colocarse de 
cocinera: cocina á la española y criolla y tra-
baja con perlección. Se coloca en casa parti-
cular ó establecimiento: no tiene inconvenien-
te en salir fuera de la Isla. Znlueta 26. 
8333 4-14 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se de cocinera ó criada; ea persona formal y 
sabe cumplir con su obligación. Duerme en el 
acomodo y tiene quien la garantice. Informes 
Suarez 18. 8335 4-14 
Se ofrece un joven que sabe p e r í e c t a -
mente su obligación para dependiente de res-
taurant, ordenanza ó cosa análoga. Tiene bue-
nas referencias. Informan Néctar Soda del ca-
fé Albisu. 8336 4-14 
A B O G A D O Y P U O C U K A D O K 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José 30. 8315 4-14 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de, mano ó dependiente de cafe. 
Tiene buenas recomendaciones. Informes Pra-
do 60, café. • 8309 4-14 
Aviso ñrírente. 'Se solicitan á todos 
IcSTrerede'rbB que se encuentran en la Habana 
de Feliz M ! 3erra, para que se presenten en 
la Notaría de-Empedrado 8. 
8326 4-14 
Ss ofrece un e lectr ic is ta y montador 
alemán, hablando español é inglés con larga 
práctiéa para maquinarias de ingenios y luz 
eléctrica, etc. Dirigirse Tejadillo 18. 
8810 6-14 
Un peninsular aclimatado en el país 
desea colocarse de criado de manos, camarero 
ó portero, no duda ir al campo. Tiene quien 
responda por su conducta. Informan Suspiro 
n. 16, entrada por Aguila, el portero dará ra-
zón. 8338 4-14 
U n a s e ñ o r a de med iana edad, con l i -
na hija desean colocarse, la primera para la-
var y planchar ó cocinar, y la segunda de ma-
nejadora ó criada de mano. Se prefiere fuera 
de la Habana. Tienen buenas referencias. Dan 
razón Diaria 20 ti-13 m3-14 
S E S O L I C I T A N 
costureras par»- trabajar en la casa, hacer go-
rros. Se paga buen jornal. U'Reilly 80, Sora-
rebrería. 8350 8-14 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su o-
bligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Penal ver 74. 8320 4-14 
Ü n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó cualquiera otro trabajo, 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informes Zulueta 6. 
8331 4114 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s 
Pueden ganarse la vida decorosamente con 
trabajo fácil garantizado por un sueldo. Diri-
jirse San Ignacio 63, 8 á 10 de la mañana. 
8328 8-14 
GARANTIZAMOS UN SUELDO 
y necesitamos sien-.pre agentes activos 6 inte-
ligentes en cuestión de sociedad. Dirijirse San 
Ignacio 63, de 8 á 10 de la mañana. 
8329 8-14 
U n a buena coc inera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garanitice. Informan Habana 53. 
8325 4-14 
Se necesita una mucbaclia de 15 á 16 
años blanca, para trabajo de poca importan-
cia. No duerme en la colocación; sueldo media 
onza. Si no tiene buenas referencias que no se 
presente. Informan Obispo 84. 8308 4-24 
S e s o l i c i t a 
un cocinero de color que sepa cumplir con su 
obligación en Aguila 141. 8349 4-14 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Aguila 116, segundo piso. 8354 4-14 
Dos peninsulares desean colocarse; 
una de criada de manos 6 manejadora y la 
otra de criandera á leche entera, con buena y 
abundante leche, de un mes de panda: no tie-
nen inconveniente en ir al campo y tienen 
ouien responda por ellas.Informan Morro 2 y 9 
cárcel. 8358 4-14 
Se solicita u n a cr iada , 
buen sueldo, Jesús del Monte n° 523, Botica. 
t323 4-14-
D e s e a colocarse u n buen cocinero 
v repostero con buenas icferencias. Informan 
Villegas 117. 8307 
Se solicita u n a coc inera y u n a c r i a í l a 
de mano, que sepan cumplir con su obligación 
y traigan referencias, sueldo 8 pesas, Estrella 
núm. 120. 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Gloria 
195, altos. 8213 . 4-13 
Se desea tomar en a lqu i l er u n a casa 
cómoda, higiénica, para corta familia, en el 
Calabazar ó en punto cercano á la Habana, 
oon facilidades para el trasporte. Dirigirse al 
apartado 568 con precio y demás condiciones. 
8258 
U n a joven peninsular, aclimatada en 
el país, desea colocarse de criada de mano. Es 
muy práctica en el oficio por haberlo desem-
peñado en buenas casas. Informan Crespo nú-
mero 3 8265 4-13 
C r i a d a s de manos, 
práctíoas y con garantía de su honradez, tan 
solo las siive "La Central Modelo" en Sol n. 7. 
teléfono 3128. Facilito trabajadores para el 
campo v tramito salidas de triscornia. 
829S *-13 
Desea colocarse nna joven peninsular 
de manejadora, es cariñosa con los niños, ó 
criada de mano, snbe su obligación, tiene quien 
responda por ella. Informan Concordia 168, 
altos de la Sastrería, 8303 4-13 
ü n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe bien su obligación, 
lleva muenos años de servicio v tiene quien 'o 
rtcomiende. Informan Habana y Tejadillo, 
bodega- 8291 4-13 
L'n buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocma a la írancesa. americana y española, y 
es cumplidor con su deber. Tiene quien lo ga-
rantice. Informan O'Reiily 82. bodega. 
s'"8 4-13 
U n a s e ñ o r a peninsular de mediana 
edad, desea colocarse de cocinera y ayudar un 
poco á los quehacerea déla casa ó para un es-
tablecimiento solo p:;ra cocinar ó para acom-
pañar á una señora. Somuruelos 3. 
8223 ' 4-13 
U n a s e ñ o r a peninsular buena cocine-
ra, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Saoe cumplir con su deber y tie-
ne quien la garantice. Informan Mercaderes 16. 
8224 4-13 
TTN carpintero desea colocarse de su oficio, 
^ en Quinta, Casa do Salud. Hospital ó alma-
cenes, para arreglar ó hacer envases; en la 
misma desea coolocarse una cocinera para 
establecinuenlo. Informan Crespo 48. cuarto 
número 5, entre Trocadero y Colon. 
8215 8-13 
Criada de mano se soHeita una que 
sepasu obligación, responda de ser persona 
muy formal. Neptuno núm. 16. altos. 
8218 4-13 
Se sol ic i ta una m u i e r de m e d i a n a 
edad, para el servicio completo de dos perso-
nas. Ha de dormir en el acomodo y tener refe-
rencias. Jesús del Monte 274. 
8229 8.J3 
Desean colocarse dos j ó v e n e s pen in-
sulares de manejadoras ó criadas de mano, son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con su 
obligación. Informan San Lázaro número 293. 
4225 4-13 
Desea colocarse u n a j o v e n peninsular 
excelente criandera, á leche entera, la que tie-
ne buena y abundante. Pueden tomarse in-
formes en casas en las que ha estado colocada. 
Salud 40, Teléfono 1148. 8221 , 4-13 
Se necesita una cos turera que sepa 
cortar, se le pagará bien. Alejandro Ramírez 
2, B., frente á la Quinta de Dependientes. 
8239 4-13 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarsé en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su oblicación y tiene quien 
la garantice. Informan Bernaza 18. 
8240 , 4-13 
Se desea una coc inera de med iana 
edad para corta familia y que duerma en el 
acomodo, sino tiene referencias que no se pre-
sente. Sueldo |10 y ropa limpia. Corrales 15. 
8237 8-13 
U n a s e ñ o r i t a del pais, desea colocarse 
de manejadora, es persona formal y tiene bue-
nas recomendaciones, informan Tejadillo 34. 
Dos ceuteoes y ropa limpia. 
8233 4-J3 
Una criandera joven peninsular de 
mesy rriepio de parida, con buena y abundante" 
leche, con su niño que se puede ver, desea co-
locarse a leche entera, no tiene-'inconveniente 
en ir al campo. Tiene quien la garantice. In-
forman Monte 367 ó Moreno 59, Cerro. 
8232 4-13 
Desea colocarse u n a j o v e n pen insu-
lar de criada de mano, sabe coser y sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda 
por ella. Informan Ancha del Norte núm. 212, 
esquina a San Nicolás. 8236 4-13 
Se desea tomar en arrendamiento 
media ó una caballería, poco más ó menos de 
tierra, en las cercanías de la Habana, Marianao 
Guanabacna ó próxima alas calzadas, que ten-
ga casa de vivienda. Dirigirse por escrito a In-
fanta y Zapata, bodega. 8234 4-13 
U n a j o v e n peninsular, con dos meses 
de parida, desea coiccarse a leche entera, la 
que tiene buena y abundante. Hay quien res-
ponda de su conducta. Informan Villegas 105. 
8230 4-13 
Se solicita u n a buena c r i a d a 
de mano de color, que tenga quien la reco-
miende; se prefiere que entienda algo de cos-
tura. No hay que fregar pisos. Calle K entre 
11 y 13. Veda do. £y9 4-13 
Se so l ic i ta una buena c r i a d a de mano 
peninsular de mediana edad y sin pretensio-
nes, ha de pasarle la frazada al suelo y dor-
mir en la colocación; si es recién llegada que 
no se presente. Sueldo2 centenes y ropa lim-
pia. Virtudes 111 de 1 á 4. 8289 4-13 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de 4 0 d í a s 
de parida, con buena y abundante 1 eche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informes Agula 116. 
8206 4-13 
Solicito 2 l iabitaciones altas s in mue-
bles, á 4 ó 6 cuadras del Parque Central. Diri-
girse por escrito á H. B. Leavitt. Zulueta 28. 
8300 4-13 
T r e s peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera, otra de criada y la otra de 
manejadora.—Saben cumplir con su obliga-
ción y tienen quien responda por ellas. Infor-
mes Cienfuegos número 1, accesoria. 
8292 4-13 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora que 
traiga referencias. Para informes Prado n° 81. 
8218 4-13 
Criada de mano 
se necesita una enó; n? 2"j entre F y G Veda 
do. Sueldo diez pesos plata. 
8249 4-13 
S E S O L I C I T A N 
una criada y una manejadora, de mediana 
edad, blancas ó de color, que sepan coser y 
tengan buenas referencias. Linean. 99, Veda-
do. 8356 4-13 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una mujer blanca ó 
de color con referencias, que sepa cocinar y 
ayude á los quehaceres de la casa: ouen sueldo 
y buen trato, siendo formal. Informan Subira-
na 2, Carlos I I I . 8255 4-13 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que tenga recomen-
daciones. Calle de los Baños n. 2, Vedado. 
8242 4-13 
U n a reg-nlar coc inera de m e d i a n a 
edad, desea encontrar una cocina. Sabe muy 
bien su obiitracion y tiene quien la garantice. 
Informan Industria 85. 8211 4-13 
S E N E C E S I T A 
un muchacho blanco, para barrer y hacer 
mandados. Obispo 86, librería. 
8208 4-13 
D e s e a colocarse u n matr imonio sin 
hijos: ella de manejadora ó de aprendiza ade-
lantada en un taller de /modistas y él de por-
tero ú otro cualquier trabajo do fibrioa de ci-
garros ó almacén: estún aclimat'edos en el 
país y tienen quien responda por su conducta. 
Informan Corrales 73, al encargado. 
8288 4-13 
S E N E C E S I T A 
un buen criado de mano aseado y fino en su 
servicio, con recomendaciones. Compostela 10 
8298 4-13 
Se sol ic i tan una.coeinera, u n a c r i a d a 
de manos y una lavandera y planchadora: las 
dos primeras peninsulares y las tres han de 
entender bien su deber y traer referencias. 
Tendrán sueldo regular, buen trato y poco 
trabajo. Informan de 12 á 4, en Monte 3, en-
tresuelos. 8297 
Tenedor de libros.--Desea encontrar 
una buena casa para trabajar, uno ane lleva 
ocho años en el comercio, dirigirse alSr. L. L . 
Apartado 899. 
Desea colocarse de coc inera 
una Sra. que sabe cocinar á la española y crio-
lla, lo mismo que en casa particular que en 
establecimiento, tiene quien la recomiende. 
Informes Inquisidor 19, 
Un a s i á t i c o buen cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice. Informan Concordia 85, carnicería. 
g 8209 4-13 
L a v a n d e r a , desea colocarse u n a A\\\y 
buena que sabe lavar y planchar con perfec-
ción tona clase de ropa de señoras. Tiene quien 
la garantice. Informan Perseverancia 14. 
8207 4-13 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, cocina a la criolla y española y es cum-
Flidora en su deber. Tiene quien la garantice, nforman Amistad 15. 8301 4-13 
S E SOLICITAN' 
en Virtudes 36, bajos, una cocinera y una cria-
da de mano para familia de 3 personas; esta 
última debe dormir en la colocación. Sueldo 
$8 plata cada una. No hay que ir al mercado. 
* b'Al 4-13 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Desea colocarse un buen cocinero de 
color con muy buenas recomendaciones de las 
principales casas donde ha trabajado y es muy 
aseado y sabe cumplir con su ooligación. In-
forman Dragones 29, sastrería. 
8270 4 -13 
Desean colocarse dos j ó v e n e s pen in-
sulares en casa de personas respetables y reli-
giosas, de criadas ae mano 6 para acompañar 
a una eñora al extranjero; una está aclimata-
da en el país y la otra es recién Ihgada. Las 
dos son hermanas. Tienen quien acredite su 
conducta y buen comportamiento. Pueden 
verse en Consulado 126 6271 4-13 
S E S O L I C I T A 
en Prado 18, altos, uua criada blanca que en-
tienda algo do costura. Si no trae recomenda-
ciones que no se presente. Sueldo $10.60 oro. 
82S0 4-13 
Ba Habana 156 
se solicitan uu buen cocinero y repostero y un 
criado de mano. Ambos tienen qne tener refe-
rencias 8274 4-13 
Una criandera peninsular, de dos 
meses de parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Prado 50 8286 4-13 
Vedado calle 13 ndm. 83 
entre 10 y 12, una criada y un criado de mano 
y una cocinera peninsular. Sueldo 2 centenes 
cada uno y una muchachita de 12 á 1* años, 
para entretener una niña y ayudar en la lim-
pieza. Sueldo de 6 á 8 pesos. 
8282 4-13 
Un joven educado en la Escuela do 
Comercio do esta capital con título de Profe-
sor Perito Mercantil, desea emplearse en el 
bufete de un abogado. Habla Inglés y sabe 
traducir con bastante perfección. Tiene va-
rios años de práctica como corresponsal, y 
cuenta con casas de comercio de New York y 
de esta ciudad que puedan informar de su con-
ducta y recto proceder. Sabe también meca-
nografía y taquigrafía. Dirigirse á X. C , Luz 
núm. 84 bajos. 8J18 8-10 
L a Tínica Ag-encia acredi.tada de la 
Habana, es la lí de Aguiar, de J , Alonso y Vi -
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y depenaientes al comercio 
con buenas garantías y honradez, O'Reiily 33. 
Teléfono 450. 8150 13Jnl0 
U n tenedor de l ibros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Se solicita 
una buena cocinera en Concordia n. 179, A. 
8089 8-9 
I)eso;i ponerse al servicio 
de un caballero solo, un joven de color con 
buenas recomendaciones, siéndole lo misma 
para la ciudad que para el interior, siendo res-
ponsable de sns deberes y sabe planchar ropa 
de caballero y aseutar navajas. Informan Si-
tios 141C. G. 8041 13-9 
necia, i 
Darlskrond, Sverige. (Europa). 
7954 8-8 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera de mediana edad, blanca 6 de 
color sin pretensiones. Estevez 24 B . 
71187 8-8 
BARBERO Y PELUQUERO 
llegado de Madrid solicita colocación; en A* 
guiar y Cuarteles, café, darán razón. 
7990 8-8 E n el Vedado 
calle 8 núm. 32, se solicita un criado de mano 
que sepa cumplir c u su obligación. Sueldo 
cuatro centenes mensuales. 
7D66 8-8 
ÜN VASCONGADO 
conocido por el comercio de esta ciudad y de 
la Isla, solicita una administración de Fincas 
Urbanas en esta ciudad ó sus contornos. Avi-
sar £. A. B , Apartado 536. 
8005 8-8 
Se «lesea una manejadora 
blanca que traiga las mejores recomendacio-
nes y sea persona de mediana edad, (si habla 
inglés se prefiere) Jesús María 33. 
7956 . 8-7 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora para el Vedado 
Sueldo $25. Informes Animas 85, carpeta, 
7926 . 8-7 
(̂ e alquilan lo? bajos de la casa calle de Ga-
^liano nám, 47 , muy propios para escritorios, 
bufete ó bien para establecer cualquier gfro 
comercial, también son apropiadori para ua 
colegio. Informes en loi altos á todas ñoras. 
8493 8-16 
Se a lqui la la casa Gervasio 176 entre 
Salud y Reina con 2 salas, 2 comedores, dos 
6 cuartos, inodoros, y demás comodidades, aca-
bada de pintar. Llave en la bodega de Rei na. 
Informan Obrapia 67. 8481 6-16 
Terminada de reparar la casa I lca l do 
Puentes Grandes 10G, se alquila, coa sala, co-
medor y cinco cuartos, etc. Precio $17. oro 
americano La llave en el 101. Para iníorme* 
Prado 121F. Alderete. 8154 4-10 
P a r a muestrar io ó escri torio 
Se alquila en Oficios n. 12, altos, esq. é Obra-
pía, una sala muy espaciosa seguiea de dos ha-
bitaciones míla, con indoro y entrada indepen-
diente. Informan Casteleiro y Vizoso, Oficios 
n. 18. 8480 10-16 
A l terminarse de a r r e g l a r 
la. casa Animas 143, se alquila, sala, comedor 
y cinco cuartos, baño, etc. La llave en la mis-
ma. Para informes Prado 121 F . Alderete. 
8455 4-16 
S E A L Q U I L A N 
en 16 centenes los cómodo3 y elegantes altos 
de la casa calle de San Miguel n. 78 esq. á San 
Nicolás con portero y luz eléctrica. 
84S6 4-16 
E n casa de corta fami l ia 
se alquila sala y aposento con todas las como-
didades y con toda asistencia ó sin ella. Com-
postela n. 92, entre Muralla y Sol, 
8190 4-16 
Se alquilan 
á. media cuadra del Prado, cuartos amuebla-
dos y con asistencia en precios módicos. Kefu-
Kio4. 8478 4-16 
Cuatro habitaciones altas 
formando esquina, con balcones á Monte y á 
Zulueta, se alquilan juntas ó separadas A per-
sonas de reconocida moralidad. Monte 2, A, 
altos, esq. á Zulueta. 8152 4-16 
Se a lqui la la casa calle de F i g u r a s 4:í> 
casi esquina á Monte. Tiene servicio sanitario. 
Precio 6 centenes. La llave al lado n. 47. Infor-
man Cerro 795. 8485 8-16 
E n C r e s p o 1 4 
Se alquilan habitaciones bajas. Se cambian 
referencias, 8147 • 4-16 
Se alqui lan en cien pesos moueda 
americana los frescos, cómodos y elogantol 
altos de la casa calle de San Nicolás 76, casi 
esouina 6 Neptuno, puedon verse á todaa 
bofas. 8601 4-16 
Vedado.-Se a l q u i l á n j u n t a s ó s e p a r a -
das dos grandes y muy frescas habitaclonei 
amuebladas en casa de una familfa con entra-
da independiente. Ihforman Calzada 92. 
8488 8-16 
L o s frescos, espaciosos y c laros altos 
de Lamparilla 36, 38 y 40, para casa do Comer-
cio, Compañía y Colegios. Informa el Dr. Gon-
zález. Habana 112, de 11 á 4. 
8467 4-16 
Se a lqui lan á hombres solos, dos h e r -
mosas habitaciones propias para elverano.Hay 
ducha, llavín, clases de práctica para el Magis-
terio y demás comodidades que se verán al 
cambiar referencias en Manrique 128. No ea 
casa de inquilinato. 8383 4-15 
S E A L Q Ú I L A N 
los esplendidos y ventilados altos de Manri-
que 69, entre San Rafael y San José. Informa 
Cuervo y Sobrinos. c 1132 Indf-15 
S E A L Q U I L A 
Vedado, Línea y Calzada, calle 9 nüna. 11, laa 
llaves bodega, su dueño San Rafael 34. 
8403 , 4-15 
Se a lqui lan los altos <le l a c a s a calle 
de Luz 75. compuestos de cuatro habitacionei 
ooti balconea á la calle, ducha y demás como» 
uidades. bo69 8-16 
o 
D I A R I O ' D E ' O T M A R I N A — W i c i e n d e l a m a ñ a n a . — J « n i o 1 6 
d e 1 9 0 5 . 
Tn 13 centíMios. 
Próximos á desocupase los hermcaos altos de 
BelMCOáfti n. 20, con sala, .mésala , saleta, re-
cibidor, seis cuartos, congola y pisos do mar-
luol; piíede verse. Informan en la platería. 
8131 Í± í 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos, en 12 centem s, los herinosos y 
amplios altos á propósito para una sociedad de 
recreo. Industria 115>á. Inloruian en la nusn.a. 
8oS0 
Cárlos T i l núm. 209 
eso. fi Franco, frente al colegio francés, se 
quilan unos hermosos y elegantes altos. La lla-
ve en los bajos, hablen con el dueño 1 rado 
n. 7. 8358 4-14 
O B I S P O N U M . 137 
Se alouila una sala y un cuarto con balcón 
á la calle y vista al Parque Central. 
8301 4-14 
Se alqiülan los altos rte la calle del 
Cristo n. 34, tren de lavado, compuestos de 
tres habitaciones corridas propios pflra me-
diana familia, con todos los servicios necesa-
rios y gran azotea, Informan en los bajos. 
¿306 S-14 
Se alquilan en 20 cemenes los bajos 
de San Lázaro uúm. 33. la entrada por el Ma-
lecón con su hermoso portal, con todas las eo-
niodidades necesarias, de las 12 á 2 de la tarde 
pueden verse, darán razón en los altos de di-
chos bajos ó Empedrado 50. 
8316 6-14 
E N SAN L A Z A R O 235 
se alquila esta bien situada casa, la llavo en el 
233. Inlorman Lealtad 147. ' 
8324 4-14 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con vi^ta á la calle, sin 
muebles 6 con ellos y toda asistencia en casa 
de familia. Industria 4, altos. 
_8357 4 14 
S E A L Q U I L A N 
en San Líízaro 140, frescas y ventiladas habi-
taciones con muebles ó sin ellos, d m vista al 
Malecón y es casa de familia. 8'340 4-14 
Se alquilan los bajos de San Nicolás 
11, compuestos de sala, saleta corrida, 3 her-
mosos cuartos, baño y demíls: en la misma, in-
formarán. En la misma se solicita una criada 
para él servicio de un matrimonio que marcha 
á Pinar del Rio. 8334 4-14 
Coiiipostela 88, entre Muralla y Sol 
se alquilan los altos, propios para corta fami-
Im. son nuevos, todos de mosaico y módico al-
quilen 8339 8-14 
Hermosa habitación 
Solo para escritorio se alquila una on O'Rei-
l ly 33 altos, entre Habana y Compostela, es 
muy grande, clara y fresca. 
' £363 8-14 
COMIDAS A DOMICIUO 
EN ELEGANTES T A B L E R O S 
Hotel de Ga!iano75, El preferido de las fa-
milias. Teléfono 1161 8360 5-14 
H A B l M O l S Á l E B l i D i S 
Las más frescas de la ciudad. Servicio co-
rrecto, esmerado. Especialidad en las comi-
das. SE CAMBIAN REFERRNCIAS. 
Galiano 75-TeIéfouo 1401 
8359 5-14 
S< alquilan 
un departamento de 2 habitaciones á la calle 
con piso de marmol y una habitación más alta, 
con balcOn á la calle. Industria 72 H. Casa de 
esquina 8273 4-18 
Se alquila la casa Teniente Bey 21, 
propia para establecimiento 6 depósito, por 
ser muy grande, tiene al frente tres ventanas 
y gran puerta. Informan Carlos I I I , núm. 6. 
8220 *-M 
Vedado 7 nüm. 118 
Se alquila con jardín, portal, 8 ventanas, 
zaeuán, 10 cuartos, traspatio, pisos marmol y 
mosaico1. acabada de pintar. Su dueña Prín-
cipe Alfonso núm. 402, esquina de Tejas. 
8269 6-13 
Escobar oúm. 27 
Bajos con entrada independiente, cuatro 
cuartos, sala, saleta, comi-ócr y demás servi-
cio, se alquilan en 11 centenes. La llave en el 
nómero '¿9 é informan Neptuno número 56. 
8264 8-13 
Salud iiúiu. 50 
Esta elegante casa, capaz para dos familias, 
se alquila en 24 centenes. La llave Escobar 
núm. 1*'6 é informan Neptuno uíímoro 56. 
8263 8-13 
S E ALQUILA 
la casa Reina 141. Informan Jesús del Mon-
te 514. 8299 10-13 
CASITAS CARNEADO 
á 15.í>0 y 17 pesos al mes 
8277 10-13 
A caballeros 
ó matrimonios sin niños, se alquilan con ac-
ción á baño de mar, dos habitaciones en el Ve-
pado, calle 2 n. 10. 8250 4-13 
A l C o m e r c i o 
Se traspasa con contrato de arrendamiento 
por el tiempo que se convenya, el magnífico 
local de CVReilly 96, recientemente higieniza-
do y decorado y con un elcfíante armatoste é 
instalaciones de gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condic iones del traspaso, 
en la misma casa de 10 á 12 y de 2 á 6. 
8261 4-18 
S Í A L Q U I L A N 
habitaciones altas, y un departamento con to-
do el servicio independiente propio para una 
familia de gusto. Igualmente se alquila ó a-
rrienda la cocina de la casa. Monte 12, esq. á 
Ajíii'la- altos de la sombrerería. 8260 8-13 
Se alquila en Paulan 12, los altos 
muy ventilados campuestos de sala, 2 cuartos, 
comedor, gran cocina y espaciosa azotea, y en 
los bajos se alquilan 2 hermosas habitaciones 
con pisos de marmol y todas comadidades. 
.8254 4-33 ' 
l ln Paula .'58 sv alquilan bonitas ha-
bitaciones con vista & la cu!le y en Empedrado 
7, lo misino estas son propias para escritorios 
ó familiar de orden, no se adinittn niños y en 
la misma se alquila un local para un coche, 
vlivl 8-11 
E Ñ GAL1AX0 134, altos, se alquilan hermo-sas iiabitáeiones ton vhta á la calle, con ó 
Sih muebles, con todo servicio. Prec io, dos 
centenes'en adelante, Kntrada ó todas horas. 
Al mh-mc tiempo se alquilan dos hermosas 
luibi tac iones en Reii.a 37, bajos. 
S1S5 8-11 
Se a lqui la , á una l a m i l i a <lc mora l i -
dad, Sol y Aguacate, altos del café. En el prin-
cipal una gran habitación con dos balcones a 
la callo Luz. Eléctrica, ducha, cocina, entrada 
a todas horas, en |12-72 oro. Informan en el 
cai'6 a todas horas. 8222 4-13 
Pe alquila una accesorií perteneciente á la 
casa que ocupa la peletería y sombrerería La 
Marina, por Luz, es propia para establecimien-
to y tiene grandes comodidades interiores. In-
forman enta misma casa, también ss alquila el 
Eaguán de la misma casa y habitaciones á hom-
frres solos. 8226 15-13 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157. 
E n la misma informan. 8223 4-13 
V o c i a , c i ó 
se alquila la casa calle 13 nfimero 26, entre 8 y 
10. La llave al lado y para informes Aguiar 
números 77 y 79. 8214 8-13 
Se alquilan los bonitos altos 
da Reina 143, con sala, saleta, 2 hermosas ha-
bí tacionas, dos mfts al fondo, baño y cocina. 
Informes Carlos I l í número 4. -
0262 4-13 
Se a lqui la una casa en $ 2 8 , « 2 oro 
sala, comedor, 4 cuartos, baño, etc., en Salud 
143 B., la llave en la letra A. Su dueño en 
Rema 91, teléfono 1692, ó en el Vedado 6; y 5; 
teléfono 9215. 8268 8-13 
S E A L Q U I L A 
nna casa en 133-92 oro, sala, comedor, 4 cuar-
tos, baño, cocina, etc., etc., en Gloria 48, la 
llave en la Ferretería, su dueño en Reina 91, 
Teléfono 1692 ó en el Vedado 6í y 51, Teléfono 
núm. 9215. 8267 8-13 
Se alquilan en 8 centenes los nuevos 
y bonitos altos, Círdenas 57. con sala, saleta 
comedor, y 4 habitaciones, informes en el 55. 
8212 4.13 
Sl í A L Q U I L A 
Escobar ÍB2, entre Reina y Salud, con sala, sa-
leta, comedor. 5 cuartos y 2 altos, baño, coci-
na é inodoro. La llave Rayo 17. 8814 8-11 
OBRAPÍA 36, ALTOS, 
Se alquilan espléndidas habitaciones para 
escritorio^ S176 8-11 
K u <•! c a f é "ICsoauriza'* 
de Obispo 3, se alquila un hermoso local para 
casa de cambio, etc., etc. Desde hace m ŝ de 
cuarenta años estuvo dedicado á la misma in-
dustria. 8158 * 8-11 
Slí A L Q U I L A N los frescos y nuevos 
altos de Aguila 203, entre Reina y Estrella, con 
entrada independiente, escalera y sala de már-
mol, saleta, comedor, siete cuartos y agua á 
todas hojas. 8157 8-11 
E n casa particular se alquila una bo-
nita habitación baja y muy fresca, que tien? 
baño y Teléfono. Amistad 64. No se admiten 
niño^ 8135 8-10 
Se alquila el bermoso y fresco piso <lc 
Sol 63; propio para familia, reúne todas sus 
comodidades; en la misma la llave. Informan 
en Carlos III n. 6, entresuelos; de 10>í á 12 y de 
ój , a 8 de la noche. 8139 8-10 
ÜM « i PÜ mmmm 
Se alquila en 4 centenes un local muy acre-
ditado en el ramo de; peletería, con armatos-
tes, vidrieras, lámparas, muebles, etc.. que se 
venden por la tercera parte de su valor. E l es-
tablecimiento k c cerró por desavenencia entre 
los socios; vendía más de $2.500 mensuales, sin 
fiados. Los gastos son reducidos; la utilidad 
tegura. Una persona entendida en el giro ha-
ce negocio. Pueden abrirse las puertas en el 
acto: todo está listo. También se alquila para 
botica, sedería, tienda de ropas ú otro esta-
blecimiento análogo. CONCORDIA 157. pró-
ximo al Jai Alai. Dan referencias los señores 
J . Carneado, Tamames y C y Veiga y C' 
¡¡NO SE L X I J E REGALÍA!! 
8109 8-10 
se alquilan varias casas para la tem-
porada; es tán recien restauradas. I n -
forniee: Talabartería E l Hipódromo, 
Habana número 85. 
«253 4-13 
E n los Quemados de Marianao, Ge-
neral Lee 27, se alquila un departamento com-
puesto de cuatro habitaciones corridas y un 
cuarto alto, cocina, bafio 6 inodoro. La «asa es 
muy espacios a. 8243 8-13 
A caballeros solos so alquila amuebla-
da una habitación inmejorable con balcón á la 
ca 1« y nauy fresca y se cede la mitad do un 
cuarto en la azotea con ó sin asistencia. Reina 
83, altos 8285 4 13 
nes. 
H A B A N A 85 
Se alquilan espléndidas y frescas habitaclo-
«284 8-13 
V E D A D O 
Se alquílala fresca y cómoda casa situada en 
la caLe K esquina á 11, á una cuadra del ca-
rrito. Informan al lado. 
8278 8-13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Corrada del Paseo 16, compuesta 
de salu, cpmedor, 6 cuartos corridos bajos v 3 
altos con su servicio de baños, inodoros, coci-
na y Jo» pisos de mosaicos, gran patio y agua. 
Inlorman Gervasio 109 A 8266 8-13 
CURO 
G o n v u l s i o i i s s 
Cnrarlas no significa en este caso detener-
las tcmjforauneucc para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
H « d«dic»do tüd* la vid» al eitudio do la 
E p i l e p s i a , D e m i s i o n e s 6 
G o t a C o r a l . 
Garantizo que mi Remedio c u * / á ios 
cases mis severos. 
M que otros hayan fracasado no es raz6n para rehu. 
•ar qttrjma ahara. Sí eariari GRATIS i quien le 
pida U N FRASCO c'o mi REMIDIO INFALIBLE 
y ua tratado taltre Epilepsia y til > los padocimieatos 
se i vkutoi. N ada cuesta prakar, y la curacita es segura. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53 , Habana, Cuba, 
E a r>l T̂iic» ente. Sfrrase dirigirse A ¿1 para prueba 
graús. Tratado y irasco» grandes. 
U r . IT. Q. K O O T , 
JUtbcraUrícs: 0 Pine Street, - - mmmm York. 
'a 
' Coalqulcr lector do este periódico que c»vle su aom-
kre coaiplet» y dírccdiSa correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo y 55t 
Apartado 780, - - H A B A K A ^ , 
recíbirA por c-->rre«, franco de porte, un Tratado sobra 
l a cura do ta Epilepsia y Ataques» y ua irasco de ymo-
ba C H A T I S . - I 
Se alquila para establecinmMito la 
casa Anceles 40, ó se vende en unión de las de 
Bilios á '2 y 4 para formar una buena casa. In-
forman Helua 115, de 12 a 2. 
8093 15-9 
E S P L U X D I D O S A L T O S 
Se alquilan, Bernaza ¿2, con sala, saleta, coa 
medor, 7 cuartos y todas las comodidades. L -
llave en loa bajos 8066 6-9 
CÓJIMAK,-Én tresclentoM pesos, ovo 
americano, se alquila por toda la temporada, 
l a naeior y ualls hermosa casa situada en dicho 
CMerfo. Informes: Ldo. Garlos Fonts. Aguiar 
n. 92, altos. S017 8-9 
Se alquilan habi tac iones en la casa 
b u s hermosa de la Habana, acabando de ha-
cer varias reformas; hay varias habitaciones 
qara matrimonios de las mejores, ca!"a decen -
te*y de moralidad. No se admiten animales. 
Ahuacate 136 entre t:ol y Muralla. 
8010 8-9 
S e a l q u i l a 
nna casa acabada de construir en Puentes 
Grandes, barrio de laGeiba, San Tadeo número 
Wi pegado al Ferrocarril de Marianao, con 
3 cuartos, aala, patio y traspatio, es de mam 
postería y azotea y pisos de mosaico, la llave 
está en el 12, darán razón en Cnba 55, Restau-
rant la Unión. 8045 6-9 
Vedado.-Se alquí lala amplia y bonita 
casa Calzada n. 111, entre 4 y 6. Informan en 
San Lázaro 227 altos, á todas horas 
7860 8-9 
Se alquilan los bajos do dos ventanas 
grandes y cómodos de Campanario 107, con 
servicio sanitario, puntal alto, frescos y cla-
ros, hermoso patio, precio |58-30. están abier-
^o/o rmaa en frente y en San Lázaro 93. 
7959 8-8 
COMCHA « 
Se alquila una casa y una accesoria, ambas 
independientes. Las llaves en la bodega. El 
dueño en Merced 48. 7815 8.8 
Habitaciones anmebladns ' 
para hombres solos por dos, tres y cuatro cen-
Íp^T5 oume8¿ eií azotea á la bfisa. Mon-te 51, altos, trente al Campo de Mart« 
. ?£W 8-8 
F E K N A N D I N A 6 3 
^ j ^ ? 0 * !st^ bonita casa entre doj nalza-
v coef^^n "tft d0 8 t l l V ü 9 tartos, comedor y cocina. Imorman en la misma. 
/99b g g 
\ , S E A L Q U I L A N 
os hermosas y ventilados bajos. Amistad 91 v 
a bonita casa de San José L > L™s llaves 1 
inlormtd en Amistad 118. M*™ e 
8-8 
E n GuaiiAbacoa, Hotel " C . Bóliin'» 
Casa de las Figuras. Habitaciones lujosamen-t o a l T ^ * 8 Ve^an y amparen. R e s p e c -to al frosco y confort es bien Iconocido del 
E 62CG„^rÍanSe á £ BohmJ Máximo Gómez n. 62, Guanabacoa, Tiene todas las comodida-des modernas. 6269 52-9M 
S E T R A S P A S A 
un local de esquina. Gana $15-90, con arma-
tostes y vidrieras. Informa Carneado 
ra» i¿-6 
Gran casa de Huespedes, situada en 
lo mejor de la Halann, frente al Parque Cen-
tral, cuartos elegantes, buen serticio y toda 
clase de comodidades. Intérprete, Felipe 
Iduate. Precios módicos, Prado 93 A. 
7846 isje 
Teniente-Rey n. 14.-Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan on la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 2775 26-4 Ja 
Mercaderes 38, altos, 
entre Amargura y Teniente Rey se alquilan 
espaciosas habitaciones á precios muy reduci-
dos. No se admiten niños. 
7670 28-2jn 
MaisMmslÉeciMto 
Se vende en Ag^uiar casi esquina á 
Obispo un establecimiento propio para cual-
quier giro con dos vidr .eras á la calle, elegan-
te anaquelería y demás servicios. Alquiler 
módico y su precio barato con facilidad para 
el pago, razón. La Granada, tienda de ropas, 
Cuba y Obispo. 8162 8-16 
Barrio de Colón. -En Neptuno vendo 
una magníñea casa de alto y bajo indepen-
diojite con sala, comedor, 4 hermosos cuartos, 
baño é Inodoro, en la parte alta lo mismo, con 
{lisos finos toda, alquiler fl l? oro, |14.2üO, José i'igarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
8473 4-I6 
S E V E N D E 
un puesto de frutas y viandas, muy bien sur-
tido, se da barato. Informan J . del Monte nó-
mero 259. 8495 4 -16 
Venta de una casa 
En el mejor punto de la calle de Perseveran-
cia se vende una buena casa. Informan en A-
mistad n. 30, altos. 7 9 i ü 15-7 
Calzada de Galiano.-Inmediata á es-
ta calle, en el barrio de Colón, vendo una ca-
sa con sala, comedor, 6 hermosos cuartos, sa-
nidad moderna, parte azotea. José Figarola, 
S. Ignacio 24, de 2 á 5u 8472 4-16 
C A F E 
Se vende, de poco capHal, linda esquina, 
punto céntrico, poco alquiler, comodidad pa-
ra familia, por ausentarse. Razón Reina 8. 
8500 8-16 
Se venden OO caballerias de 2 inge-
nios desmolidos en la Provincia de Matanzas, 
tiene lineas férreas, aguadas, cercas de pie-
dras y alambre, arrendados, siembras de caña, 
buenos pastos, en f40.000. Salón H. .Manzana 
de Gómez. Teléfono 850 8373 8-15 
Se vende una ca«a peg-ada á los p a r -
ques y teatros, con todos I o j requisitos indis-
pensables para una buena familia en $]0.000* 
Informes Silón H. cal/'. Manzana de Gómez 
de 10 á 12 y de 5 á 7, telófono 850. 
t377 8-15 
•püR no poderlo atender su dueño se vende el 
acreditado establecimiento de aves y hue-
vos, en uno de los mejores puntos de la Haba-
na y en el mismo hay local propio para pues-
to do frutas ú otro cualquiera articulo. Infor-
man Galiano, entre Kepluno y Concordia, 
depósito de aves. 8426 4-15 
Se Vende una casa en la ca l le de Je -
sfis María, sala, comedor, 3 cuartos bajos y 
trac alto en |3.00O; otra en la calle de Antón 
Recio, sala, comeder,. (i cuartos en $3,200; otra 
mas cnica, sala, comedor, 3 cuartos en $2.350: 
un censo en ©I Dar.iio del Angel en 2 casas de 
$2.(.00. Razón Monte 64, Menéndez. 
8421 4-15 
V edado.—En }j?2.700 y reconoce- un 
censo de $500, s ü vende una casa en la calle 10? 
nn.i cuodra de la calle 9; ó sea la línea, tiene 
vista al mar y está fabricada en un solar de 
13.66 x 50. Informa Jorge J. Posse, Empedrado 
n,7, d e l 2 á 4 . 831)7 6-15' 
E n $2.3o0. 
Se vende una casa en la calle de Corrales, 
próxima á la Plaza del Vapor, libre de todo 
gravamen, magnífica tit-ulación y gana $26.50, 
mensuales. Informa Jorge J. Posse, Empedra-
do n. 7 de 1? á 4. 8 î6 C-15 
S E V E N D E N 
tres manzanas de terreno dentro de poblado 
en calzada con vías de comunicación, carros y 
guaguas propios para grandes industrias, por 
estar en la zona, á 2,-a pesos metros. Salón H, 
teléfono 850. 8374 8-15 
SE VENDE U N á CASA 
dentro de la Habana, alquiler |21.20 se da en 
2,100 sin gravamen, bufüi panto y fondo;pegada 
á San Lázaro en 3.700, cerca del Malecón, gana 
34 oro, sin gravamen. San Nicolás en 3.500 pe-
gada á Monte, Cárdenas en 3.000 todas dan el 
1 P8 Y son buenos puntos: Salón H. café Man-
zana Gómez, de 10 á 12 y de 5 a 7, teléf. 850. 
8376 4-15 
S E V E N D E 
en Güira de Mel«na, un lote dé terreno fabri-
cado, con frente á 3 calles y c o m p l e t a f^is 
casas para alquiler y uu taller de' carpintería 
y herrería, con pozo fértil para cualquier in-
dustriaba sea alumbrado eléctrico, fébrk-a de 
hielo, ó acueducto, industria que en este pue-
blo daría resultado, pues ae carece de ella. 
Para informes en Cuba nfimero 53. 
8311 26-14J 
V E N D O 
una casa pn Apodaca en §2,500, otra en San 
José ntieVa en f(<C00, otra on Vives en |1000, 
otra en Animas en $4CO0 y varias más de dis-
tintos precios. Tacón n'.' 2 do 12 á 3, J . M. V. 
8:J27 6-14 
E n calés y bodegas, vendo en todos 
los barrios y de todos los precios, en fincas 
tengo urbanas, tengo de varios precios en 
buenos puntos. Informes Teniccte-Rey 47, bo-
dega. Í315 6-14 
Buena casa en una de las mejores 
cuadras de Garvasio, cerca de Concordia, con 
gran sala y saleta igual do azotea y pisos mo-
saico; 5 cuartos bajos y uno alto, buen patio, 
cocina y sanidad completa. $5.3üO. Aguiar 76, 
letra C, relojería, de 2 á 4. 8362 4-14 
"IJONITa casa, nueva construcción, en Some-
J ri;elos dos cuadras de Campo Marte, sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y uno alto, sanidad 
completa, de azotea y pin gravamen, precio 
$1.500 J . Espejo, Aguiar 75 letra C, relojería, 
de 2 a 4. 8361 4-14 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor un solar en 
Gloria 221; informarán en Lealtad 145, de 1 á 
S de la tarde. 8313 8-14 
S E V E N D E 
en §5.500 oro (trato dilecto con el comprador) 
la casa Hstovez 22 A, con sala, saleta, G habita-
ciones y demás servicios. Puede verse todos 
los dias de 12 á 4. 8321 4-14 
Se vende una farmacia en buen ba-
rrio y en proporción, es negocio para práctico 
ó Farmacéutico. Infor Jian Colón 13. 
8342 4-14 
Un brillante ncg-oeio.-Se vende uu 
gran establo de Burras. Informan Reina y Be-
lascoaín, café el Nuevo Siglo. 
8330 8-14 
Vendo la casa San Nicolás 146, entre 
Reina y Estrella, ó la alquilo; sin ningún gra-
vamen ni intervención de corredor. 
8319 8-14 
G K A N N E G O C I O 
Una casa, cuyo terreno vale $14.000, se ven-
de en eso i mismos $14.»'00. Tiene ancho patio, 
cuartos á ambos lados, instalación sanitaria 
modelo, marmol en la sala y mosaico los cuar-
tos. Títulos perfectos. Y se desea comprar una 
finca, con arboleda v agua corriente, en calza-
da, próxima ó la Habana. Enrique Alvarez, 
San Lázaro 178, de 8 á 11 y de 1 á 5, 
8332 4-14 
Se vende una casa chica 
en un punto ceutrico sin int^ rvención de co-
rredor. Darán informes á todas horas en 
Manrique 97! 8244 8-13 
E l Buen Negocio. Se vcmlen dos 
casas en calle muy céntrica y comercial de 
esta ciudad, ganan alquiler 25 centenos, su 
precio f15.000. Razón Monte 64, Menéndez. 
8287 4-13 
Sin intervención de corredor , se vea-
de la casa de alto y bajo, calle de Neptuno 33; 
é informarán do su precio en Monto número 
200 8267 15-13 
Se vende una bodefra bien s u r t i d a , 
sola en esquina, sin competencia y en punto 
céntrico. Informan Salud y Hayo, café, 
8165 26-11 Jn 
V E N T A D E R O S A L E S 
Al recibo de $2 americano remitimos libra 
de porte ocho excder.tes rosales con sus raí-
ces. Remita 5 centavos en sellos y recbirá se-
millas de regalo con el catálogo. Carrillo y 
Batlle, Mercaderes 11. Habana, 
8132 t^io 
B E V E N D E N 
tres solares de esquina en el Vedado, calle P, 
esquina á 3. Informarán callo 5. n. 30. 
8101 10-14 
Se venden casas. 
San José §6.5PO-San Isidro f3.000-ñalud 
¡TÍ.SOO-Vodado $9.000—Industria $10.000—Mu-
ralla $13.000 Alambique $1.700 Amistad 
SU.OOO-San Nicolás $2.200 Animas $1.000— 
Es_cobar ?3.4ü0-Amistad $17.500 Manrique 
$2o.000-Cuba $14.000 Chacón S21.O00-Cien-
luesros $25.000-Suárez $5.25C San Ignacio 
$20. opp-San N icol ás $4.0CO y otras más. A mis-
tad 64. Teléfono K64. J . t&. Alfonso. Informá-
i s 8i;:3 8-10 
Se venden en el barrio de Colón: una 
ciudadela que produce $130 en $8.500.-Otra en 
la calle de Santiago en $6.000. Produce $96.— 
Amistad 64. Teléfono 1504. J . M. Alfonso, in-
formará. 8136 8-10 
E n 2.1O0 pesos vendo una casa con 
sala, comedor y tres cuartos, libre de grava-
men. Informan Jesús del Monte 195, botica. 
8056 8-9 
UN S O E A R 
Se vende en precio moderado en Jesús del 
Monte, calle Ntra. Sra. de los Remedios, casi 
esq. á San José, mide mil varas cuadradas. In-
forman Neptnno n. 56. 
G l í A N N E G O C I O 
para uno que quiera establecerse en tienda de 
Ropas, Sastrería y Camisería, Sedería y Quin-
calla, se vende esta hermosa casa situada en 
buen nanto, hace una venta al mes de $1.600 á 
2.000, su dueño garantiza el negocio, para más 
pormenores informarán Muralla 16. 
8068 2&-9 Jn 
S E V E N D E N 
3 bodega • en el barrio de Colón y Monserrate: 
una en $2.600 y otra en $1.700 y la otra en $ía0. 
Informan Amistad 64, J . M. Alfonso. Telélouo 
1564, 8134 8-10 
Venta de terrenos,—Se venden como 
dos mil varas situadas en punto de gran por-
venir, calzada de la Infai . ta esquina á Zanja, 
Salud VKL botica, informa el dueño directa-
mente. 8004 
V E N T A D E S O L A R E S . 
Sobre 50,000 metros de terreno en un solo 
paño, atravesados por una calle, con frente á 
la línea de los tranvías. Calzada del Cerro, en 
uno de los mejores sitios. Se venden total 6 
parcialmente. No se trata do ganga, pero se 
aceptan ofertas razonables. Teniente Rey 72 
informarán. 7663 V 1S-2 
A V I S O 
Por no poderlo atender su dueño el Sr, José 
Gisbert Bochs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiento denominado Café. Lunch y 
Billar E L CHIQUITO, situado en la calle de 
Comercio esq. á Zaldo. Informarán en el mis-
mo, ó en el café "La Lonja" del Sr. Francisco 
Pascnal Pacho, situado en la calle de Santa 
Isabel esq. á Aórticos, Cienfuogos, Cuba, 
c 950 26-21 my 
OE HALES 
M U E AS.-Acabo de recibir 40 de to-
dos tamaños,—CABALLOS: Recibí por el últi-
mo vapor 25. Ya bajaron los precios del gana-
do. Corrales de Casnus. Calzada de Concha y 
Cristina frente á la Quinta del Ray. Tel, 6032. 
9496 ^-lü 
E n pang^a.-Se vende una bermosa ye-
gua criolla, dorada, calzada de tres patas, lu-
cero corrido en la frente, edad 5 años, alzada 7 
cuartas 3 dedos, mas un caballo próximo á 7 
cuarta^. Se pueden ver? a todas horas en San 
Lázaro n. 269, bodega1. • 8481 4-16 
S E V E N D E : 
un gran potro dorado, de 3 años,"7 cuartas y 3 
dedos de alzada, muy manso y maestro de ti-
ro. Pabellón núm. 13, Columbja. 
S3S1 4 15 
s e v e n d í : 
un bonito caballo inglés de tiro; un boguí y 
una limonera, junto 6 separado. Informes Zu-
lueta 3. 8199 4-13 
DE v m m 
Coche.-En 40 centenes se vende un 
Príncipe Alberto, casi nuevo, muy fuerte y 
cómodo, propio para un médico ú hombre de 
nagocioa. Pueda verse á todas horas en Morro 
núm. 6, Habana. 8413 8-15 
A U T O M O V I L 
Se vende uno completo y en perfecto estado 
para 2 personas, tiene su fuelle y un asiento 
atrás, donde pueden ir 2pa&ajero9 raSs; con 4 
galones de gasolina, hace un recorrido do 100 
millas, puede verse á todas horas. Ultimo pre-
cio ICO centenes.—Prado 77 A. 
8311 8-14 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas, vuelta entera, pro-
propio para venta de cigarros ú otra indus-
tria. Zanja 132, bodega, á todas horas. 
8317 5-14 
A U T O M O V I L 
magnífico, se vende barato por embarcarse su 
dueño para los Estados Unidos. Informan en 
Habana 184 y Havana Garage, Zulueta 28. 
8241 4-13 
Se vende un milord nuevo, moderno, 
2 id. de uso, un familiar, un Principe Alberto, 
un tílbury, una guagua chica y una grande, un 
brek, un trap, un cabriolet y varios carros, 
Monte 268, esq. á Matadeio, taller de carrua-
jes frente de li'stanillo. 8188 8-11 
GRAN T A L L E R DE C A R R U A J E S 
DE FRANCISCO SUERO JUNCAL. 
Reina 96. Teléfono 1982.—Se venden y cons-
truyen coches y carros de todas clases y se re-
forman automóviles. 7504 26-31M 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
1N D U S T R I A 19. 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modelo de París, si se de-
sea, presentando el último figurín que se pu-
blica en dicha Capital. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes y 
blancas de paño. 
7000 26-21 My 
! 1 B l P E i i l i E . 
SE V E N C E 
muy barato uu magnífico FO SOGRAPO EDI-
SON único eu su clase, completamente nuevo, 
el cual supera al mejor gramófono alemán, se 
dán con el 60 preciosas piezas moduladas en 
oro; 2 grandes bocinas con su elefante atril de 
nikel, 2 potentes diafragmas y todos los utan-
cilios concernientes al mismo. Vedlo y os ad-
mirareis.—San Joaquin 25, oe 12 á 8 p. m. 
6448 4-16 
Por haberse ido una familia 
se venden muy baratos los muebles de cuarto, 
sala y comedor; hay para ricos y pobres. Agua-
cate número 98, 8439 4-16 
S E \ E N D E 
un piano de Ibosck, el mejor constructor ale-
mán, nuevo, N. 1 A. se da al costo. Mercaderes 
n. 15, altos, puede verse. 8468 4-16 
SE V E N D E UN PIANISTA 
completamente nuevo con 21 piezas. Infor-
man Campanario 164. 
8351 4-14 
£ 3 © v o i i d e x x 
armatostes y vidrieras, cedo el local para ca-
sa de empeño. Compostela 124. 
8318 5-14 
S E V E N D E 
una caja-baul compuesta de 1,300 piezas de 
diferentes colores. Secreto para 500 tabales. 
Informarán en la calzada de Vives 193. 
8337 ¿ -n 4-14
Se vende una mesa 
de billar en Marianao. Darán razón en el es-
tablecimiento paradero de las guaguas del Ce-
rro, Lisa, 8312 10-14 
P O R N O N E C E S I T A R L A 
Se veníie una miiquina de escribir *ín 
tstrenar de HAMMOND.—Reconocida 
como la mejor del mundo en 26.50 me-
nos de su valor. 
CHACON 31, INFORMAN. 
0 1123 4-13 
G A N G A 
En 25 centenes se vende un magnífico apa-
rato mecánico para tocar el piano, que puede 
manejarlo cualquier persona, aunque no sepa 
nada de música con 67 piezas escogidas, de 
ópera, concierto y baile. Las piezas solamente 
valen este dinero. Trato directo con el com-
prador. Puede verse y oirse de 6 á 10 de la no-
che en San Lázaro núm. 322 A, altos. 
8272 4-13 
S E V E N D E 
a fonda José Ibón, situada en Relascoaín 36K. 
liene muy buena marebanterí» y hace un 
buen diario. 8140 g-10 
M O B I E I A U I O en V E N T A 
Todo el mobiliario de casa de H. Zimmer-
mann en venta, debido á marcharse de la ciu-
dad. Puede verse de 2 á 5 de la tarde en el 
Vedado, calle Kentre 11 y 13, 
8245 4-13 
P A R A B U S C A R S E L A V I D A 
con poco dinero. 3e vende un panorama com-
pleto con 16 cristales, es portátil y un teatro 
polichinela con sus muñecos. Informarán eu 
O - R e i U y 118. 8302 4-14 
S E V E N D E 
«na caja de hierro ^odür"\vf^fterdy Jo-
hoias, 3 máquinas de coser pieles Singer y 
nes, nuevas. Informes CuUa /». 3 
8200 — 
si? V F N D E UN PÍANO 
enmagn^oe^tad^or la - i ^ r Val0r-
Puede verse á todas W a s en Cuba uu. 
8202 
« J o v o x x c ^ o 
nn Piano Gabean. bueno y s a n ^ á todas horas 
darán razón Lamparilla 72, bajos. 
8238 ° ' 
una es de dos cañones E;bar^«n ^ J ú s e ; 
algunos cartuchos, y la otra * * £ m ± ^ * £ l 
con 200 cápsulas, feelas'-oain 126:7Cuatñ^4 Ca 
minos. Vidriera de t a b a c o s ^ J f i í ^Lll 
S E V E N D I O 
un pianlno de cuerdas «azadas, fabricare 
alemán y un reloj de pared, francés, han Ka-
íael 46. 8160 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
efectos t o t o g r á i i e a s á prec io s 
n u n c a vistos . 
O t e r o y C o l o i u i n a s . 
S a n R a f a e l .53. 
C-1034 1 Jn 
LA ZILIA 
Suárez 4 ñ . entre Apodaca y Gloria 
Teléfono 1045. 
Ropa hecha y en corte para señoras y ca-
balleros. 
GANGAS.-Fluses dril n. lC0á2y 3 pesos. 
Id. armour, jerga y otros, á 4, 6, y $10. Panta-
lones á 1 y $2. Sacos á |1 y 4. Sayas negras y 
vestidos de todas clases para señoras, á 1, 3 y 
$6. Corte y hechura de última moda. Mantas 
de burato de $2, 4 y más precio muy ricas. « 
jSí^Una visita a esta casa montada hoy al 
nivel de las mejores, con sus nuevas reformas, 
y ver4n el gran surtido que contiene en sus 
preciosos anaqueles, para satisfacer todo los 
gustos. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, rnuebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia. 
13-11 Jn 
Para Sastres ó Zapateros.-Se vende 
una magnífica máquina de coser de tamaño 
muy grande en un precio módico (esta no tie-
ne uso ninguno) Reina 33, Al Bou Marché. 
81C3 8-10 
DOS G R A F O F O N O S 
se venden muy buenos y baratos, 
uno con 50 discos de mucho gusto con su caja 
de llave, todo nuevo, se da en 70 pesos moneda 
americana, el otro tlsne 30 discos, todos muy 
buenos y todo nuevo, se da en 40 pesos ameri-
canos, Aguila 116 li altos, esquina á Zanja, 
preguntar por Rodríguez ó Merced. 
8143 ' 8-10 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor, tenemos en todas clases y lor-
mas, eji majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo rtíoderno, construcción esmera-
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles en albuiler para casas 6 habitacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Companía¡ 
NEPTUNO 24-TE1.EFON015 54 
8201 13-11 
Ganga.-Casi nueva» se liquidan tros 
vidrieras diferentes, para toda clase de esta-
blecimientos y casa de modas y una escalina-
ta moderna propia para un bazar en Neptuno 
121, E l Fígaro. 8027 8 9 
Se venden baratos 
Armatoste y mostrador de cedro con reerilla 
para aves, propios para puesto de frutas; se 
dan boratos por estar ocupando local. lufor-
man Reina 49, á todas horas. 
8039 8-9 
Prado 87.- Por falta de local 
se vende una mesa de carambolas francesa, 
con sus bolas y taquera. Precio 20 centenes. 
7974 8-8 
Almacén íe Pianos Je Monserral y Ca. 
C O N C O R D I A 
Gran surtido de Pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. Uni-
co representante en América de los maernífi-
eos Pianos Rodrigo, Ten y Cf. Se garantizan 
estos pianos por tiempo indefinido tanto por 
el camejen come por su construcción. 
f!« alquilan pianos nuevos. Se venden mag-
níficas Pianolas. Ventas desde 2 centenes men-
suales. 
Concordia 33. Teléfono 1431. 
26-8Jn 
A C á B O D E R E C I B I R 
L A S O P K R E T A S 
cantadas por la compañía que actuaba en el 
NACIONAL. Las tengo para piano solo y pla-
no y canto i dos pesos ciucuenta centavos. 
Salas, San Rrfael 14. 
8107 8-10 
Por \mi i d a s B i l s l s i i c i a s 
D E PIANOS 
por haber adquirido un gran número de un 
almacén que ha finalizado sus negocios, Salas 
vende muy baratos á precios de fábrica ale-
manes y franceses sn SAN R A F A E L 14. 
8108 8-10 
PIANOS NUEVOS 
C U A R T O S D E C O L A 
acabados de recibir, propios para Sociedades 
y personas de gusto, los vendo Salas á pagar 
cinco centeaes mensuales. SAN R A F A E L 14. 
8071 8-9 
compre piano y muebles sin antes visitar la 
CASA SALAS, SAN R A F A E L 14. 
8074 8-9 
LA CASA m MAS 
B A R A T O V E N D E 
los muebles, todos nuevos, de maderas espe-
ciales, al contado 6 á plazos muy cómodos y 
liberales es la casa SALAS, San Rafael 14. 
8072 8-9 
SALAS REALIZA 
M U Y B A R A T O S 
25 pianos, nuevos franceses y alemanes, pro-
cedentes de un almacén de Pianos que ha ce-
rrado sus puertas, SAN R A F A E L 14. 
8073 8-9 
las vende muy baratas SALAS, 8. Rafael 14. 
807» 8-9 
cambia pianos viejos por nuevos, única casa 
que lo hace en la Habana S. Rafael 14. 
8076 8-9 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
6854 78-18my 
P R E N D A S 
Los qne deseen c o m p r a r , haoer ó c o m p o n e r 
u n a p r e n d a á l a p e r f e o o i ó a y á m ó d i c o p r a d o , 
d i r í j a n s e á V i l l e g a s 51 e n t r e Obispo y O - B e i l l y . 
Be c o m p r a n b r i l l a n t e s , o r o y p l a t a . — F é l i x 
P r e n d e s . O 1025 26-1 Jn 
A P R O V E C H E N L A GANGA 
juegos de cuarto completos, en cedro, fresno, 
nogal y majagua, desde f84. Juegos de come-
dor en cualquier color, desde $48. Juegos de 
sala, desde $42, lo mismo se venden piezas 
sueltas de toaas clases y precios, al por mayor 
se hacen buenos descuentos, el envase y con* 
ducción será gratis, se darán los precios que 
se pidan. 
L A E S M E R A L D A , 
A N G E L E S 28, TELEFONO 1131. 
7548 15-31 My 
F A B R I C A D E M U E B L E S . 
Séptimo 70, frente i La Filosofía, Tlf. 1225 
Nadie compre muebles sin antes visi-
tar esta casa, NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y guato del comprador' 
Todoibueno y barato. 6617 alt 13 15My . 
ULTIMA HORA 
Por tener muchas existenciai 
muebles, prendas de oro, plata 
liantes, relojes y otros objetos de tod̂  
clases y para todos los gustos. 2 
casa hace grandes rebajas 
cios anteriores. 
^ en 
y b r l , 
US 
esta 
L A M I S C E L A N E A 
San Bafael oúm. 115 esquí a á<3 
vasio, al lado del caíó. ^ 
756j J i ; 3 imy 
MÜEBLES A P L A L J5 ^ 
La casa que en mejores condi» iones los dá. 
L A E S M E R A L D A " 
ANGELES 28.-TELEFONO m ! ' 
7r)47 
do C ^ n i M i a s y a c c e s o r i o » fotf 
g r á f i c o s á p r e c i o de los Estad,, 
u n i d o s . D a m o s g r a t i s leccion( 
de f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o i u i u a s . 
Man R a f a e l ;{2 
PIANOLAS Y AERCOLAS ^ 
de Kolidii * ompony^ </<• 2V. York 
Gran surtido de Kallos acubado de llegap 
para los mismos. 
Vúico Ai/otife pava Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, O p R A P I A NI M. 23. 
Gran Exposición de Pianos todos garanUzado» 
Comercio en general dv; Mfiaioaé instru 
C-!)9 alt raen 0 3 
13-1 
A C A B A D E L L E G A R 
una nueva r r m r s a (!«• lo.s innicjurables 
de BHtthner, Oejiler, Kohler, 
tti i <finpbell 
que vende al contado y A plazos cómodos 
E . CU3TIN, Habana !14, cerca de Obispo. 
7167 30-17 M 
B B l á W í « 
A L O S H A C E N D A D O S 
Se vende barata una paila nueva con au 
motor de 9 caballos de fuerza. Puede verse 
e n R e i n a 2 8 
de diez á una de la tarde. 
J 4-15 
C a n ilos usados propios para lincas y 
para fábricas, en toda** cantidades, A entregar 
en cárdenas o cu la Habana. Vigas de acero 
de 3" peralto en adelanle, exclusivamente de 
la gran fábrica de Carne?gie. En la misma se 
venden railes de vía estrecha para fábrica? y 
dos chivos maestros de tiro. Calle do Harueí 
n. 7, 9 y 11) esquina á Hospital. Teléfono 14A 
8316 6-14 
C A L D E R A S : 
í)OS DE BACOCK Y VILCOX. 
LOCOMOTORA; 
1 del fabricante Bakiwin via 30. 
Y I G R E A VAPOll:—1 de gran potencia. 
Se admiten proposioiones en cimbio de ca-
rriles que nó cscódan de 50 libras en yarda-
Gómez A Alonso, Cristina ; úmero 14. 
8352 14-15 
inte surtido en máquinas motora<i, botn-
e todos tamaños, calderas, tubería, &. 
n tacho, máquinas de moler, centrífugas 
, prensas, A. LEON-Q. LEON Y, Merca-
deres U. Depósito calzada de Concha, Jesús 
del Monte. 7972 alt 13-8 
Una oaja de hierro rte sopuridad mo-
derna, de Diebold Safo & Lock Co., que son de 
las mejofrea. Se puede ver en Keptuno33, En 
veinte centenes la venden. 
Un trapichito de moler caña de 10" largo x 
12" do diámetro de doble engrane. Informan 
en Neptuno 33. alt 15-26 M 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 
S E V E N D E 
una bomba alemana grande de 31V' f í̂W 
de curso.—Un triple efecto Reilieux con su 
condensador.—Un tacho evaporador Érr*fde,r* 
Ud tacho de Calandria de dar punto.-Uno oe 
serpentines con su columna baroraotnoa.— 
Diez defecadoras de doble íondo de cobre.^ 
Defecadores de contra corriente continua 
Juegos de 2, 4 y 6 centrífugas de ^eflt0')-£1 ¿a 
pworth.—Locomotoras de todos ta™au;s V, 
vía ancha 6 estrecha.—Carros para caiU y 
biertos para atúcar de vía estrecha o 
con letreros y nfimoros, muy baratos, > V 
entregar al momento.—Vende, coutral» y 
para calderas y toda clase de raa1uin acidad, 
ra ingenios aumentando ftierza y capac 
Informará 
N E P T U N O 33 
Recibe órdenes hasta las diez de 
— ait a * * " 
a 
Uiiasegradora Adriance Jiuclceyei* 
c u e s t a |60-00 oro en el depósito de raW*1 
r í a de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
ü 1039 alt 
1 Jn 
U N T A C H O Himo. 
se vende uno de punto, Co ocho pies do dl*rr 
tro, cabida de sesenta sacos. Su couden^ norJ 
bomba de vacío, etc., todo completo y ^ J 1 ' 
fecto estado. Sí» nnftHn vnr en central 110^ta. e puede e  
güero. Hormiguero. Para precios y otros 
lies informará el Administrador 
8231 Jn 26-13 
C A L D E R A - M Á Q U I N A S 
s e v e n d í : : 
Una caldera do acero BABCOCK & W I L C O A . 
Una máquina de Gas de 15 caballos. 
Una máquina de vapor de 15 caballos. 
Un ventilador de acero con su máquina. 
Bombas Worthington de todos tam-iños. 
o pueden ver Habana esquina á Amílr2urí, 
8275 26-13 J n , 
MOTOR DE GAS 
de sois ouballos 
S E VENDE uno en buen estado y se da ea 
proporción.—BELASCOAIN 126. 
c 1103 ,10 
M O L I N O S D E V I E N T O ' W 
Los mejores del muudo. 
SOSTENES DE G R A F I T O , 
NO N E C E S I T A N ENGRASARSE 
L a secadora más perfecta es l11 
" A U L T M A N M I L L E R , " „ 
Affcnt«s: M a r t í n D o m i i i g u c z > ^ 
Mercaderes 40, H A B A N A . 
6971 26-17 my 
m n L A N M 
Una campana de hierro 
doble, propia para la cocina de una fonda ^Jj* 
fé. se vende muy barata. En Vilk-gas " 
jalatcría, puede verse. S338 5l_——' 
S E V E N D E N 
20 tanques de hierro de todas medidas y 33 r<£ 
jas para sepulturas de niños y personas i"av 
res, varíe» dibujos. Calle de Zulueta nüm- i * 
7607 I S - I - J ^ -
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